
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1002.9
milibares. Temperatura média do dia: 28.9 graus
centígrados, com um máximo de 30.3 e um míni
mo, à noite, de 20.3 médio. Umidade relativa mé
dia: 82.6 por cento. Estado médio do Céu: Cumu
lus, Stratus, Altos Cirrus, Cumulunimbus, de meio
claro 'a encoberto. Estado médio do Tempo: Com
irstabilidades no Planalto,. chuvas esparsas e p assa
geiras, formações de trovoadas esparsas sobre' as
serras entre o Litoral e o Planalto. Chuviscos no

Litoral, passageiro, instabilidades sobre as bacias de
rios. Estado geral médio do Tempo no Estado:
Com instabilidades passageiras, passando a estável.
Previsão: A. Seixas Netto.

PRAZO pARA DECLARAÇOES DE RENDIMEN
TOS - Encerra-se no próximo dia 26 o prazo con
cedido aos contribuintes com imposto a pagar ou
direito ?t restituição, para que façam entrega de
'suas declarações 'de rendimentos. Por outro lado, os
contribuintes isentos de pagamento têm prazo esti
pulado até o dia 28 de abril. A Delegacia da Recei
ta Federal está alertando os contribuintes que a

apresentação fora do prazo estabelecido importará
na perda do direito de parcelamento. Recomenda.a
DRF, ainda, para que o contribuinte guarde o ras
cunho de suas declarações, recibos de entrega e

comprovantes' durante cinco anos, já que; poste
riormente, poderão ser necessários.. ,

i
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Comissão de Justiça
ainda não aprova

cassação de Campos
PágilUl5.

J\ssembléia {;eral
elege dirigentes
do grupo Besc

PÚflilUl 3..

Braspetro explora
petróleo egípcio

à partir de setembro'
PágilUl 6.

Deputado quer que
plebiscito decida
sobre o divórcio

Barragem inunda reserva

.,,'

i '

,�

A construção dá barragem' norte exigirá 'a desaPropri'ação dós 14Õ qu!!ômelros quadrados ocu��os·pela.reserva indígena de Ibirama, A última barragem dos sistemas de contenção das chei�s no Vale do Itaja{obrigará a mudança da re�rVa para outro local. (Pg. 3)
-,

MDBemendaConstituicão

com alguns jogadores desinteressados, o Avaí chegou fácil a goleada de 6 a 2 sobre .0 .inexperiente Carlos Renaux

Avaí não teve pena do
Carlos Renauxiõ a 2

Com a goleada de ontem, o Aval passou a liderança ,

do grupo 2 e joga domíngo contra o Guarani no
estádio Adolfo Korder. Em Lages o Inter venceu

o Caxias por 2 a O:Hercflío Luz e Próspera empataram em Tubarão.
em um gol e em Joinville, o América venceu o Marcflio
Dias por 2 a 1. Em São Miguel não houve Jogo (p.8)

Página 2.

Governo português
deve nacionalizar
os, serviços públicos

PágilUl'2.

Kissinger garante
que EUA não

intervém no petróleo
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Portugal: serviços Camunistas
lanc:a'm grande

. ofensiva no,
VlelnA doSul

públicos deverão
ser nacionalizados Saigon .:...: Tropas norte-vietnamitas concentraram-se

ras províncias do norte do Vietnã do Sul onde os

moradores foram obrigados a deixar a cidade devido 1
violenta luta travada entre ·as tropas comunistas e o

Exército do presidente Nguyen VanThieu.
Brigadas internacionais de socorro. acrescentaram

que cerca de 100 mil refugiados se concentraram em

Hue, ex-capital ímperíal, a 80 quilômetros ao norte de
Da Nang. Fugiram da' luta que estã sendo travada na

província de Quang )tri,. ao sul da fronteira com o
,

Vietnã do Norte.
São esperados mais de 450 mil pess�_as provenientes

de Preíku; Konun e
. Darlac, localizadas nas planícies

céntrais, que. o' governo abandonou' para o Vietnã do
Norté e o Vietcong.

O governo informou sobre novos ataques comunistas
em Dinh Quan, em Hoai Duc e Gia Ray, estas últimas
duas, capitais de distrito ao sul de Dinh Quan, 'Os
norte-vietnamitas e Vietcong atacaram posições do
governo em. Ditlh QUaD e controlam agora a maior

parte da cidade. Caso se perca esta cidade, será décima
Oitava capitel de diStrito' que os comunistas capturam
desde a assinatura da trégua há 2S meses.

Lisboa - A sede da empresa de eletrici
dade e de gás na capital foi cercada ontem
por operários enquanto o Conselho Revo
Iuionário se preparava para uma reunião se

ereta; sob a presidência do primeiro-minis
tro Vasco Goçalves. Se gundo algumas ver

sões,_poderá ser revolvida a nacionalização
dos serviços públicos.

. Os operários disseram que a vigilância na

empresa. tinha por objetivo impedir que a

administração destrua documentos impor
tantes .antes de uma possível nacionali

zação, Um porta-voz disse que alguns docu
mentos já 'foram destruídos. A empresa
conta �om 25 por cento de capital estran
geiro.

COMUNISMO
Ricardo Francisco de Oliveira, que tra

balha como empregado agrícola na região
central portuguesa, acha que a guinada do

.governo para' a esquerda I ainda não é sufi-
cientemente rápida,

- Espero qu� a reforma agrária v�nha

.. logo - disse enquanto cultivava, em com

panhia de nove homens e mulheres, os vi
nhedos de Dom Miguel Potes, um dos gran
des latifundiários da região,

O mesmo deseja o Partido Comunista,
que, segundo pesquisas, deverá obeter nas

eleições seu maior número de votos nessa
zona. Os comunistas reivindicam que' os
latifundiários ausentes ou aqueles como

Dom Mi guel, proprietário de quase mil '

hectares e 'residente há pouco tempo ali,
devem entregar parte de suas terras aos tra
balhadores.

ELEIÇÓÉS
Por outro lado, continuam os rumores

de que as' eleições-para a assembléia consti
tuinte serão adiadas de 12 para 25 de abril.
A campanha tem iníc io previsto para hoje

Os partidos políticos já se movimentam
na apresentação do público de seus candi
datos à formação da assembléia. Cartazes
são vistos por todos os lados, nas paredes
dos edifíc ios de várias cidades.

Populações inteiras deixam as aldeias onde as lutas aumentam dia a dia.

.

Espanha poderá ser a

. fortaleza ocidental
Argentina Kissi(lger garante: EUA

-

nao

irão intervir no Oriente
Um assassinato

político acada

24 -horas

Madri ....:. Erríb o rá grande número de analistas
internacionais seja de opinião que o processo político
português poderá influénciara Espanha no sentido de uma

"abertura", já cir�ulam versões de que, ao contrário, a

guinada para a.esqerda em Portugal irá propiciar ao regime
.franquísta um papel de preponderância no sistema de defesa

�.

do mundo ocidental. o. governo espanhol mantém total

silêncio em torno do problema, sendo que apenas alguns
militares e observadores políticos de 'Madri afirmam que

.

ninguém melhor do que a Espanha para tapar o buraco de

urna eventual saída de Portugal da OtAN � Organização do
.

Tratado do Atlântico Norte.
. ,

ness Week", publicada em

dezembro, que não se pode
excluir a intervençãomílítar
mrte-americana nos campos
de petróleo árabes, se o Oci
dente industrializado sofrer
urn "estr�gulamen to",

Kíssinger afirmou à reVIS

ta: "Não digo que não haja
circunstâncias em que não

empreguemos a força".' O
p residen te G erald Ford
apoiou as declarações do se

cretário de Estado e a partir.
dai apareceram vários arti

gos explorando as possibili
dades de um ataque.

o. xeque Ahmed Zaki
Yamani, ministro do petró
leo da Arábia Saudita" res

pondeu ,� declarações de
Kíssínger, lida pelo secretá
rio de Estado momentos
anes-de: partir'pàra Jerusa
lém, mais uma etapa de suas

gestões 'visando outro acor

do de separação de forças
egípcia-israelense no Sinai.

.

- Acabamos de ouvir a

versão oficial sobre as fanta-

Riad, Arábia Saudita - O
. secretário de Estado norte

-americano, Henry Kissin
ger, garantiu ontem que a

Arábia Saudita que os Esta
dos Unidos não pretendem
in ter vir militarmente nos

campos de petróleo.
- Desejaria afirmar cate

goricamente que nossas rela
ções com .a Arábia Saudita
se baseiam na amizade e na

cooperação para as quais as

ameaças, militares 0U de
outra natureza, não têm
cabimento - declarou Kissin
ger, depois de conferenciar
corri. o rei Faiçal.

Kissinger acrescentou

que o Rei saudita e seus

principais conselheiros· cha
maram sua atenção para "re
centes especulações da im
prensa sobre pretensões mi
litares dos Estados únidos
relativas à essa região".

,

Kissinger levantou a

questão ao declarar, numa

entrevista â revista "Busí-

sias dos jornais e os artigos
escritos por determinados
grupos de jornalistas, e esta
mos satisfeitos" ... disse
Yamani.

Kíssinger jamais se retra
tou das declarações .sobre o

"estrangulamento", e, pos
teriormente', em viagem a

Israel, autoridades norte
-americanas disseram que os

sauditas estavam particular
mente preocupados com um

artigo recém publicado por
"harper's Magazine".

Buenos Aires - O número de vítimas
por questões políticas no decorrer deste
ano na Argentina elevou-se a 78 com o

'assassinato" de quatro supostos militantes
esquerdistas. Se gundo as estatísticas, a

média de mortes por motivos políticos
durante o início deste ano é atualmente
de uma a cada 24 horas. '

Os corpos de ontem, crivados de balas,
foram encontrados numa camioneta des
truída pelo fogo, Porta-vozes policiais es

clareceram que as vítimas, todos homens,
estavam carbonizadas, razão por que sua

identificação poderia demorar alguns dias.
Embora nenhuma organização tenha se

responsabilidado pelo crime, 'as autorí-

dades policiais suspeitam da Aliança Anti
comunista Argentina - AAA -, pois as

vítimas ao que parece pertenciam ou
eram filiadas a alguma organizaçâo es

querdista. No ano passado, a misteriosa
AAA se responsabilizou pela morte de
cerca de 70 masxistas e peronistas de es

querda,
O total de vítimas por questões polí

ticas entre julho e dezembro de 1974 su

pera as 200, segundo cifras extra-oficiais.
Os cadáveres de ontem foram encon

tràdos por uma guarnição policiai que rea

lizava um percurso de rotina nas imedia
ções do bairro Villa Lugano, a sudoeste
de Buenos Aires,

'

"

.
De fato, esta situação responderia aos velhos anseios da

Espanha de .integrar-se em vários organismos internacionais,
cuja entrada lhe tem sido bloqueada desde que Franco

assumiu o poder em 1939. Os acontecimentos portugueses'
dos últimos meses melhoraram consideravelmente a imagem
da Espanha no'mundo ocidental. Ta nto que, segundo.
algums : observadores, pode ter chegado o momento de

entabular riegocíaçõesmaís profundas com a Grã-Bretanha
,
- até.agora.ínfruríferas.»- sobre-a devoluçâo de Gibraltar à

Espanha,'
,

A' importância operacional de Gibraltar ria estratégia de
defesa. do oóídente, argumentam os observadores, ficaria r

\_.
.

.,(. �

bastante afetada 'Sem a presença espanhola no controvertido

rochedo., A Espánha tem reiterado que deseja estabelecer
Suá soberania 'Sobre Gibraltar e não sobre sua população,
que poderá permanecer britânica. Inclusive propôs manter a
bandeira, britânica junto com a espanhola, se a colônia for
devolvida à Espanha: Gibraltar domina: o estreito que liga o

Mar Mediterrâneo ao Atlântico -. Além disso, os

acontectmentos
.

em Portugal também aplicaram as

perspectivas de que a Espanha se integre na OTAN e no

Mercado Comum Europeu - MCE. Junto com Gibraltar,
. .estes três temas constituem os objetivos mais cobiçados
pelo regime franquista.

INTERESSES D.OS EUA
.

. Um regime esquerdista em Portugal também propiciaria
à Espallhl! uma posição favoiáv�l nas negociações ora em

'curso sobre as condições para prorrogar a .concessão de
bases aéreas nos Estados Unidos. O acordo atual expira em

Setembro, ii rnenes que seja renovado.
'

.

. Cotfientà-'Se que ás Estados Unidos não querem debater a

proposta espanhola de um acordo militar global, que'
incluiria o compromisso de defender a Espanha em caso de
eventuais ataques como pré-requisito pata a-manutenção de

sua presença 'militar ,00 país de Franco. Os Estados Unidos

.utilizam três bases aéreas e uma naval na Espanha, desde a

assinatura do 'acordo original entre os dois países em 1953.
A base naval de Tora, em Cadiz, no Sul da Espanha é.

considerada
.

uma instalação norte-americana de extrema

importância, devido' à sua conveniência para operações com
submarinos armados de mísseis "polaris" e. suas facilidades

.

de comunicação no Mediterrâneo:' .

o autor do artigo, 'não
iden tificado, propunha a in

tervenção norte-americana
num estado árabe, com o

objetivo de forçar a baixá:
dos -pre ços fixados ,pela
Organização dos. ?)l{ses
Exportadores de Petróleo '

OPEP.
.

Kissinger fez questão de
esclarecer que o artigo pu
blicado pela Harper's hão W
nha sido inspirado pelo go
verno norte-americano.

'

JI)-1,

- . ..�

Oposição quer mudança política
situação que n:Io foram ouvidas pelo governo,
acabaram se cumprindo.".

Por sua vez, o Partido Federal também fez
comentários 'sobre a atuação governamental, e

sobre o campo econômíco- disse: "A situação
econômica se caracteriza por uma descontro
lada inflação, falta de gêneros, mercado negro,
retração e grandes problemas causados à popu

'

lação, tudo por causa da maneira err�da com

que vem sendo conduzida nossa política".

Buenos J\ires - O principal
partido de oposição na Argentina, a União
Cívica Radical, e o Partido Fe deral, pediram on

tem ao governo peronista que modifique apolí
tica que 'vem desenvolvendo.
A VCR, chefiada por Ricardo Balbin, adotou

uma posição 'de "oposição amistosa" com o go
verno. Em troca, o Partido Federal, orientado·
por Francisco Manrique, costuma agredir com
palavras duras o governo.

A posição da VCR foi revelada anteontem à
noite por Carlos Perette, representante. do Par
tido no Senado. Ele disse que "o governo deve
acabar com sua política de contradições e con

fusão, pensando mais no país que em seus pro-
I

blernas internos, O país necessitaque em 1975
se produza uma ampla mudança de orientação
por parte do governo, pois a União Cívica Radi
cal não interessa o fracasso dos dirigentes, mas
sim o sucesso da Argentina. Contudo, não in
correu nem incorrerá em complacência quanto
aos erros do poder público".

Perette referiu-se à política econômica, afir
mando que "as advertências da VCR sobre ,a

elA se, apoderou de um submarino
nuclear soviético destruído'

de Mansfield, que prometeu
determinar uma investigação
por urna subcomissão da
Câmara. A Agência, por sua
vez, mantém um silêncio sig
nificativo. Os jornais

.

Los

Angeles Times, Washington
Post e New York Times
também deram sua versão
sobre o episódio.

Não se sabe qual o im

pacto das revelações no pro"
cesso de distensão soviético.
-norte-amerícano. Nem os

meios ofíciais . e tampouco
os noticiosos da União So
viética fizeram comentários
até ontem e as autoridades
da embaixada norte-arneri
cana em Moscou disseram
não ter recebido solicitação
"alguma em relação ao caso;

I

Washington - Além de
ser acusada de intromissões
em assuntos de outros paí
ses e de envolvimento em

conspirações para depor e

assassinar governantes, a

Agência Central de Inteli

gência norte-americana -

CIA - ve-se agora as voltas
com mais uma acusação: a

de ter se apossado, no ano

passado, com a colaboração
do multimilionário indus
trial Howard Hughes, de UIIl
submarino nuclear soviético
destruído, no Oceano Pací-

.

'fico.
A acusação foi feita pelo

líder da maioria democrata
no Senado, Mike Mansfield,
que acrescentou que o sub
marino era velho e seu valor

militar de pouca importân
cia. Qual o objetivo da CIA
nessa operação? Segundo
funcionários do governo -

que não' se identificaram -, .

era garimpar do· fundo 'do
mar presumíveis "códigos
secretos soviéticos". Mas
nem códigos nem foguete
algum foram encorttrados:
apenas os ossos de '70 ofi
ciais e marinheiros russos.

A CIA conseguiu recupe
rar urna parte do submarino
que, estava a uns cinco mil
metros de profundidade,
750 milhas a noroeste de

Oahu, no Havai. O submari
no afundou depois de uma

série de explosões. ",-

A Casa Branca ainda não
se manifestou sobre a'versão

Num comunicado distribuído ontem, o Paio'
tido Federal disse que a corrente inflacionária
vem provocando a perda de poder aquisitivo, e

que o governo precisa mudar urgentemente seu'
modo de agir. Raul Alfonsin, líder do setor

esquerdista da UC�, exortou o governo a que
"procure voltar ao caminho certo, a fim de pro
teger <\quadro institutional da Re pública".

Decl:irou que "o processo de liberação pri
meiro foi freado e que agora se tornou mais

duro, em consequência da ação dos setores re

pressivos e ineficazes! do .governo, com o qual
não se identifica o povo peroríista".

,'Igreja,.faz' campanha"
pelos pobres do Chile

Santiago dô CbiÍ� . � O cardeal 'chileno
.

Raul Silva
� .

.

. \

.Henriquez anunciou ontem uma próxima campanha para
ajudar os p.obres, que segundo suas palavras estão passando,
por '''gr,ãn�dés: d Ulculclàde,s" . em 'vithide . da política
e�enômic�daju�ta nillitar.

'
.. ,. . .

Entre as maiores dificuldades, Heruiquez mencionou a

falta de. empregos. Segundo estatú;tica oficüll, a taxa de �
deseIIlprego está aó� de 10 por cento da [orça de trabalho
do país,. calculada em' três milhões de' trabalhadores,

., . .

enquanto que' oQ,s, dois primeiro� lI1,e�es do ano a inflação
'-', � \!rt_ "", '1(0 ._ 1;' -.'I'":��{1=.:.::;.'�{/!i'. - �" -,_._ ,. ':1' ."l :.,., , .. �

••••
�

âlê�;Il:�M�3,�i�:pbr:,ce�'t��, ::��';/ . "��'; .. ;<"�""
"

. .'
.

20% PÁ'POPULAçiO
Perguntado se a campanha significa' ser dramática a

situação des pobres - que também segundo informação
oficial representam 20 por cento (ia população de 10'
;rulhões de. habitantes ,-,' o card�al respondeu: �'Acredito

que todos conhe�emos a n;aIÚlade.·O que os pobres desta

país, os mais necessitados, estão sofrendo, não há a menor

dÍlvida. ,O gove�no: ·,60nhe.ce a ,situàção ,e nós estamos

tentándo soc<>rrê-los .. " O prelado' parece ter feito as pazes
com a junta, cujas medidas de segurança criticou, após o

golpe de 1973. H.á dias fez um apelo à reconcilia9ão,
dizendo que "a violência gera apenas a violência.:.",

_,Madeireira C�pI,i$trano Ltda.

Perfeição em qualquer tipo de embalagem.
Fábrica de esquadrias, beneficiamento

e material para construção.
\

Carros
usados de todas as ,marcas,
recondicionadas, testados e

garantidos por 3.00Q krn,�
só nós ternos. O resto é papo.

I Rua Dib Cherem, 1130 - Fone: 6376 - Capoeiras - Florianópolis - se.

NOTIFICAÇAO DE ABANDONO ..
'.. . .....

DÊ ·EMPREGO
....

-
,�.

Quando VfJC(� fOI comf.Jléll urn carro usado, procure onde

hü SI�!lI!'IP UI11tj Vallt;lqenl é'I Inais' no seu COIK:e'Ssionário

CHI'\; ilUL F T. L�, você vai onconlf<l!

IJivt�r<.:id;Hlp de rnodplos p !n�HCaS, Cülros

I uid;úh)Sdnlpntt' r econciicionados e rigo·rasamente
IP<;I"d", F porisso que nós .�50 ficamos no papo,
d'''Yl!)'. 1"10 urn� 'lar"nlia de dois meses ou 3000 km.

� /..'

A CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL D.E SANTA CATARINA, vem por meió
desta, cientificar à funcionária RITA DE CASSIA VARELA SILVEIRA, em virtudel
de ter �eixado de comparecer ao trabalho desde o dia 16.02.75 sem ter'
apresentando qualquer justificativa, nos termos do disposto do Art. 482, letra "i"
da Consolidação da Legislação do Trabálho, de que lhe fica consignado o prazo de 2
(dois) dias, a contar da publicação desta, para, que justifique devidamente, no

mesmo prazo, a'causa impeditiva de seu não compareciment'l). Caso contrário, será
considerada .sua atitude como ato de renúncia ao cargo, cQnsiderando-a demitida
por abandono de emprego, na forma da Legislação em vigor.

I

Florian6polis, 19 de março de 1975.
JAURO D!:NTICE UNHARES

, -

VEICULOS S.A,
f'Jt'\Xt: ;1 ("OI1V{·�r-:i! de r:Hio. Procure o

',,'" ,','"'' .. ,,1 �'I('I Pf:KE VEICULOS,

\v. Iv() Silveira, 01\1 qqq Fones: 2466 - 3566 - 3117

Diretor-Presidente
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Ritmo de
trabalho no

Palácio começa
a ser rotina

Embora em ritmo intenso, os trabalhos no Palácio
do Governo começam a se tornar rotineiros. Todo o

esquema administrativo da Casa sofreu o remaneja-
, menta previsto" estando todas as funções completas,
dos confirmados e dos novos nomeados. Salvo duas

ou três confirmações necessárias não haverá mais mo

dificações. Vence-se assim uma etapa nervosa de todo
o inic ia de Governo. Embora uma fonte da Casa Civil

afirme categoricamente que não houve qualquer re-
'(

presália, houve um clima de suspense, agora pratica-
mente desfeito, l

'

Esse clima d�corre nem sempre de maneira justifi
cada, pois as mudanças que ocorreram são geralmente'
previstas em sua total amplitude. O clima de nervosis

mo ainda persiste nos escalões inferiores. Eles pro- ,
,

curam adaptar-se à nova dinâmica, de um novo grupo,
embora essencialmente suas funções não se alterem.
Muitos têm longos anos de Casa, encarando a mu

dança de Governo com sensatez e frieza, como .algo
que evidentemente acontece e tem que acontecer.

Uma funciondria, com três anos de Ca sa, diz que "a

mudança não tem outra forma a não, ser encará-la
,

com sensatez", e q1.fe lião vê com surpresa qualquer
mudança que tenha sido feita, pois todas estavam pre
'vistas. "Eu sei que ainda há um clima de suspense.
En tretan to, acho um absurdo que a mudança que
ocorreu não' seja encarada normalmente':
O soldado Otair Bantuel Cunha, há oito anos per

ten�ente à Polic ia Militar, estava em seu primeiro e

para ele orgulhoso dia de trabalho no Palácio, mais
precisamente na porta de entrada. "Eu nunca havia

trabalhado aqui' antes, acho muito bom. Nada de

extraordinário me aconteceu, até o momento". O in

teressante 'é que durante a entrevista, não chegou
sequer a mexer com a cabeça, mantendo a posição,
não arredando dela um segundo, fiá H. Pires Barbosa,
mais de 20 anos de Palácio, não 'deu e não teve inte

resse em prestar qualquer declaração.
-

"Estou muito

ocupada".
"

Ó continuo Wa lter Fortkamp, la anos de Palácio,
diz que está tudo normal, para ele, atéo momento.

"Não tenho notado nenhuma alteração fundamental.
Continuamos nosso ritmo de trabalho normalmente.

"

Outro que concorda com essa afirmação é o soldado

Jaime Arceliho Nunes, há 14 anos ordenança do

Ga binete Militar: "Nosso trabalho não muda. Tudo

continua normal e até o momento não houve qual
quer mudança." Para Carlos Guedes, .oficial de

rsabinete da Casa Civil, ainda não confirmado no

cargo, também faz parte da unanimidade: "Tudo nor-

I"ma ;

Uma fonte da Casa Ci vil negou categoricamente
que tivesse havido por parte do novo Governo. qual
quer, represália, "tendossida, comostoi; .respeitada:a
capacidade e o trabalho de cada um.

"

"Eu sei que ainda há um clima de suspensa. Entre-
'

tanto acho um absurdo que a mudança que ocorreu

não seja encarada normalmente ". Essa afirmação foi a
mais coerente das obtidas no Pa lácio, pois a unanimi

dade teceu comentários apenas como a situação se

encontra. Para eles, trabalho normal.

Governador faz
hoje primeiras

.

visitas
protocolares .

Na tarde de hoje" O' GO'vernadO'r AntôniO' CArlO's
KO'nder Re is cumpre a última tarefa advinda de sua

posse. A retribuiçãO', com visitas prO'tO'cO'lares, às
,I

autoridad�s que prestigiaram sua pO'sse. Esse cO'stume,

protocO'lar, leva também O' recO'nhecimentO' dO' pO'der
visitadO' e sua impO'rtância pelO' nO'vO' GO'vernadO'r.

Pa ra O'.GO'vernadO'r a visita serVirá não sO'mente para b
cumprimentO' dO' prO'tO'cO'lO', mas cO'mO' primeirO',
cO'ntatO' oficial cO'mO' chefe dO' ExecutivO' juntO' aO's

órgãO's visitàdO's.
'

A primeira autO'ridade a Ser visitada é O' deputadO'
, EpitáciO" BittencO'urt, presidente da Assembléia Legis"
lativa, que O' receberá em $eu Ga binete, ainda nãO'

visitadO' pelO' GO'vernadO'r. Em seguida, O' presidente
dO' Tribunal de Justiça. Na Prefeitura Municipal, O'

Pr:efeitO' e O' presidente da Câmara,Municipal. DeslO'
candO'-se para a Tiindade, de" será recebido pelo
ReitO'r RO'bertO' Mündell de Lacerda. Termina cO'm O'

presidente dO' Tribunal de CO'ntas dO' EstadO', NiltO'n

Çherem. As visitas têm uma duraçãO' prO'gramada de

20 minutO's, pO'dendO', entretantO' umas, serem mais

rápidas que as O'l:ltras.

O nO'vO' GO'vernadO'r cO'ntinua demO'nstrandO' uma

bO'a dispO'siçãO' de trab,alhO'. NO' dia de O'ntem, 12

audiências fO'ram' dadas, desde prO'blemas partidáriO's
até O'S despachos com seu Secretariado. Entre os

recebidos e ouvidos pelo Governador AntôniO' Carlos
KO'nder Reis, estãO' O' presidente do Diretório

.Regional da Arena, o líder do governo da Assembléia,
'os secretái:ios da Casa Civil, Indústria e .Comércio,
Tecl'lologia. e Me io Ambiente, chefe da Casa Militar e

6 presidente da futura Companhia de DivulgaçãO' e

Comullicação do ESl:ado de Santa Catarina.

NOVAS VISITAS
As visitas aO's comandantes das unidades militare&

sediadas em FI O'rianópolis e aO' arcebisp'c
metropolitlmo, também previstas anteriO'rmente para

ontem, foram adiadas sine die o contra-almirante
AntôniO' Sabóia e o general RO'berto de Carvalho

Filho não se encO'ntram em FlorianópO'lis, enquanto
que o comandante da Base, coronel-aviador José

Magalhães. Brasil, solicitO'u '0' adiamento da visita, a

fIm de qúe (, GovernadO'r pudesse ser Iecepcionado
com honras militares.
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se houver, a proposta de
emenda constitucional irá à

plenário, onde a aprovação
exigirá o voto de no mínimo

2/3 do plenário.
'

tração indireta. O projeto é,
de autoria do deputado Wal
dir Buzatto e havia sido

apresentado na sessão de

terça-feira, mas fora do ex

pediente, o que fez com que
somente ontem fosse. dado
como recebido pela 'Mesa.

De acordo com o regi
mente, a emenda será publi-.
cada no Diário da Assem

bléia, distribufda em avulso

aos deputados e ficará sobre

.a Mesa durante 10 dias

úteis, para recebimento
....
de

emendas. Dentro de 48 ho-"
ras após o recebimento, será
composta uma comissão es

pecial de 5 membros, à qual
á Mesa enviará o projeto
com as emendas acessórias

que forem apresentadas. E I

em 60 dias, com '0 parecer
da comissão e as emendas,

Empresas do grupo 8esc "ao

e#eger hoje suas diretorias
/

,

'

OposiCão propoe pl'imeira
emenda'àCartadoEstado
Subscrita pela totalidade

da bancada do MDB, o que
satisfez o quorum mínimo
de 1/4 dos deputados para

sua apresentação, foi recebi
da ontem pela Mesa da As

sembléia emenda à Consti

tuição do Estado, a primeira
'

da atual legislatura, dispon
do sobre a fiscalização fi

nanceira das contas do Go

verno e órgãos da adminis-

,

Jorge será eleito presidente-do Banco do Estado, órgão que lidera as empresas do grupo.

Em assembléias gerais ex
traordínãrias que se realizam

hoje às 16 horas com a pre-
sença dos acionistas, o Gru

po BESC _ Banco do Esta-
.

do de Santa Catarinae suas

subsidiárias _ coloc� na

ordem do dia a' reforma de

estatutos e a eleição das no

vas diretorias. Excetuando

se a BESC Empreendimen
tos de Turismo , que não rea

lizará reunião no dia de ho

je, no Banco do' Estado de

Santa Catarina e suas subsi

tliária� ao pauta 40"dia é a se-
/'-. , �'f':'_- , .. I,

guinte., -;
.

Banco do Estado deSan

ta Catarina: reforma de esta

tutO's cO'm a alteração do Ca

pítulo IV para a criação do

cargO' de vice-presidente;
eleição' da nova diretoria as

sim cO'nstitufda: presidente
_ Jorge Konder Bornhau

sen; v ice-presidente � dire

tores: Luiz Alberto Cintra;
Renato John; Elmar Reine
ck; Victor Konder Reis' e Jo
sé Egüo Barbosa Lima. Co-

. mo representante dO' Go\!er

nador do Estado estará pre
sente à reunião o Se cretáriO'

da Fazenda Ivan Bonatto.
BESC Financeira: refor

ma de estatutos e eieiçãO' da
seguinte direülfia: presiden-

te _ Eduardo Santos Li ns; COM é consequência da mu-

vice-presidente, ,_ Evaldo dança de sua denominação
Amaral; diretores _ Hélio" social e da alteração dos

Mário Guerreiro, Alfredo
\
objetivos sociais, vindo a

Teixeira Sobrinho, Lourival constituir-se, com a,' absor
Batista Filho. ção das atribuições da Coor-

. BESC Distribuidora: l�- denação Estadual de Rela-

forma dos estatutos e elei- ções Públicas, na Compa-
ção da nova diretoria: pres- nhia de Divulgação e Comu-

idente _ Pedro Harto Her- nícação do Estado de Sa nta

mes; vice-presidente :- 'Catarina _ DICESC.

Eduardo Solon Cabral Can-' Esclarece O' futuro presi
. ziani; diretores _ Jauro Li- 'dente da DICESC que a no-

nhares e Paulo Roberto Pe- va empresa "será responsã
reira Oliveira. vel por toda a comunicação

SESC Corretora de Se- visual da administração .Ai
t�r�s e" Administração .de .reta e indireta do Governo.

Bens: reforma de estatutos e Caber-lhe-á a divulgaçâo de

eleição da nova diretoria: publicidade direta e a insti

presidente _ PaulO' Menezes tucional de tO'da à área do

'de Mendonça; vice-presiden- GO'verno, rião sendO', porém,
te _' Luis Mário Machado; urna agência de propagançla,
diretor _ Nilson Carioni. e não devendO' concorrer

As nO'vas diretO'rias toma
rão posse" após constr�ída a

aprovação pm parte'do Ban
co CentraL

BESCOM: reforma de es

tatutos referentes aos seus

O'bjetivos operacionais e elei

ção da n.ova diretoria: presi
dente _ FláviO' de Almeida

Coelho; giretOies ,� Luis

Antônio SO'ares e �utro a ser

definidO' futuramente. A re

forma de estatutos da BES-

com a.empresa privada".
Se gundo, Flávio de Ai

meida CO'elho "a implanta
çãO' da DICESC ainda levará

alguns meses, dependendo '

de um aumento de capital;
levantamento de necessida

des'; cO'nstituiçãq do quadro
d'e pessoal aprO'veitandO'-se
os funcionários da .coorde

nação d� Relações Públicas
e do BESCOM e organização
de todos os demais organis
mos exigidos;"

\/ �\ ��f ?ft;:::::::::;:....•...
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O líder do MDB na Assembléia está coordenando.os preparativos para 'o encontrq.

Encontro':das' bancadas do
,

'

MD8 do Sul já tem temário'
o líder do MDB, Murilo

Sampaio Canto, deu a co

nhecer on tem o temário pre
liminar do encontro das

bancadas do partido de San

t('. Catarina, Paraná e Rio

Grande do Sul, marcado

�ara o fInal da segunda se

mana de abril, em Florianó

polis. A escolha dos temas,

foi defenda � liderança' cata
rinense, mas o temário deve

rá ser ainda submetido �

apreciaçãO' dO's líderes parti
dários nos dois Estados par

ticipantes, antes de confIF�
mado O'ficialmente.

Numa primeiri parte, sob
o título "O MDB e a realida-

de nacional", o temário

prevê: a) estudos e sugestões
par� a reforma da Con;titui

ção Federal; b) Estado de

Diieito e Direitos do HO'

mem; c) Comissões Parla

mentares de Inquérito - sua

oportunidade e seus refle

xO's; d) Emendas O'U Refor

mas constituciO'nais - proce
dimentO' mais cO'nveniente,
politicamente para O' Parti

do•.
O segundo item, "O

MDB e a realidade regio
nal", estabelece: a) Estudo e

análise dos programas apre
sentados pelos Governado
res empO'�sad,os em

15 . .03.75; b) Atuação-Orien.
.

tação políti�a e doutrinária

das bancadas; c) Muricípios
das áreas de segurança e es

tâncias hidro-minerais; 01)
Atuação conjunta das Ban
cadas; e) Comissão Interpar
Iam entar do· Extremo.sul

(reativaçãO').

A parte fInal déixa mar

gem aos "Assuntos Gerais".

O líder do MDB estadual já
encaminhO'u cópias do temâ
rio aos líde;es das bancadas
do RiO' Grande do Sul e do

Paraná, e aguardará as suges
tões para cO'ncluir sua elabo

ração.

tas e compreenderá a apre-
, ciação das contas do Gover

.nador do Estado, o desem

penho das funções de audi
toría financeira e orçamen
tária, bem corno, a fiscaliza

ção e julgamento das contas
das sociedades de economia Imista, das empresas públi-

Icas, das fundações, dos

��:::::!�:;::b:ns�e:: I
res públicos". ·1,

�------------------------------------------------�

,IJUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPITAL
!

A emenda do deputado
Waldir Buzatto dá nova re

dação ao parãgrafe primeiro
do artigo 79 da Constítuição
estadual, nele incluindo en

tre os õrgãos sujeitos ao

controle externo da Assem-

bléia também as sociedades
de economia mista, empre
sas públicas, fundações,
administradores e demais

responsáveis por bens e valo
res públicos. A nova redação
do dispositivo constitucio

nal, n.os termos da emenda,
será a seguinte: ''O Controle

externe da Assembléia le

gislativa será exercido com o

auxflio do Tribunal de Con-

EDITAL DE NOTIFICAÇAO i·
o Doutor PROTASIO LEAL FILHO, Juiz de

Direito da 2a. Vara C(vel da Comarca de
,

FI orianópo1is, Estado de Santa Catarina,
na forma da lei, etc ...

FAZ SABER - aos que o presente edital de Notificação virem ou dele conhecimento tiverem

que, por este meio NOTIFICA, aos terceiros ,possíveis interessades, por todo o eonteúdo da

petição e despachos a seguir transcritos, dos autos de Notificação Judicial, no. 250/75, em que é

requerente BANCO DO BRASIL S/A e requerido NED MUND e sua mulher LIDIA MOREIRA
MUND.'·

.

,

PETIÇÃO DE FLS. 2
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Cível da Capital. O Banco

do Brasil SIA, sociedade anônima com sede nesta Capital Federal e agência nesta cidade, à Praça
XV de Novembro, no. 20, inscrita no CGC.lMF, sob o no. 00.000.000/0016, por seu, advogado
ut irstrurnento (doc.1i).'que receberá. intimações no endereço acima, vem propor perante V.Exa. o

_ presente protes'to judicial para ressalva e prevenção de direitos, contra Ned Mund e sua mulher
Da. Ligia Moreira Mund, brasileiros, casados, ele, bancário, ela do lar, residentes à rua Duarte
Schutel, 71, nesta cidade, pelos seguintes fatos e' motivos: 1. - O suplicado é funcionário do

suplicante, nesta agência, onde exercia, até há poucos dias, as funções de Ajudante de Serviço
do Setor de Operações. ,2.- No exercício dessas funções e usando de artifícios fraudulentos,
conseguiu apoderar-se Hicitamente de elevada, importância que, no levantamento até agora
realizado, alcança a quantia de Cr$ 4.230.000,00 (quatro milhões, duzentos e trinta mil
cruzeiros), tudo na conformidade do "termo de confissão e reconhecimento de dívidas" que
assinou e que se junta por fotocópia, autenticada (doc. 2). 3.- O suplicado e sua mulher

firmaram, também, proposta de pagamento da dfvlda confessada, a qual procuraram garantir
com hipoteca dos imóveis de sua propriedade (doc. 3 a 5) e abaixo descritos: 1. Conjunto de
escritório nrs. 116 e '117, localizados na ala sul do Edifício Dias Velho" sito à rua Felipe
Schmidt, nesta Capital, respectivamente, com as áreas de 19,11 mS.2 e 33,96 rns.Z, adquiridos,
por' compra -eoriforme escritura registrada sob o no. 40.249, as fls. 92, do livro 3-AP, no

Ca rtório do Registro de Imóveis desta Comarca, 10. Ofício; 2.- terreno situado à rua Almirante
Larneqo, nesta cidade, com 270,84 ms.2, adquirido por doaeâo cfe. escritura reqistrada sob o

nç, 12.283, as fls. 96, do livro 3-L, em 30.11.53, no CRI do 20. Ofíc io; 3.- Terreno situado à
rua Almirante Carlos da Silveira Carneiro, com a área de 314 ms2, adquirido por compra e

venda conforme escritura registrada' no CRI do 20. Ofício desta Comarca, sob o no. 31.685, as
fls. 105, do livro' 3-AH, de 29.07.70; 4.- Apartamento 'no. 605, tipo E, com 70,71 ms.2,
loeallzado no Edifício Anita Garibaldi, sito à rua Anita Garibaldi, no. 6, adquirido por compra e

venda conforme escritura reg. no CRI do 10. Ofício sobo no. 36.920, as fls. 208, do livro

3-AM, em 13.07.73; 5.-sobre-loja no'. 05, com 18,75 rns.Z, localizada no EdiHcio Dias Velho,
sito à rua Fe lipe Schmidt , nesta, adquirido por cónÍprn cfe. escritura reg. no CR í do 20., Ofício
sob o no'. 39.315, as fls. 275, do livrei 3-AO, em 19.06.74; 6.l.eija no. 6, com 25,40 11'15.2
localizada no Edif, Dias Velho; nesta, à rua Felipe Schmidt no. 27,aclquirida por- compra feita
cfe. escritura registrada no CRI do 10. OHcio sob o no. A0.467 às fls. 117, do livro 3-AP. em
11.10.74; 7. Apartamento no. 303, localizado no pavimento térreo do Eclifício Camarus, sito à'
rua Almirante Lamegq no. 136, com 134,82 ms.2, �dquirido cfe. escritura registrada no CR I do
10. Ofíc io sob o 110. 39.537, as fls. 7 do livro 3-AP, em 1'6.07.74; 8. Loja no. 2, com 3,9,45
ms.2, ,no Edifício Daniela, sito à rua Anita Garibaldi, adq'-l:irida por compra cfe. escritura,
registrada no CRI do 10. Ofício sob o no. 30.539, as fls. 67/69, do livro 3-AP, em 16.07.74,
loja no. 3, idem, idem; 9.lote no. 35 do loteamento'no. 8.154, com 360 ms.2, situado no lugar
Ressacada, distrito de Ribeir"o da Ilha, neste município, adquirido por compra, cfe. escritura

registrada sob o no. 4.262, as fls. 298, do livro' 3-C, CR I do 20. Ofício desta Comarca, em
09.09. io; 10. Terreno com 3.600 ms.2, situado em Ponta das Canas, distrito de Cachoeira do
Bom Jesus, neste município, adquirido por cessão de direitos conforme escritura registrada sob

o no. 764, as fls. 295, do livro no. 4, CRI do 20. Ofício, em 7.3.73; 11. Terreno com 600 ms.2;
situado em Ponta das Canas, distrito de Cachoeira de Bom Jesus, neste municfpio, adquirido
por cessão de direitos, cfe,escritura registrada sob no. 765, as fls. 295, do livro 4, CR I do 20.

Ofício, em 07.03.73;terreno com 600 ms.2, edificada uma casa de alvenaria com 2 pavimentos,
situada em Cachoeira do Bom Jesus, neste município, adquirido dor compra, cfe. escritura
registrada no CRI do 20. Ofício, sobo no.7.136, as fls. 9, do livro 3-F, 13. terreno com 10.500
ms.2, situado em Canípo de Canasvieiras, neste município, adquirido por compra, cfe. escritura

registrada sob o no. 7.277, as fls. 198, do livro 3·F ;em ,11 .5.73, CR I do 20. Of ício; 14. terreno
com 9.806,60 ms.2, situado em Ponta das Canas, distri�o de Cachoeira de Bom Jesus, adquirido
por 'compra cfe. escritura registrada sob no. 6.473, as fls. 4 dO.livro 3-F ,'em ;2.9.72, no CR I do
20. Ofício; 15. terreno com 10.400 mS.2 situado em Ponta das Canas, distrito de Cachoeira de
Bom Je,_ sus, neste !llunicípio, adquirido por compra cfe. escritu�a registrada sob no. 6.474, as fls.
4, do'li\/ro 3-F, em 12.9.72, no CRI do 20. Ofício; 16. terreno com 1.500 ms.2, situado em

Ponta das Canas, distrito de Cachoeira de Bom Jesus, nes'te município adquirido por compra,
cfe. escritura registrada sob o no. 9.412,as fls. 17,do livro 3-I,em 6.9.74; no.CRI do 20. Ofício
desta Comarca; 17. Terreno com a ár,ea qe 27.980 m2, situado em Vargem, Pequena,

'

Canasvieiras, neste município, adquirido por compra cfe. escritura registrada sob no. 9.701, às
fls. 71, do Livro 3-1, em 12.11.74, no CR I'do 20. OHc io; 18.. terrl;!no com 31.800 m2; situado
em Vargem Pl1qullna, Canasvieiras, neste município, adquirido por compra cfe. escritura
transcrita sob no. 10.059, às fls 143, do livro 3-1, em 30.1.75, no CRI do 20. Ofício;
19.-Terreno 'com 27.506 m2, situado em Va�gem Pequena, Canasvieiras, neste muh'icípio
adquirido por compra, cfe. escritura transcrita sob no. '10.186, às fls. 167, d0 livro 3-1, em
28.2.75, no CHI do 20. Of(cio; 20.' Terreno com a área de 13.750 m2, situado em Cachoeira do
Bom Jesus, neste Município, adquirido P<ilr cessão de posse, cfe. escritura transcrita sob no.

1505, à� fls. 84, do Livro 4-B, em 11.11.74, no CRI do 20. Ofício; 21.- Terreno com 28.000
m2, situado em Vargem Grande, Canasvie,iras, neste, munic(pio, adquirido por compra, cfe.
escritura transcr,ita sob no. 1685, às fls. 135, do livro 4-B"em 13.2.75, no CRI do 20. Ofíc ia;
22.- Casa de alvenaria de dois pavimentos, situado à rua Duarte Schutel no. 71 e seu respectiva

'

terreno com c! área,de 327,50 m2, mais uma área en'cravadá de 227,40 m2, limitando-se com o

primeiro, sendo que os terrenos foram adquiri,dos por herànça cfe. formal de partilha registrado
sob no. 31.984, às fls. 206 do Livro 3-HA, em 01.10.70; a casa e o terreno com uma área de

327,50 m2, '3stão hipotecados em favor da' Caixa d� Previdência dos Funcionários do Banco de

Brasil., cfe. e.scritura inscrita sob no. 6.109, às fls. 72, do livro 2-G, em 12.12.70, no CR I do 10.
Ofício desta Comarca. 4.- Acontece, 'entretanto, que após firmarem esse compromisso, o'
suplicado e sua mulher, ao que o suplicantEl veio a saber, estão tentando alienar bens imóveis
situados em, Canasvieiras, de grande ext!)nsão, tanto que pl,eitearam no respectivo registro
imobiliário, certidão raegati-va de ônus reais sobre os mesmos (doc. 6).5.- Em face da confiss<Io
da dívida, pelo suplicado, 'e a promessa de hipotec� dos imóveis, de que {proprietário, é

incontestável o direito de o suplicante promover o presente',Protesto Judicial paríl citação dos

suplicados e outras pessoas, na forma do requerimento abaixo, para que se prive da alillnação de

quaisquer bens de sua propriedade, especialmente os imóveis antes. descritos, s0b pena de
nulidade. 6.- 'Isto posto, é a presente para, com fundamento nos arts. 867 e seguintes do Código
de Processo Civil, requerer a intimação dos suplicados, no en<;lereço de início referido" para que
se abstenham de alienaçã0 de quaisquer ber;ls sob pena de nulidade. 6.1.· Requer, ainda, a

noti'ficação de todos os Tab.eliãs e Escrivães de Paz da Comarca da Capital, para que se

abstenham de lavfar qualquer escritura de alienação dos referidos bens, bem como a notificação
dos Oficiais do 10, e 20. Ofícios de Registros de Imóveis, desta Comarca. respectivamente
,senhoras Ky.rana Atheririo Lacerda' e Gleci Parma Ribeiro Mello; para que assentem nos

respectivos livros a, Ji)resente notificação, para os devidos,efeitos legais. 6.11. Por fim, requer
ainda o suplicante se digne V.Exa. de determinar a notificação, por edital a ser publicado no

Diário da Justiça e na imprensa comum, dos terceiros, possíveis interessados na aÇluisição dos
imóveis antes descritos, para que se abstenham de adquiri-los, sob pena de nulidade, porque sua

alienação se constituirá em fraude do credor s'uplicante. Requer provar o alegado por todos os

meios de prova em direito permitidos, especialmente a documental, dando a esta o valor de Cr$
1.000,00 (hum mil cruzeiros) para efeito de 'alçada, valor sobre o qual foi calculada a taxa

judiciária, recolhida conforme talão que junta (doc. 7) e requer-endo, sejam os autos do presente
protesto devolvidos. ao suplicante, independentemente de traslado. P. e A. De ferimento.

Florianópolis, (SC),' 18 de março de 1975. (as) Murilo Rezende Salgado advogacto ·OAB/SC.
0648".

Desp�cho de fls. 2
,

"A. Por mandato, faça-se a notificação dos suplicados e, por edital, a ser publicado no Diário da

Justiça e pela imprensa comum, notifiql!lem,se terceiros possíveis interessados dos fatos e penas
aqui alegados, tudo 'para ressalva de direitos. Florianópolis, 18 de março de 1975. (as) Protásio
Leal Filho - Juiz de Direito".-

'

E, p'ara- que chegue ao conhe�imento de todos, mandou expedir o' presente edital, que será
afixado no local de costume e publi,cado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de

Florianópolis, Capital do' Estado de Santa Catarina, aos dezoito dias do mês de março de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, (Jair José Borba) Escrivão, o subscrevo. '

PROTAslO LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO

, ,
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Complexo viário
.-

-CARTAS Ritmo intenso II

A crise do petróleo, responsá
vel direta pelos constantes au

mentos nos preços da gasolina e

de outros derivados, e que trouxe
em seu bojo sérias consequências
econômicas para quase todas as

nações, não afetou o ritmo de
trabalhá da industria automobi
lística brasileira, que continua

despejando diariamente por, todo
o País centenas de novos veícu
los. As facilidades de.crédito, em
bora restringidas pelas autorida
des financeiras; se constituem
num fator que facilita a aquisição
de vefculos pela classe média na

cional, cujas famílias hoje, com
poucas exceções, possuem seu

carro próprio, já não considerado
artigo de luxo mas sim de neces-

sidade.
'

� Florianópolis não foge à regra.
das demais cidades brasileiras. A
cada mês aumenta consideravel
mente o número de novos veícu-

los em circulação, fato que traz lucionado com a construção da
como resultante novos problemas nova ponte: as extensas filas que
de trânsito. ' diariamente atormentavam a vida

Cidade que tem como caracte- do florianopolitano. Seu comple
rística suas ruas estreitas e mal, xo viário, entretanto, está inaca
traçadas, a.capital do Estado so- bado, transferindo para, outros
fre terrivelmente nos dias atuais pontos da Ilha os problemas que
esses problemas, com perspecti- se faziam sentir junto à cabeceira
vas de agravamento, a não ser da velha ponte Hercílio Luz. Ho
que sejam tomadas decisões de je, nas horas do rusch, as filas
vulto para' pôr termo à situaçâos passaram a ser formadas nas pro-
Dirigir o trânsito em Florianó- ximidades da Praça XV de No

'polis nos dias atuaiseheqa a se vembro, para onde se desloca, a
constituir uma temeridade. Além maioria dos véículos que vão to
dos entraves que a estrutura ur- mar' o caminho do continente
bana apresenta, o Detran se res- através da nova ligação. Em vista
sente de equipamentos à altura disso, torna-se índíspensavel- ata
para enfrentar a situação. Os res- car em várias frentes de trabalho
ponsáveis pelo órgão não têm o' complexo viário idealizado
medido esforços para amenizar o para o, aterro da Baía Sul, como
quadro existente, apesar daslirni- única forma de tranquilizar todos
tações humanas e materiais.' aqueles que são obrigados a se

".

Entre os graves problemas do deslocarem para o centro da cida
trânsito .da cidade, um deles, tal- de nas horas em que o movimen
vez o maior, foi recentemente so- to se torna mais intenso'.

para a ArenaDIVORCIO
Com relação ao tema divór

cio, tão atual como nunca no

Brasil, e depois que as consul
.tas de opinião pública dão Um
índice favorável de cerca de
80% de aprovação popular,
aparecem, como sempre, uns

"papas-cinzentos" como o Sr.
Carmelo Faraco e outros tais,
pelo jornal; a querer se insurgir
contra a medida, misturando a

matéria, exclusivamente de

ordem civil, com os arcaicos e

murrinhentos argumentos de
ordem religiosa, como se vivês-

,

semos na Idade Média, quando
se fundiam o poder civil com o

poder religioso.
Como a matéria é exclusi

vamente da .irea do Direito

Civil, com a aprovação e dis
cussão unicamente do Con

gresso Nacional e não sendo os

referidos senhores congressis
tas e, ao que, parece, sem pro
curação da Igreja p ara defen
dê-la (de que"), essa intromis

são é inoportuna e sem cabi
mento,

Como existe somente um

casamento no Brasil, que é o

civil, não cabe a esses preten
sos "líderes católicos" comba
ter a matéria legaL Aos que
não a aceitam, quando muito,
poderão aconselhar a seus fiéisx
(?) que não usem a medida,
.depois de aprovada, isto é, que
mo se divorciem e permane

çam ou bem casados ou sim

plesmente separados. Sérgio A.
Vieira. Fpolis.

Marcílio Medeiros� filho
..•

�

Quando O Governo recém-empossado ciscanas sandálias da humildade e com

tiver completado o seu primeiro ano de elas palmilhassem seus redutos eleito
exercicio, os Pa rtidos politicos estarão rais, lutando pela fixaçõo dos resultados
mais uma vez mergulhando no encrespa- do pleito e pelo fortalecimento do Parti
do mar da campanha eleitoral, defron-. do. É dentro desse espirita que, a exem
tando-se para eleger prefeitos e vereado- pio do que vem fazendo no decorrer dos
res em todos os munictpios do Estado, últimos anos, lideres oposicionistas con-
A Oposição esta condicionada não ape- tinuam percorrendo perseverantemente
nas a manter as posições conquistadas os munictpios do interior, promovendo
no pleito de r970, como também em- reuniões e acentuando o contato com as

penha-se desde agora' por aproveitar os bases, com o objetivo de manter vivo o

ventos favoráveis que de 1970 para cá ânimo da agremiação, nos mesmos mol-
inflam as velai das suas galeras eleitorais des em que se encontrava em 1975.
para ampliar os territórios que se encon- ___

tram sob o seu domínio politico. A Are
na, neste novo periodo, vê repousar no
Governo do Sr. Antônio Carlos Konder
Re is a maior parte de suas esperanças
para conseguir refrear o declinio poli
tico a que foi levada por fatores internos
e externos, aos quais as eleições de 1970
deu contundente resposta. No entanto,
quer por inspiração do seu chefe, quer

- pelo reconhecimento das suas próprias
deficiências, acha-seimbutâa do melhor
ânimo para iniciar Uma íngreme e dtftcil
caminhada que acabe por levá-la a resul
tados menos constrangedores. Para
tanto, certamente procurará reestru
turar-se de acordo com o que de melhor
lhe reflitam as bases que possui nos mu
nicípios, de modo a se revestir da repre
sentatividade cuja falta tem sido uma

das grandes causas do seu tropeço em

Santa Catarina.
O MDB continua um Partido em

ascensão. Passado o deslumbramento de
alguns eleitos no pleito de 1970, a agre
miação volta-se novamente para o empe
nho de recompor suas forças para á pró
xima convocação eleitoral, As lideranças
mais sensatas da Oposição catarinense fi
zeram ver aos politicos menos experien
tes, que se deixavam inebriar pelos últi
mos resultados eleitorais, que os objeti
vospartidários não se esgotavam apenas
com,' ult!a. vitoria. Lideres como os Srs.

I:f}.dro. Ivo Campos, Dejandir Da lpas
quale e Laerte Vieira mantiveram con

tatos seguidos-com a ala festiva doMDB
para mostrar-lhe que, depois de 1974,,0
Partido ainda tinha que vencer o obstá
culo de 197(para poder disputarem
1978 o Governo do Estado em condi
ções de aspirar uma vitória, caso se con

firmem as previsões da eleição direta
para Governador. Os dirigentes oposicio
nistas recomendaram aos novos parra
mentares que, em lugar do sapato bico
fino de verniz com que pensavam fre
quentar as ante-salas do Poder que ima
ginavam conquistado, vestissem as.fran-

A Arena, que com o Governador
Konder'Reis inicia o seu terceiro perto
do de Poder, tem motivos de sobra para
confiar ao atual Chefe do, Executiõo a

condução dos seus destinos e de nele fa
zer repousar suas esperanças de reabilita
ção, É inegável a disposição governa
mental em estimular a atividade partidá
ria e dar ao seu Partido todo o prestígio
do Governo. Todavia, a experiência si
tuacionista desta última' década dá-à
Arena, além desta, outras boas recomen
dações, das quais lhe cumpre tirar o me

lhor proveito ..Os dez anos em que per-
,
maneceu à sombra de um Poder.que em

várias oportunidades a marginalizava das
decisões não lhe deram condições de
deixar de ser tão somente o Partida do',
Governo para que assumisse também a

postura de uma agremiação representa
tiva das expectativas da comunidade es

tadual. O que acabou por acontecer foi
que durante todo esse pertodo, a Arena
não conseguiu ser inteiramente nem

.

uma coisa, nem outra, menos ainda as

duas ao mesmo tempo. Agora, porém,
tem inic ia uma tentativa séria e respeitá
vel de levar o Partido à 'aproximaçãopo
pular.. O Governador Konder Reis, cujos
primeiros atos à frente do Governo são
marcados por um acentuado traço de

apreço partidário, demonstra disposição
e competéncia para cumprir com a parte
que lhe i:ab'é. A Arena: por sua vez, tem=
denotado manifesta vontade de desin- .

cumbir-se honrosamente das graves res

ponsabilidadesque lhe p�sam sobre os

ombros. Ambos dispõem dos instrumen
tos necessdrios à execução dos seus pro
'pósitos, mas o tempo que lhes é dado

para usa-los é escasso até 1976. Para que
consigam vencer as dificuldades que se

apresentam os artífices da Arena devem

manejar com destreza e eficiência as fer-
)

ramentas que lhes estão à.s mãos, num
ritme intenso que não deixe/ o Partido
chegar atrasado ao apelo daopiniãa pú
blica.
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Páscoa, ontem e hoje II
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"CRIOULO, DOIDt:>"
Sr. Editor

,. Gostei imensamente do.
'artigo "Crioulo Doido" sobre
.a mancada de um articulista de

jornal paranaense, .muito bem

rebatida em sua coluna "Infor

mação Geral", da página 11.
Uma das duas, ou aquele

articulista tem sobras de má
goas de nossa terra e está que
rendc--movimentar a opinião
pública do simpático povo pa-'
ranaense através daquele im

portantíssimo órgã\ll de im

prensa, 'deformando aspectos
de nossa ,gente e de nossa his

tória, ou está, quem sabe, que
rendo justificar uma possível
campanha em favor de alguma

-

obra também majestosa, para
seu Estado, como qualquer
,uma das duas pontes que pos-

'

suimos.

Outro dia, confabulando
com determinado indivíduo
do Paraná, ele me confessava
entre decepcio,nado e revolta

do: "f, Curitiba está se trans

formando, novos prédios vão
surgindo, as ruas vão se alar
gando, se alongando, monu

mentais como a rua (sic) quin
ze". E concluia: "o cartão pos
tal mais divulgado do Paraná e

de nossa Curitiba merecia, por '

parte das autoridades, uma

atenção mais especial",
Ele se referia ?is doenças

venéreas que sempre existiram '

em Curitiba em estado alar
mante. Alcides Barlo Marco

vin, Fpolis.

, .
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Crônica Ife Escanteio
tonel ele chope, à disposição de de um pálido resultado". O

irriquieta clientela. Por isso mes- prof. Izeu afirmava que o

mó o Helinho Lange, sem pre- empate fora devido' a uma "errô-
tender 'contestar as metas atin- nea enxertia" com o que; obvia-
gidas pela Ação de Desenvolvi- mente, .revelou algum conheci-

mento, afirmou, que "Floria- mento de agronomia.
népolis tem dimensões de uma E, retomou a palavra 'para
,grande cidade. Mas falta-lhe a in- acentuar que "no início de um ,

fra-estrutura alcóolica adequada campeonato, o campeão tem o

para ser Metrópole, F;Uta-lhe sagrado direito de ser até derro-

chope". _ tado", com o que, obviamente,
revelou certa tendência de um

moderno exegeta. Mas o' Heli
nho tange retrucou, afirmando

que :;I'derrota não é um direito,
é um desastre ".

E, sentindo li forçà da afir

mação, desprendeu uma garga-.
lhada sonora que logo foi acom
panhada de outras, do Otávio,
do Zezinho da UDESC (ou Zé
Luiz da ACAFE). A razão pen
dia para um lado do caneco, Mas
o Prof. Carlos Humberto aludiu
ao fatode que Napoleão, ao ser

informado de que urna batalha
fora perdida, tranquilizou seus

assessores: "Perdemos uma bata
lha e. não a guerra". Antes que o

lado avaiano encontrasse um ou

tro Napoleão para confrontar
com o do Prof. Carlos Huniber-

,

to, este continuou: "A história
nos ensinou que fênix renasceu

das cinzas. Assim, Joinvile pode
não ser o Wateloo do Figueira.
Pode ser apenas a oportunidade
para o time voltar, à humÚdade e

disciplina necessárias e funda
mentais em um campeão",

A asa do caneco pendeu, des
ta vez, 'para o lado da turma do

Figlieira,
E, antes que a briga prosse-

,

guisse, tivemos aquelas interrup
ções,

Na impossibilidade de ex

trairmos uma 'asa do caneco, dei
xemos Rabelais com sua verdade

eterna, e aguardemos a segunda
rodada,

Foi Rabelaís, caros leito

res "foi Rabelais, o famoso
criador de Pantagruel, quem,
certa vez, disse que a "razão é
como um caneco de duas asas.

rI Informação Geral II
) ,

1946, ocupando o Sr. Udo Deeke o pos-
to de Interventor Federal.

CANTANDO NA CHUVA
As platéias que se decepcionaram

com O Exorcista e seus imediatos des

cendentes, assistem agora deliciadas ao

sapateado mais' sensacional da história
dos musicais da Me tro Gordwyn-Mayer:
oito minutos de Gene KeUy em Singing
in the Rain. O programa é assistir Kelly,
De bbie Reynolds e Donnald Q 'Connor e
depois sair dançando.. Principalmente se

estiver chovendo. ,

Outros relançamentos, bem' cotados
na bolsa: "Casablanca", principalmente
pelo tipo criado 'por Humphrey Bogart; e /

"Juventude Transviada,", com James
Dean, Natalie Wood e Sal Mineo,

TESTAMENTO
Onassis só modificou seu testamento,

deixando 3/4 da .fortuna para sua filha
Cristina, depois que ela prometeu solene
mente casar-se com o jovem armador gre
go Peter Goulandris. Uma preocupação
de somar e não dividir, eugenia econômi
co-financeira que acomete a todos os mi
lionários.

Maria Callas, a cantora lírica que por
muitos anos foi uma espécie de eterna

Lady friend de Ari, herdou Cr$ 14 mi
lhoés (dois milhões de dólares).

O DIVÓRCIO VIRÁ
Para o Cardeal D. Avelar Brandão,

'''mais cedo ou mais tarde o divórcio che

gará ao Brasil, e cabe à Igreja aceitar o
desafio, através do amparo não só da reli
gião como das leis civis à família".

Dentro desse entendimento', o Car
deal julga'inócua qualquer pressão sobre
oCongresso.

meiro grande insatisfeito: trata-se do Se .

nador VasconceUos Torres, único repre
sentante da Arena fluminense no Sena
do.

Torres acha que depois da fusão a 11'0-
'

va Arena já nasce "com muito cacique
para pouco índio".

.

COINCIDÊNCIA
A ação administrativa não conhece

interregno entre um governo e o seguin
te, mesmo porque ela é contínua e lião
ilide as obrigações, assumidas pela que a

precedeu. Mas se nesta fase de transição
administrativa houve alguma coinci
dência' de inefável precisão, o fenômeno
aconteceu na adega do Palácio da Agro
nômica.

O fim do mandato governamental
coincidiu britanicamente com o fim dos.
scotchs raros e dos finos vinhos de safras

ignotas. No que se refere ao exercício da

libação, a administração anterior não
transmitiu sequer uma gota para a atual.

A adega foi entregue no marco zero.

ESTREIA
O Senado Fe deral teve ontem uma de

suas ses&Ões mais movimentadas. O verbo
afiado do Sr. Paulo Brossard estreou no

plenário cruzando com o florete dos sV
'cessivos apartes de Jarbas Passarinho, Pe
trônio Portela, Luis Viana Filho e Eurico
Rezende. A t�se de Brossard: provar que
durante os 10 anos de Revolução cada

presidente teve um mod�lo 'constitucio
nal próprio :_ em processos cujas flap:an
tes dicotomias acabaram por ,retardar

qualquer tentativa de redemocratização.
CAIXA ECONÔMICA

Confirmados ontem mais dois nomes

do segundo escalão administrativo: os

Srs. Décio Martignago e Gilberto Meirel
les foram convidados e aceitaram postos
de diretoria na Caixa Econômica Esta
dual.

O MAIS JOVEM
O Procurador Ge ral do Estado mais

jovelll de Santa Catarina, nomeado, pelo
Sr. Udo De eke 10 dias antes de comple
tar 30 anOs, foi o Sr. Milton Leite da
Costa. Como ainda não tinha a idade le-'
gal, esperou os lO dias que o separavam
do, natalíc io pata poder então assumir o

cargo. O fato se registrou no ano de

MISSÃO POLITICA
Como técnicos, os governadores da

safra 70 decepcionaram. Como polfticos,
eles não existiam. Mas, politicamente,
traziam a missão superior de renovar e de
erigir novas lideranças, "cultivadas prin
cipalmente no meio empresarial", como
queria um documento levado pelo ex

governador Colombo Salles ao então pre
sidente Médici. Mas se eles pretendiam
remeter as lideranças políticas 'tradicio
nais

.

aos porões e às águas-furtadas da

I memória popular, esta �presa certa
mente foi conseguida. O governo' ante
rior não firmou nenhuma liderança nova

,

_' até porque construir lideranças não é
tarefa subordinada a prazos e cronogra
mas governamentais.

De struir lideranças é certamente um

trabalho bem mais fácil que erigi-las: bas
ta minar e plantar granadas no seu cam

po de atuação.
Os resultados eleitorais colhidos pelo

MDB em 15 de novembro têm íntima
relação com este pródigo arsenal, Aos go

, vemadores políticos cabe agora a função
de "linlpa-minas" e a de reagrupar seus

exércitos.
Essa tarefa, ao que tudo indica, co

m�çou no dia 15 de março e terá seu

batismo de fogo exatamente dentro de
um ano e sete meses":' quando se realiza
rem as eleições municipais de 1976:

O DIA D(i) PREFEITO
O Prefeito Wa ldemar da Silva Filho

teve ontem um dia cheio: recebeu as visi
tas de cortesia do Senador Celso Ramos

e do Conselheiro do Tribunal de Contas
do Estado, Celso Ramos Filho. À tarde,
convidou para seu Secretário de Sa úde e

Educação, o, médico Júlio César Gonçal
ves e rece'Seu em seu gabinete a visita do
Se nado� Honorário, Alcides Herm6genes;
Ferreira.

.

.Hojé�ás-9h45m., o Prefeito despacha
pela primeira vez como Governador An
tônio Carlos Konder Reis.

CACIQUES DÉMAIS
A Arena do novo· Estado do Rio ti

nha todas as chances para estru turar-se

convenient�mente para'as eleições de 76.
Mas a Comissão Provisória que vai dirigir
e reorganizar o 'partido já possui o pri-

Ela está sempre do lado de
quem a segura". S� o grande hu

manista francês não tivesse vivi
do na França, entre os séculos
XV e)(VI, numa época em que
os piratas ingleses apenas balbu
ciavam esquemas para roubar ga
linhas do vizinho, muíto longe
ainda de se tornarem os grandes
assaltantes da história e até
grandes detentores de � impérios
ultramarinos, muito antes de te
rem inventado o futebol, eu di
ria, caros leitores, eu diria que
Rabelais 'nasceu próximo a um

.estãdío. Perto do "Adolfo Kon
'der" ou perto do "Orl ndo Scar-

,

pelli".
'

Nada, caros leitores, nada me
lhor e mais sugestivo do que
um debate entre um avaianó e

um figueirense para ilustrar o ca-

, neco de duas asas de Rabelaís,
Pois bem, após o empate do

FIGUEIRA, em JoinviUe, dias

após a convincente surra aplica
da pelo AVAÍ em outro time da
'mesma imponente cidade indus

trial, encontro, na mesma lan

chonete, alguns avaianos segu�
rando: a asa de um caneco.- No
lado oposto, segUrando a outra

asa, estava um galhardo grupo
de febrís alvi-negros, Só não saiu

tapa por uma única circunstân
cia. Ambos os grupos segura
vam, com a mão esquerda, con
cretos canecos de chope e, as

sim, não dispunham de meios

agressivos além dos instrumen
tos de fonação. A propósito, a

propósito 'falámos em chope,
apenas em homenagem ao pes
soal de Joinville. Este líquido
ainda não foi descoberto pelos
empresários flotianopolitanos,
Não há, caros leitores, uma só
lanchonete que disponha' de um

Não pretendemos entrar no

mérito do depoimento do Helí
nho Lange.

Cada Um dimensiona e quali
fica a cidade segundo padrões de
exigências, frequentemente uni
laterais. O Waldir Gil, por exem- ,

pIo, achou a afirmação precipi
tada � incompleta: "Se tivesse

chope e se ele enchesse os reei

�ientes .próprios iria, mais tarde,
exigir que, sem luxuosos sanitá
rios públicos' não se pode dizer

que uma cidaíeé metrópole".

Ex'pediente 'Foi aí, caros leitores, que o

.Prof, Izeu ponderou, com base
em informações recentemente
escoadas:' "Em breve b,remos
sanitárfaraós": Esta cotucada de

conhecimçntos históricos de um
matem�tico despertou o' Prof.
Takeda, ou melhor, libertou-{l,
momentaneamente, da· leitura
do "Time", pelo menos o sufi- ,

ciente para dizer, baixinho: "Só
quero ver o dia da inauguração .

"
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Caros leÚores; não fossem es

tas divagações, a convers .. teria
terminado em sopapo, rabos-de- .

-arraia e indefectíveis palavrões.
É que, em verdade, o assuntá

básico, central, era o empate do

Figueira, em loinville, em dia de
franco favoritismo, segundo a·

, imprensa.
O ,Otávio "Lua" dizia que,

"apesar de um reforço avaiano
_ Tonj1lho, o Figueira não saiu

POIS, POIS
Pelas normas que regem o direito de

asilo, o ex-general Antônio Spínola está
proibido de expender (? ) opiniões polí
ticas sobre as contínuas mudanças no

conturbado Estado português. Por en

quanto, segundo mestre Haroldo Vala·
dão o ex-chefe de Estado SÓ está liberado
para dizer "Ora, Ora, Pois, Pois",

'

Na verdade, o próprio Spínola con

fessa que, no momento, pouco ou quase'
nada teria a acrescentar além disso. Pardo Fernando Lago
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Eletrobrás vai
construir mais uma

, USIna nuclear '

Rio - Ainla no segundo semestre deverá ser anunciada' a

construção de mais urna usina nuclear na região Centro-Sul, sob a

'responsabilidade de urna associada da Eletrobrás, as centrais
'élétri,cas de São Paulo. O local da usina depende de estudos a

'serem ainda realizados.
O anúncio da nova usina estará integrado no plano básico de

geração elétrica por centrais nucleares - 10.800 megawatts até
1990 - e atenderá também � necessidade de manter o crescimento

',da empresa CESP, que já esgotou praticamente seus potenciais de

producão de energia a partir das reservas hídricas.
Segundo fontes da Eletrobrás, a construção e administração ,de

uma usina nuclear e urna antiga aspiração das centrais elétricas de
São Paulo, que a considera básica para o seu desenvolvimento e

também para o atendimento' do cresciinento da demanda prevista
na área da sua atuação.

As informações preliminares, dependendo de confirmação técni
ca, indicam a possibilidade do primeiro reator ter a capacidade de
1.200 MW, e ser do mesmo tipo do que será utilizado em Afira
dos Reis: Urânio enriquecido e moderado a água leve, pressuriza
da. Existem indícios também de que será adotada a mesma
solução: infraestrutura capas de abrigar dois ou mais reatores. A

propósito, a.ceJtral de Angra dos Reis, projetada inicialmente para
:abrigar um reator de 626 MW, terá' sua capacidade final ampliada
para 3.026 MW, com a instalação de mais dois reatores, de' 1.200
MW cada um.

,

A garantia e o controle de qualidade são os principais
problemas a serem superados para que a indústria nacional possa
participar efetivamen te do programa nuclear brasileiro já iniciado e

que deverá receber novo impulso com a instalação de mais dois
reatores em Angra dos Reis e o anúncio de novas ceritrais.

Segundo estudo em poder da Nuclebrás a capacidade potencial
da indústria brasileira de fabricar componentes nucleares atinge a

cerca de 50% dos 1.500 ítens básicos para, urna usina, o que é
prejudicado, na prática, pela baixa confiabilidade quanto aos,

controles de qualidade. /
A partir de uma avaliação prévia de 150 indústrias brasileiras,

foram selecionadas 79, que disporiam dos requisitos potenciais
para a fabricação dos componentes, O estudo foi realizado por
urna das maiores e mais conceituadas' empresas de "engineering"
atômico do mundo, a "Bechtel Overseas" , que contou com a

colaboração de uma firma brasileira, a Montor.

, Spínola deixa
São Paulo e fixa
residência no Rio

Rio - O ex-presidente português Antonio de Spínola chegou
ontem 1 tarde ao Rio, protegido por um forte esquema de seguran
ça, 'proveniente de São Paulo, onde ele e sua mulher e mais 16
oficiais se mantiveram hospedados desde o úlamo sábado, quando
chegaram ao Brasil.

Spínola e todo o grupo foram direto do hotel Jaraguá para a ala
oficial do aeroporto de Congonhas, aguardando a chegada do repre
sentante do ministério da Justiça, Paulo Emílio Queiroz Barcelos,
para 'tomar o avião rumo ao Rio. Eles o aguardaram durante 18
minutos, tempo em que o ex-general no centro da ala o.ficial conver
sava com, alguns oficiais, enquanto os demais passavam o tempo
brincando com os jornalistas através do vidro, por meio demímicas.
Muitas perguntas lhes foram feitas, mas sempre afirmavam não saber
de nada.
'Momentos antes de entrarem no Avro da FAB que os levou ao

Rio, Spfnola, a pedido dos jornalistas sentou-se � mesa de centro de
vidro do aeroporto e redigiu o bilhete, depois colocado ao vidro por
um dos oficiais para que todos copiassem, todos estavam muito
sorridentes quando partiram no Avro cpm destino ao Rio.

A decisão de ir para inicialmente para o Rio e se hospedar no
Glória foi tomada tão logo na terça-feira, o tenente-coronel Vasco

Augusto Pirro e Simas, ter reunidos os demais asilados no hotel

Jaraguá e distribuído a cada um deles, um pacote com notas de Cr$
500. Este dinheiro para custear as próximas despesas do grupo de

asilados, foi arrumado pelo movimento "Viva Portugal", de portu
gueses residentes no Brasil, ...através de várias pessoas entre as quais. -

foram. arrecadadosum total de Cr$ -50 mil. . ; "_: _

Ontem, soube-se que o casal S mola irá para Teres6polis, o con

vite artiu do ex-governador carioca Carlos Lacerda, que, entretanto,
não tinha certeza da chegada do ex-presidente português � sua resi
dência. Mas pessoas ligadas ao ex-governador, informaram que
Lacerda havia providenciado urna renovação completa de mantimen
tos para sua casa de Teresópçlis, mesmo não sabendo se Spfrnla
teria aceito seu convite.
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CONGRESSO
Uma sugestão do deputado arenista

para que seja realizado em 76 um
plebiscito sobre () divórcio e a

visita de Falcão ao Senado marcaram

o dia de ontem no Congresso Nacional

Falcão visità
líderes·

•

arenlstas
no Senado

BrasrJia - o Ministro da Justiça,
Armando FAlcão, surpreendeu ontem, as
lideranças políticas, comparecendo ao

senado para conversar com o presidente
do Congresso, Magalhães Pinto, mornen
tos antes do senador Pa ulo Brossard

.

(MDB-RS) iniciar sim discurso.
'

OMinistro da Justiça chegou até a por
ta do plenário, avistando-se com dois anti
gos companheiros do PSD, senadores
Amaral Peixoto e Nelson Carneiro e logo
em seguida chegou o senador Petrônio
Portela. Os quatro' conversaram durante
10 minutos, até que apareceu Magalhães
Pinto, que levou oMínstro ao seu gabíne- �

te.
Antes de Petrônio Portela juntar-se ao

grupo Armando F alcão conversou em voz

baixa com os dois senadores do MDB. O
presidente da Arena, aproximando-se,
comentou:

"Este PSD continua unido. Vocês con
tinuam pessedisando o Ministro".

Amaral Peixoto observou, no mesmo

tom de brincadeira:
- Não sei se nos estamos comprome

tendo oMinistro ou se o Ministro está nos

comprometendo.
-

Após seu encontro com o senador
Magalhães Pinto, que durou mais de.meía
hora, o Ministro da Justiça apenas disse
aos jomalistas que estava devendo uma

visita ao presidente do senado. Acrescen
tou que hoje fará uma visita ao presidente
da câmara, Célio Borja, depois das suas

audiências com parlamentares, a partir
das 10 horas.

Comissão-não aprova
a cassação de Campos

, Deputado sugere
pleb�scito em 76

• • •

para InstItuIr·
o divórcio

Brasilia - A comissão de
justiça do senado não apro
vou, ontem, o início de pro
cesso de cassação de manda
to do senador Wilson Cam
pos (Arena-PE), por falta de
decoro parlamentar (envol
vimento no "caso" More
no), porque Dirceu Cardoso
(MDB-ES) pediu vistas para
estudar as provas existentes
,contra o parlamentar per-
nannbucano.

'.

O parecer do relator, se
nador José Lindoso (Arena
-AM), conclui que "é impe-'
rativa a aceitação da reine
sentação", o que implicará
na constituição de uma co

missão do senado, de nove

membros dos dois partidos,
para decidir se propõe ou
Dão ao plenário a cassação
do mandato de Wilson Cam

pos.
Salientou o senador José

Lindoso que decoro é pala
vra de raiz latina que signifi
ca "conveniência", tanto em

relação a si (no que toca ao

comportamento próprio)
como em relação aos outros.

Equivale pois a ter e manter

Brasília - Pa ra o deputado Alencar
Furtado, 20. vice-presidente da câmara, a
melhor fórmula para a adoção da dissolu
bilidade do vínculo matrimonial será a de
realizar consulta plebiscitária, promovida
por ocasião das eleições municipais' de
1976, pára que os brasileiros possam se

pronunciar a favor ou contra essa m edida.
O parlamentar oposicionista lembrou,

ainda, que em outubro de 1971 apresen
tou projeto de lei determinando esse tipo
de consulta e estabelecendo que o critério
da dissolução matrimonial seria adotado
somente para os casais desquitados com

mais de cinco anos. Esse plebiscito, segun
do a proposição, deveria ter sido realizado
por ocasião das eleições de 1974.

MISSÃO
Por outro lado o senador Nelson Ca r

neiro (MDB-RJ) disse, ontem, que temia
que a conferência nacional dos Bispos do
Brasil conclua sua reunião com um rol de

.

conselhos. "Esta pode ser â missão dos
pastores, mas não é a: dos que fazem as

leis. Aos infelizes no casamento não bas
tam conselhos; eles reclamam soluções".

correção, respeito e dignida- DISTENSÃO
de na forma dos atos, de O deputado Erasmo Mar-
'confonuidade e à altura de tins Pedro (MDa-RJ) afir
seu "status"· e de suas cir-

.

mou ontem, ao se iniciarem
cunstâncias, o que implica

.

os trabalhos da comissão de
uma linha de adequação e constituição e justiça da
de honestidade. 'câmara, que aquele órgão

técnico deveria colaborar no
processo de distensão políti
'ca, através da valorização do
legislativo evitando que se

tome uma "camisa de for
ça" na qual se aprisionam os

projetos de iniciativa dos

parlamentares.
- Dentro das nossas

fronteiras - disse o parla
mentar - poder-se-á contor
nar inúmeros óbices à ação
criadora dos parlamentares,
sem ferir os princlpios
doutrinários e sem chegar ao
exagero de considerar as

proposições dos deputados
sempre inconstitucionais.

Essa ação - ressaltou o depu
tado carioca - é uma contri

buição séria a normalização
institucional que tanto a

Arena como o MDB podem
dar sem a quebra .de posi
ções políticas.

,''No fundo - frisa em seu

parecer - falta de decoro
parlamentar é falta de de

cência. no comportamento
pessoal, capaz de desmere
cer a casa dos representantes
e falta de respeito à dignida
de do Poder -Legislativo, de
modo a expo-lo a críticas in
fundadas, injustas e irreme

diáveis, de forma ínconve
niente".

Diz ainda José Linloso
que o.relatõrío da comissão
especial que investigou o

assunto "levanta uma série
de eventos merecedores de
procedimento que instrua
convenientemente' o proces
so

.

e enseja defesa do parla
mentar, de modo que o se

nado seja capacitado a deci
dir se no chamado caso Mo
reno foi ferido o decoro par
lamentar" .

- Deus permita que me engane, e que
de tão alta assembléia surja afinal aquela
"fórmula sábia e iluminada", a que se re

feria o cardeal D. Avelar Brandão Vilela,
capaz de deter a marcha nara o desespero
dos que fracassaram no casamento civil e
impedir que novos desajustamentos se

somem aos que marcham de ilegitimidade
o panorama familiar brasileiro.

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE SAÚDE PÚ-SLlCA

TOMADA DE ,PREÇO Nº· 002/75

AVISO
O DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE SAÚDE PÚBLICA torna público, para conhecimen

to dos interessados que receberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos termos

do Decreto GE. 8.755 de 15.12,69, até �s 15 horas do dia 10 de Abril de 1975,' para forneci
mento de

FILMES REVELADOR E FIXADOR PI APARELHO Dl: RAIO X.
O Edital encoht�a-se afixado na sede do DEPARTAMENTO AUTÓNOMO DE SAÚDE

PÚBLICA, � Rua Felipe Schmidt, no. 117, em Florianópolis, Estado de Sarta Catarina onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 18 de Março de 1975.
Walmir-Guimarães Bittencurt
Chefe da Seção de Compras
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Ao admitir um novo empregado, verifique se já foi cadastrado no PI,S pela
Empresa ou Empregador a quem anteriormente esteve vinculado. Os par-
ticipantes do PIS só podem ter uma única inscrição. ,I

IMPORTANTE - AS EMPRESAS, EMPREGADORES E SINDICATOS,que
não entregarem a RAS até 30 de abril, estarão sujeitos às sanções previs
tas na Lei Complementar n." 7 de 7 de setembro de 1970 e no Regulamen
to anexo à Resolução 174 do Banco Central do Brasil/
A falta dessas informações prejudica os seus ernpreqados.
Mais detalhes nas agências da CEf e na rede bancária autorizada.

[]E
�- �

,',

lÉ
OI]

�

[]E

I m
[ii) -<,

[lI]]

[iE
r

-

(Ii]

03

�

07 ASSINATURA �UTORIZADA DO EMPREGADOR OU SINOICATO r 04 TOTAIS DESTA FOLHA (NÃO TRANSPORTAR)

,���D�A���------�r�a�u=����ru:R�A---�--------------�.�N�'�D;E�I���C�RI���O�N�O���FW��� ��-�, ��

FORMACO
FORNECEDORA DE MADEIRAS COMPENSADAS LTDA.

AGORA TAMBt:M COM PRESTAÇÕES DE SERViÇOS COMO:

_______• COLOCAÇÃO DE PISOS E RARQUET

_____�_. REBAIXAMENTO DE FORROS

INSTALAÇÃO DE DlVISÓRlAS"DlVILUX"

INSTALAÇÕES HlDRAuLlCÁS E ELÉTRICAS

_______• CONFECÇÕES DE MÓVEIS

_________0 _ADAPTAÇÕES E REFORMAS EM GERAL

As Relações Anuais de Salários - RAS, devem ser entregues até 30 dE:
abril corretamente preenchidas com as seguintes informações:

PIS
Programa

de Integração
Social ,
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Reis Veloso e Henry
Ford são eleitos

'
,

os "homens do ano"

Braspetro come�a a

perfurar no Egito em

setembro deste ano

Bandepe
sustenta o

progresso de

Pernambuco

Custo de viCia subiu
i I

, I
'

1,68% em 'f�vereiroO presidente da Petrobrás ínternacíonal .: Braspetro -,
anunciou ontem que a empresa vai começar os trabalhos de
perfuração no Egito no mês de setembro, e que provavel
mente ainda este ano começará a perfurar na plataforma
continental do Irã.

Ao presidir a assembléia-geral ordinária da Braspetro, o
general Araken de Oliveira fez um relato sobre as atividades
da empresa, adiantando que a Braspetro está aguardando
que, o governo iraniano homologue a sua associação com a

, Iranian Oil e a Mobil, para acelerar o andamento de suas
atividades naquele país.

No Iraque, a perfuração já atingiu a 2 mil e 200 pés, e

uma segunda sonda deverá ser contratada para acelerar os
trabalhos.

Na Argélia, a Braspetro constituiu uma subsidiária, a

Braspetro Algeríe, que' já contratou uma firma de engenha
ria Sísmica para fazer o mapeamento das áreas a serem

exploradas. O general Araken de Oliveira revelou ainda que
a Braspetro está instalando uma corretora em Paris, para dar
suporte as suas atividades como sociedade comercial expor
tadora.

Trata-se da Braspetro S.A.R.L., que terá 95 porcento de
seu capital pertecentes h Braspetro, e 5 por cento à Petro
quisa � Petrobrás Química. Durante a assembléia, foram
reeleitos os diretores Geon{zio de Carvalho Barroso, Carlos
Santana e José Início Fonseca, para novo mandato de 3
anos.

Ao assumir a presidência do
Banco do Estado de Pernambu
co (Bandepe), Luiz Alberto
Madeira Coimbra disse que a en-

, tidade "é capaz de sustentar, do

ponto de'vista financeiro, o pro
grama de desenvolvimento eco

nômico e social, a ser �osto em

prática no quadriênio, e que' a
sua política de aplicação de re

cursos será ajustada � diretrizes
do II PND, assim como às pecu
I i aridades regionais".

- O objetivo principal dessa
política - argumentou - será o

fortalecimento do setor privado
pernambucano, e todos os meios

que o Bandepe dispõe para isso
serão revitalizados. Caso estes

sejam insuficientes, serão' cria
dos novos instrumentos - em

forma e volume de condições -

para atender � necessidades do

empresariado do Estado.
\ Acrescentou que na ação a

ser desenvolvida pelo Banco, a

prioridade maior será para o se

tor agropecuário, visando prínci
p almen te a ínteriorízação do

crédito, e a criação de progra
mas específicos com vista a me

lhorar o fluxo da produção agrí
cola na Zona da Mata,

.

onde se
\
localiza a principal riqueza do

Estado, a cana-de-açúcar,
burante a administração an-

'

terior, o capital social da entida
de foi elevado de 16,0 para
100,0 milhões, foi criada a car

te ira de câmbio, abertas 12

agências - inclusive uma em

Brasília - e ainda seis postos de

serviços.

Segundo a pesquisa de mercado
I feita pelo Instituto Técnico de Administração e Gerência, ri custo de vida

,

j
em Floríanôpolis no �ês passado ,

subiu 1,68% em relação a janeiro, mês em qu� o acréscimo da ordem de 3,64%.
De acordo com a pesquisa, contríbufram para a

,

redução as taxas mais baixas apresentadas
'pelos grupos "alimentação (0,6,9% contra 3,36%),

"produtos não alimentares (1,72% contra 4,22%), e serviços públicos
e de utilidade pública (3,10% contra 6,43%)., I

Apenas o grupo "outros serviços"
registrou aumento de taxa,

4,27% contra 1,78% verificada em janeiro.
� .}

- Natureza do d�senvol
.

vimento alcançado pelo Bra-
O Ministro do Planeja

mento do Brasil I João Paulo
dos Reis Velloso, e o indus
trial norte-americano Henry
Ford foram eleitos os "ho
mens do ano" pela câmara
de comércio brasileiro-nor
te-americana.

O anúncio foi feito on

tem durante o almoço anual,
. da instituição. As distinções
se rão entregues posterior
mente ao ministro brasileiro
e ao presidente da Ford Mo-

. ""'

tor Company. Cerca de 70

industriais, empresários e fi
nancistas dos dois 'países
participaram da reunião de
ontem.

O principal orador foi o
professor Steffen Robock,
di! Universidade de Colum

bia, que expos, detalhada

mente, seu recém concluído
"estudo do desenvolvimento

,

. I

Estados Unidos defendem na
I

ONU ação das m�ltinacionais

.

ti;

sil;
Fatores que possibili

taram esse desenvolvimento,
e

- Lições negativas e posi
tivas da experiência brasilei
ra em termos de desenvolvi

mento.
A câmara de comércio

b ra sile iro -norte-americana
foi fundada em 1968 e o

prêmio ao "homem do ano"
instituído em 1970. É/entre
gue anualmente a um brasi
leiro e um norte-americano,
"que tenham prestado rele
vantes serviços a causa de es

treitar os laços econômicos"
entre os dois países. Dentre
as personalidades brasileiras

agraciadas em anos anterio

res figura o ex-rninistro da
Fazenda Antônio Delfim

Os Estados Uridos defenderam as ações
das empresas multinacionais na conferência
das Nações Unidas para o desenvolvimento

industrial, e se mostraram cépticos com re- '

lação a uma quota fixa de participação dos

,países em desenvolvimento na atividade in

dustrial do mundo.
W. Tapley Bemett, presidente da dele

gação norte-americana também exortou,
ontem, os delegados, a abandonar a retóri

ca e a petulância durante os debates.
A meta de participação de 25 por cen

to, dos sete por cento atuais, na atividade
"

industrial, foi proposta pelo grupo dos 77
em um documento elaborado em Argel, no
aro' passado, e deverá ser alcançada por vol
ta do ano dois mil.

levam a parte alguma. Eles impedem um

verdadeiro consenso e depreciam o valor
I .

das 'resoluções".
Bennett disse ainda que as empresas,I •

multinacionais ainda não foram compreen-
didas, e apesar de representarem apenasI ,

uma peça de um jogo complicado de tran-

sações, que envolvem as economias de vá

rioslpaíses, atraíram grande atenção nos Es

tados Unidos e em muitas outras nações.
Uma coisa é certa: as multinacionais

proyaram ser eficientes e rápidas transpor
tadoras de capital e conhecimento técnico,
disse.

"Acredítamos que, com o tempo, che
garemos h conclusão de que as corporações
mulrínacíonaís também são instrumentos f
de produção e, comó qualquer outro ins
trumento, terão suas falhas e seus pontos
posítívost'. '

,

'

.

À seguir, Bennett referiu-se ao progra
ma de ajuda econômica dos.Estados Unidos
aos :países em desenvolvimento e disse que
o mesmo prosseguirá "apesar de alguns sé

rios: problemas econômicos em nosso'país.
Tudo o que pedimos é que o programa que
apoiamos consiga alcançar seus objetivos de
desenvolvimento".
i' ,

Acrescentou que logo será posto em

execução o sistemgeneralisado de tarifas

preferenciais, a fim de que os países em

desenvolvimento encontrem novos merca

dos nos Estados Unidos,
Assinalou que o presidente Gerald Ford

desígnarã os países beneficiários e anuncia
rá ai lista de produtos, que pretende isentar
de tarifas de importação por dez anos.

'

'i'Espera-se que o sistema beneficie em

mais de dois bilhões de dólares as exporta
çõe� dos países em desenvolvimento, a fím
de dstimular uma quantidade substancial de

, I .

mv� exportações", finalizou Bemett.
'

i)acen vê bom desempenho
das exportações em 1974'

\ .

Trabalho recém-preparado pelo Banco Central
Delegacia Regional de São Paulo, faz um levant amento
analítico do movimento comercial internacional do Brasil
no ano passado, assinalando que o fato de as exportações
haverem atingido, no exercíc io de 1974, a 7 bilhões e ?6S
milhões de dólares (Cr$ 61 bilhões e 361 milhões) - ou seja,
mais 28,6 por cento do que no ano anterior, a despeito da
má conjuntura internacional - ressalta o bom desempenho
obtido.

,

Em termos globais - assinala o estudo - percebeu-se
modificação sensível da paut� de exportações em favor dos

produtos industrializados, cuja participação elevou-se de
31,3 por cento em 1973 para 37,2 por cento no ano

passado: "esta mudança vem sendo acompanhada por uma
diversificação dos mercados compradores de produtos
brasileiros. Neste sentido, observa-se que os EUA, que em

1967 ahsorviam 33,2 por cento de nossas exportações,
tiveram sua participação reduzida para 18,1 por cento".

Na análise, o Banco Ceritral aponta os aspectos principais
que resumiriam a orientação que vem sendo impressa pelo
governo brasileiro no que concerne ao mercado externo: a)
manutenção do dinamismo do setor, simbolizado na alta de
crescimento atingida nas' exportações, mantendo-se e

ampliando-se a estrutura de estímulos fiscais e creditícios à
exportação; b}: diversificação da pauta,' no sentido da

intensificação da colocação nos mercados internacionais de

produtos industrializados, de maior valor adicionado e

sujeitos a menores oscilações de demanda \que os produtos
primários tradicionais; e c) diversificação 'do conjunto de
países-clientes das exportações brasileiras.. .

"Neste último aspecto os resultados mais visíveis foram à
enfase dada à expansão do comércio com os países. árabes e

africanos' e as negociações com a República Popular da
China, que representam mercados potencialmente férteis

para certos produtos brasileiros"., ,

O valor alcançado em 1914 pela exportação de produtos
básicos foi de 4 bilhões e 810 milhões de dólares (Cr$ 37
bilhões e 37 milhões), superando em 17,4 por cento os

resultados de 1973., Considera-se, no estudo, que "ainda
que a taxa de 17,4 por cento não seja baixa, à exceção de

produtos como açúcar, cacau e minério de ferro, que
tiveram taxas de crescimento consideráveis, muitos outros
.não conseguiram imprimir ritmo elevado de crescimento,
registrando-se, mesmo, quedas de valor exportado".

Mais uma

O· representante norte-americano disse

que embora essa meta "represente a essên
cia de nossa tarefa, devo afirmar com toda

franqueza, que não vejo a utilidade de se

estabelecer um objetivo formal dessa natu

reza. Nãb há base palpável e cientffica so

bre a qual se possa firmar uma cifra em

particular" .

Tapley Bennett recordou que a metade
da produção industrial dos países em de

senvolvimento vem de cinco de seus mem

bros e que "há perigo de que a fixação de
um objetivo global prejudique países mais
seriamente afetados, como os do Mediterrâ-
roo e outros". .'

No ano passado acrescentou, os países
industrializados e os do Terceiro MWJIo
"parecem ter estado mais frequentemente
em confronto que em harmonia".

"Os propósitos que ternos em comum

são muito mais importantes que os pontos
nos quais possarnos deferir. Os pronuncia
mentos extremamente retóricos e os apar
tes insolentes durante os debates, não nos

empresa

estrangeira
·'em Minas

e progresso econômicos do Neto. Dentre os norte-ame

Brasil nos últimos dez "ricanos, o atual vice-presi
anos". dente Nelson Rockefeller.

Presentes ao banquete de

hoje encontravam-se o con

sul geral do Brasil, Lauro S.

Alves; Lino Otto Bohn, do
Banco do Brasil; David R.

Wilson, do Chase Manhattan

Bank;Waldemar de Assis, da
Petrobrás; .Elmo de Araujo
Camões, do Banco do Esta
do de São Paulo, e Alan

Sanford, do First National

City Bank.

Esse estudo foi realizado
por iniciativa da comissão

de investimentos estrangei
ros da associação nacional
de planejamento. Seu objeti
vo primordial é fornecer a

dirigentes políticos, autori

dades governamentais e em-v

presas privadas de todos os

pa íses, informações sobre

três aspectos do desenvolvi
mento brasileiro, a saber:

O governador Aureliano Cha
ves recebeu ontem, em sua pri
meira audiência a um grupo em

presarial, o vice-presidente inter

racional da Latrobe Steel Com-
'

f

pany, John L Wandrisco.r cuja
empresa, associada a empresá
rios nacionais, implantará em

Várzea da Palma, a Acopalma,
visando produzir anualmente 5

mil toneladas de aço-ferramen
tas.

O grupo; do qual fazia parte
também o vice-presidente de en

genharia da Latrobe Steel, Euge
ne J. Hochdanner, foi apresenta
do ao governador mineiro pelo
secretário do Planejamento,
Paulo Camilo Pena, e pelo supe
rintendente da Sudeminas, José
Carlos Lima, que iniciou os con

tatos com o grupo internacional
em meados do ano passado.

O projeto Acopalma, do qual
participaram- empresários brasi-

_----�----------------"'"l I leiros, liderados pelo engenheiro
M u rilo Boechat, destina-se �,
produção de aços rápidos para
.trabalhos a frio, trabalhos à

quente e aços inoxidáveis com

propriedades físicas especiais.
Os empresários' norte-america
nos manifestarão l Sudeminas,
ainda hoje, seu interesse em par

ticiparem de outros empreendi
rnen tos na áréa mineira da

Sudene.

Economistas têm prazo

para trocar carteiras
Ercerra-se no próxim o

.dia 31 o prazo que os eco

nomistas. têm para substitui

ção de sua carteira de identi

dade profissional e para pa

gamento das anuidades ao

conselho de classe. A infor-

mação foi prestada per-íon
te do Conselho Regional de
Economia da 7a. Região,
acrescentando que os falto
sos estarão sujeitos âs san

ções previstas pela legislação
em vigor.

"Reflorestamento: �uwait aplic.a
US$·40 milhões nOI Espírito ,Santo

: '

i
.',

A-credita-se que a adesão do Kuwait
como novo parceiro do empreendimento
viabilize a concretização acelerada do pro-

'

jetoi, mesmo que não venha a ser confirma"
da a participação de um grupo japonês. O
Banco Nacional de Desenvolvimento apoia
rá q projeto mediante fmanciamento e de
uma participação direta.

Quanto à empresa mista de investímen- ! }
to, sua sede deverá ser localizada no Brasil,
pre�endo-se que seus investimentos iniciais
situem-se em tomo de 160 milhões de dóla-
res (Cr$ 1 bilhão 174 milhões), principal
mente na agricultura. Os metais não ferro-
sos e-fertilizantes, assim como outros seto-
res básicos nos quais o Brasil é ainda depen
dente de importações, poderão ser outros
setdres aos quais serão destinados investi
meritos da empresamista.
A concretização dos dois aconlos foram

objeto de reunião realizada hoje em Brasí
lia pelo Ministro do Planejamento, João
Paulo dos Reis Veloso, com o presidente
do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico.

c? presiden te da Aracruz retornará ao

Rio; neste fim-de-semana, quando se pro-.
.

nméiarã oficialmente sobre a' concretiza
ção idos investimentos do Kuwait na empre-.
sa. I

'

!

O Kuwait deverá investir 40 milhões de
dólares (Cr$ 509 milhões) no projeto de
florestamento e fabricação de celulose a ser

estabelecido no Espírito Santo pela.
Aracruz.

Entendimentos nesse- sentido estão sen- '

do concluídos no Kuwait pelo presidente
da Aracruz, Erling Lorentzen. Os primeiros
contatos foram estabelecídos, pelo presi
dente do Banco Nacional de Desenvolvi
mento Econômico, Marcos Viana, durante
a visita da delegação brasileira àquele país
no ano passado.

Na ocasião em que -Marcos Viana esteve
m Kuwait foi acertada também a participa
ção daquele país na criação de uma empre
sa mista de investimento, cujo capital ini
cial seria de 40 inilhões de dólares, com a

participação do BNDE.
,

"

Uma missão da corporação fmanceira do
Kuwait virá ao Brasil acompanhando o

Xeque AI Sabah, no próximo dia 25, para
formalizar os dois acordos.

'

O projeto da Aracruz prevê investimen
tos totaís de 380 milhões de dólares (Cr$ 2 '

bilhões 800 milhões) m prazo de três anos.

A empresa deverá produzir cerca de 400
mil toneladas de celulose' branqueada de

eucalipto apropriado para papéis de melhor
qualidade.

FORÇA E LUZDE CRICIÚMA S.A.
C.G.C. - 83.647.537

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos termos da Lei e dos Estatutos Sociais, ficam os

senhores Acionistas desta Sociedade convidados a

comparecerem à Assembléia Geral Ordinária, 'a realizar-se no

dia 26 de março de 1975, às 15,00 horas na sede social, a fim
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

'

a) Leitura,.exame, discussão e aprovação do Betatório da

Diretoria, Balanço Geral, Demonstração da Contade Lucros e

Perdas, Parecer do Conselho Fiscal e documentos que acom

panham o Balanço Geral realizado em 31 de dezembro de

1974;

FORÇA E LUZ os C�ICIOM,� S.A.
" C.G.C.M.F. "-�83.647.537

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos, termos da lei, e dos Estatutos Sociais, ficam
os Senhores Acionistas desta Sociedade convidados a

comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se no dia 26' de março de 1975, às 16,00 ho
ras, na sede social a fim de deliberarem sobre a seguin-
te Ordem do Dia: .

,

a) Proposta para aumento do Capital Social de
'Cr$ 3.251.556,00 para Cr$ 3.442.824,00, com recur

sos provenientes da Re serva para Manutenção Capital
de Giro Próprio de Cr$ 191.268,00;

b) Alteração do artigo 50_ dos Estatutos Sociais.
Criciúma, 11 de Março de 1975

Engo. Mário Balsini
Diretor - Gerente

Exportações
\

de calçados
vão ser

ampliadas
b) Eleição da Diretoria;
c) Eleição dos Mer:nbros do Conselho Fiscal;
d) 'Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho,

Fiscal.

Criciúma, 11 de Março de 1975

"Engo. Mário Balsini"
Diretor - Gerente

O fato de os soviéticos terem

petróleo � turbinas para oferecer
ao Brasil e desejarem incluir em
sua, pauta de importações do
Brasil cada vez mais manufatura
dos, principalmente tecidos e

artigos de couro, é visto pelos
calçadistas do Vale dos Siros
como excelente oportunidade
para ampliar as exportações em

direção ao leste europeu, diversi
ficando o mercado externo,
atualmente dependendo em 85
por cento dos Estados Unidos.

O presidente da Fenac, Gil
be rto Mosimann, anunciou
ontem a venda de mais' 53 mil.
pares de calçados pl!Ia os soviéti-

, cos, numa operação cuja rapidez
surpreendeu a todos. A delega
ção comercial da URSS estivera
no Estado há uma semana e o

vice-rninistro do Comércio Inte
rior da república da Rússia, Pe
ter Kourenkov, havia seleciona
do 10 modelos de sapatos, ·cujo
preço médio oscila em torno de
18 dólares (Cr$ 139) - quase

quatro vezes maior dQ que o

preço médio. praticado nas

exportações de 1974.

,
I

GOVERNO DO ESTADO
SECRETARIA DOS SERVICOS PÚBliCOS

Â ����� aguas e saneamento

CA�BONfFERA PRÓSPERA S.A.
CGC 83.647.545/0001-11

j�SSEMBLÊIA GERhL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇAO

IRI quer implant�r no País as

operaC:6es: de "perf«;»rmance bond"
'-..,....

,

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Carbonífera

Próspera S.A., a comparecerem à Assembléia Geral Ordinária,
a ser realizada no próximo dia 26 de março de 1975, às 10
horas em sua sede 'social à Rua General Oswaldo Pinto da

Veiga n'o. 328, em C�idúma, Santa Catarina, para deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:

10,) Leitura, exame, discussão e aprovação do relatório da

Diretoria,' balanço genil, demonstração da conta Lucros e

Perdas, parecer do Conselho Fiscai e documentos relativoS ao

exerc(cio encerrado em 31.12.74;
20.) Eleição dos membros do Conselho Fiscal;
30.1 Fixàção 'dos hono�ários da Diretoria e do Conselho

Fiscal, para o exercído de 1975;
.

40.) Doaçã0 de terreno à Companhia Catarinense de Ag uas

e Saneamento; I '

50.) l1eformulação da doação de terreno ao INPS, aprova·
da pela Assembléia Geral Ordinária de 27.4',59;

60.1 Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Criciúma, 14 de março de 1975.

Er.go, Aloysio da Silva Moura
Presidente

TOMADA DE PREÇOS N,º 005/75,
fii.ser eíto. '

Este projeto-de-lei, que o governo poderá ou

não �nviar ao Congresso (não se exclui,a possibili
dadd de ele ser sancionado na forma de decreto

-lei),! conserva 'em suas disposições as normas em

vigo!; nú esquema transitório. Assim, deverá ser

mantida a exigência de um ativo líquido de no

mínimo Cr$ 6 milhões para as seguradoras opera·
rem !coin este seguro, bem como o limite máximo
de 2:5 por cento do valor do contrato para a co

bertura da apólice, e ainda o resseguro mínimo de

O Instituto de Resseguros do Brasil Informei
ter concluído os estudos para a implantação defi
ritiva no paí� das operações de "performance
bond" (seguro de garantia das obrigações contra
tua,is), e esclareceu que não há motivo para apre
ensões quanto a validáde das operações realizadas
com base no esquema transitório elaborado pelo
órgão e aprovado pela Susep em 1972.

Até agora, o IRB autorizou a emissão de cerca

de 40 apólices de "performance bond" por parte
de uma dezenà de seguradoras., entre elas a

Itatiaia e a Bamerindus (as' mais atuantes), a

Atlântica, a Internacional, a Generali e a Ajàx. O
órgão está 'recebendo ct:.rca de dois pedidos'por
dia, e até o final do mês devei:á autorizar áutras
30 ou 40 operações em estudo.

O lRB acaba de elaborar um projeto-de-lei,
aprovado por seu órgão consultivo, o conselho
técnico, para encaminhamento ao governo. O
projeto define o seguro de garantia de obrigações
contratuais, especif1cando de que forma ele deve

EDITAL
A Companhia Catari[lense de Aguas e Saneamento - CA

SAN -, sociedade de economia mista, registrada na Junta
Comercial sob o no. 34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda
no. 82.508.433.0001, com sede � rua Tiradentes no. 17, em
Florianópolis SC, comunica que se encontram II disposição
dos interessados; no em�ereço' acima ,mencionado os elemen-

.

tos da Tomada de Preços no. 005/75, destinada a selecionar

propostas para aquisição de 1.200 Hidrômetros.
O Edital encontra-se afixado no murai da recepção da

CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 04 (quatro) de
abril de 1975.

Florianópolis, 17 de Março de 1975.
A DIRETORIA

,40 por cento.
O; lRB argumenta que apesar de o código civil

caraeterizar as operações de "performance bond"
com? fiança (artigo' 1.481), elas já foram reco

nhec'idas como seguro no decreto-lei 73, de
21/9Y66, que instituiu e regulamentou o sistema
de s�guros brasileiro, no decreto-lei 200 (reforma
administrativa), e no decreto 73.140, de 9/11/73,
que kegulamentou as licitações em ób��s públicas.

I

m�dtl J�"em
e ... WaikiRi

BOLOTA ALFRED_ DUDALlNA
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"O nosso povo} tem vergonha de sJr catarinense.· É
.

preciso acabar com esse mito e vir em peso prestigiar as

r' noS.sas seleções, pois o aplauso é o principal incentivo ao

lDSSO atleta. O público pode vir sem nenhum receio aos

ginásios para torcer pelo nosso voleibol, pois este an?
formantos uma seleção como nunca em Santa Catarina,
principalmente em matéria de garra".
Com esse quase desabafo, o treinador Walmor Buss,

técnico da seleção catarinense .de voleibol feminino que' se .

prepara para as disputas do Campeonato Brasileiro de
_

Voleibol, que inicia na segunda feira em Florianópolis,
justificou todo o seu otimismo quanto a participação de
suas atletas no .certame, ,

O treinador fala com incomum: entusiasmo sobre a

seleção catarinense, alegando que pela primeira vez Santa
Catarina vai participar de um Campeonato Brasileiro com

reais condições técnicas e físicas. Até segunda-feira as

meninas de Walmor Buss já estavam. eom 120 horas de
treinamentos. Ressaltou o treinador que desta feita a

Federação Atlética Catarinense atendeu todos os seus

objetivos, prestando um apoio integral sobre todos os

aspectos..' . \

O período de treinamento da seleção é considerado por
Walmor' como o necessário, pois os· trabalhos foram
iniciados dois meses' antes. Embora -satísfeíto com o

,rendimento da. seleção o técnico não pode contar com

Kátia e Marga, de Brusque, e Liana, de Blumenau, que
solicitaram dispensa devido a afazeres particulares (ou
dureza nos treinamentos).

.

Da atual seleção, a maioria das atletas são juvenis,
resultado do excelente trabalho de base por que passa o

voleibol catarinense. Matize e .Ivone, de Brusque, Eunice e

Ruth, de Chapecó, Tereza, de Lages e Maria da Graça,
Rosana e Solange de Blumenau, Sendo que Maria José e

Marlene, de Blumenau e Zerita, de Joinville, são as atletas
'dosadas de maior experiência Segundo Waimor, todas as

atletas convocadas têm experiência de competições nacio

nais, sendo que muitas delas estiveram participando do

Campeonato Brasileiro Juvenil disputado no ano passado
em Vitória, no Espírito Santo. "Hoje já são titulares e

'com larga experiência em nível nacional, esta seleção é
bem s�perior à do flll() Rêss�4p"" .r���lI1tp:u o técnice,
Rosana, de Blum�" éf!-,piaj,sdev,em)atletl\. da equipe,

apareceu há pouco mais de um ano no voleibol e hoje já e'

urna das atrações da equipe. Maria José, esposa do
I treinador, é a atleta mais experiente, .disputando Campeo
natos Brasileiros desde 1964, enquanto queMaríza é óutra

jogadora experimentada do time.
Fazendo uma esplanação sobre a evolução do vôlei

catarinense, ressaltou Walmor que até agora as atletas
eram convocadas. somente em termos de' Blumenau..

Todavia, nesta seleção, estão jogadoras de diversas cidades
do Estado. "Além delas serem dotadas de excelente nível

técnico, à convocação em nível de Santa Catarina objetiva.
incentivar o voleibol local. O fato de convocar atletas de
vários munícípíos não tem corno objetivo agradar esse ou -'

aquele não,. é porque elas reúnem condições. Par isso. o

público pode esperar uma seleção como Santa Catarina
nunca teve, é uma seleção feita de garra e que não vai

envergonhar o Estado;"
UME DEFINIDO

. Este Campeonato, na ôpimao de Walmor, é de difícil

. prognóstico, pois reúne os oito melhores Estados do Brasil

que já passaram pelo período de classificação, disputando
em turno único. "Santa Catarina ganhou o direito de

.

participação por ser Estado sede, mas não entra favor
'nenhum nisso, pois nos classificamos no zonal do ano

passado,"
', Dado o seu largo conhecimento no voleibol catarinen

se, tão logo as atletas se apresentaram para o início de

treinamento, Walmor deu a conhecer o time titular, que é

formado de Matiza, Marilene, Graça, Zenita; Maria José e

Rosana.
Nos treinamentos Walmor aplicou as modernas técnicas

do voleibol, tirando proveito do curso ministrado em

janeiro 'na Guanabara pelo treinador da seleção japonesa'
Matsudaire. "EstamoS aplicando a filosofia do treinamento
do Matsudaire". .

.

Dentro da programação de treinamento, nos primeiros
15 dias foi realizado trabalho físico inclusive com alteres,
foro as moças chegando' a usar 40 quilos, depois foi

cemplementado com a parte. de agilidade e flexibilidade,
mas nunca deixando o treino com bola. E dado a dureza/
dos treinamentos algumas atletas não resistiram e pediram
dispensa.

.

,

Numa pequena mostra do que foram os treinamentos
nestes dois meses de trabalho, na segunda-feira na FAC,
Walmor reuniu as atletas e realizou um treinamento para a

.

defe�a, deixando inclusive' o público surpreso, dado a

carga violenta de treino absorvida pelas meninas, coisa
jamais acontecida em outras seleções. Utilizando. treina
mtpto para defesa, Walmor cortava de forma viole�a em
cima da atleta para que a mesma interceptasse, sempre
com' um bom aproveitamento, enquanto uma segunda
bgla ,ra colocada à distância, com a jogad�r� ..

projetando
'Se ao solo, medindo desta forma a sua elasticidade.

I

EXCURSÃO
Antej dos treinos em Florianópolis, a seleção' esteve

excursionando em várias cidade brasileiras, o que na

opinião do técnico foi fundamental, pois além de adquirir
uma maior experiência serviu como uma nova motivação e

Suportar a carga de treinamento. A seleção excursionou

jogando contra o Paraná, São Bernardo do Campo, Clube
Pinheiros e seleção de São Paulo, alcançando excelentes

resultados e só perdendo para as paulistas, onde chegaram
inclusive a vencer um set.

Por tudo isso Walmor Buss é um homem satisfeito com

o seu trabalho, confiante nas meninas e numa .boa

colocação no Campeonato Brasileiro da modalidade.

as resultados são positivos e os trabalhos, puxados o treinador está confiante

o banco de Catolé doRocha também.
E de A copiara, Cruz das Almas, Dores do
lndaiá, Faxinai do Soturno, Surubim, Ita- t

=pecuru-Mirim, Poxoréu,Borrazôpolts e Ca-
brobá. ./

Em todas estas cidades -de nomes

curiosos e em centenas de outras, distribuí
daspelo interior do País. você encontra um
posto avançado do desenvolvimento: uma
agência doBanco doBrasil. Estimulando o

progresso, participando de sua vida econô
mica, financiando e tncentivando todos os

setores de atividade, ajudando o homem
queproduz. _

.

São mais de 900 dependências no

País e 20 no exterior. ,

O maior banco rural do mundo tam
bém é seu.

E
o.
E

L, tíBANCO DO BRASIL S..A.
I

r

f

I
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Avaí
passeou

em campo:
6a2,1

( Para ser considerada como uma equipe de futebol, pelo
menos quando joga fora dei Brusque, ainda está faltando
muito para o Inexperiente e limitadíssimo Carlos Renaux
que pode sair satisfeito ontem do Orlando Scarpelli com a

goleada de 6 a 2.
Tecnicamente, apesar do domínio do Aval, que chegou

a desinteressar-se pelo jogo, tal a facilidade encontrada, ii
partida foi fraca e não chegou a agradar o pequeno

,

público que enfrentou a forte chuva, ,

O Carlos Renaux, um amontoado dentro de campo que
corria somente atrás da bola, sem' nenhuma esquematizá
ção tática, entrou em campo preocupado apenas .em não
perder de goleada, embora não conseguisse seu objetivo,
com quatro jogadores na defesa e quatro na meia cancha,
deixando apenas Edson "e Ivan; Carlos na frente. O Aval
jogava num 4-3-3 variável, e já aos 5 minutos, Juti perdia
boa chance de marcar, favorecido no lance, pelo bandeira
'Luiz Izidro de Oliveira que permitiu Ademir dar sequência
a jogada após a bola ter ultrapassado a linha de fundo:

Aureo dava instruções para a equipe ir para a frente, já
que, com o domínio da meia cancha, obrigava a defensiva
do Carlos Renaux se encolher dentro da sua área.
Carlinhos tentava "oÍganizar a' defesa, mas era em vão. Ela
estava confusa e permitindo que o Ava{ entrasse na área
de qualquer maneira e .por qualquer lado e aos '13, depois
de falha coletiva da defesa, Carlinhos salvou gol certo em

cima da risca, numa bola atirada por Ademir, que fez o

,I que quis pelei seu setor.
'

Estava fácil pata o Avaí, mas seus atacantes preferiam
o chute de fora da área, beneficiando com o gramado -

pesado a bola escorregadia. Mas a pressão do Ava{ só foi
suportada pelo time de Brusque até aos 16, quando Juti
fez, 1 a 0, depois de escanteio cobrado por Ademir. Daí
em diante, o Renaux ficou ainda mais confuso e os gols
sairam ao natural, sem que o Avaí forçasse o ritmo da
partida. Aos 20, depois de boa jogada pela esquerda, João
Carlos centrou para a área e Zenon completou, com

Carlinho e Bob apenas olhando o lance.
'

E foi depois do segundo gol, que o Avai passou a
. desinteressar-se pela partida, permitindo até que o Carlós
Renaux chegasse ao gol de Danilo com relativo perigo
como aconteceu aos 31 minutos. '

'

A GOLEADA
'

,No intervalo', o preparador físico Dacica fez lembrar
aos jogadores que havia prêmio especial se o time vencesse
com' uma diferença de 3 gols. Com isso, li equipe voltou'
mais disposta e com 6 minutos, Jutí fazia o terceiro gol
de calcanhar. Quatro minutos depois, Ademir driblou
Pepe, que tinha a função de segurá-lo de qualquer
maneira, mesmo' fazendo faltas, e cruzou para a área.
Zenon veio na corrida e chutou de curva, fazendo o

quarto gol.
'

'

Com a partida de finída, Áureo promoveu o retomo de
Ari Prudente, ainda fora de forma técnica, no lugar de
Maneca, isto aos 18 e dois minutos depois, Zenon fazia o

quinto gol, após boa trama do ataque.
O Carlos Reraux aceitava o jogo do Ava{ e em

momento algum usou de deslealdade para conter o

adversário e aos 23, depois de boa jogada de Ademir,
,
Lourival fazia 6 a o. Rubens, que entrara, fio lugar de

no Danilo, .mostrava certa dísplicêncía e aos 30, o Carlos
Renaux fazia seu primeiro gol em completo impedimento.
Rubens falhou e Edson, debaixo da trave não teve

rc trabalho em empurrar a bola para o fundo das redes. O
gol trouxe resultados positivos para o Carlos 'Reraux que
passou a rolar a bola e procurar preenchei os espaços
vazios, favorecido em grande parte pelo desinteresse de
alguns jogadores do Avaí. Aos 34, Lourival fez falta
dentro da área e o juiz, bem colocado no lance marcou.a

, infração. Rubens se mexeu antes da. cobrança e Edson
chutou para fora, mas o árbitro (?) não mandou repetir o
lance.

Apesar de fazer apenas passar o' tempo, o Avaí ainda
teve outra chance de marear aos 38, quando Lourival
atirou forte de fora dá área e a bola bateu no travessão.
No prosseguimento da jogada, o Renaux foi para o ataque
e 'Edson fez o segundo gol, de cabeça, após falha de
Rubens e Ari Prudente na cobertura.

Hercí'lio 1 X 1 Próspera
Fazendo o clássico do sul do estado,
H'erdlio Luz e Próspera empataram

em IxI ontem à noite em Criciúma, num
jogo fraco e que chegou a decepcionar

o pequeno público presente
\ 'ao estádio Mário Balsini. Lorge de realizar o futebol

apresentado contra o Avaí no empate do último

domingo, o Hercílio Luz.rum time
sem nenhuma estrutura

para segurar a maratona do campeonato estadual;
conseguiu o seu gol através de

Jairo aos, 33 minutos do primeiro tempo,
enquanto Daniel, aos 4 da segunda fase, .

,

empatava a partida.
Na segunda etapa os dois times ainda' procurat:anl

o gol em busca da vitória,
, mas não foi possível face a

.

inoperância dos dois ataques,
com jogadores sem nenhum gabarito

técnico, com o resultado de IxI cabendo -bem as

•
duas equipes pelo que apresentaram durante

, os 90 minutos. O Hercílio Luz jogou com Angelo;
Edson, Helinho, Pilinha e Gennho; Beto e Geraldo;

Ézio, Valdecir, Joãozinho e Carlinhos.
O Próspera foi de Wilson; Fio,
otavio, Djair e Tadeu; Sabará
e Neri Fraga; Zezínho, Nado,

Castorino e Daniel.
A renda somou Cr$ 9.725,00,
com Dalmo Bozzano no apito.

Esnel quer que a goleada Jsirva de lição à)diretoria

gativo dentro do time, está-1gio de. desenvolvimento este

que tende a ser superado na

turalmente dentro da pró
pria implicação dó processo,
onde estágios subsequentes
levam a um ideal e relativa
mente ou totalmente rendo
.so.

Na acepção dos dirigen
tes do Re naux, as falhas

" mostradas durante 'o trans
correr da partida de ontem
não se restringiram a alguns
jogadores em particular, mas
todo o conjunto, onde erros

foram cometidos por todos,

,.

Áureo esperava vencer com

tranquilidade, mas não tanta

Ele fala pouco com os Sobre o adversário, que
repórteres, não' porque não foi a primeira vez que o

gosta, mas por' ser seu roo
j enfrentou como técnico e

do de ser. Espera .as propo- por isso mesmo o desce

sições e argumentações e dá nhecia completamente, es

uma resposta afirmativa ou perava melhores qualidades
negativa, complementando técnicas e físicas, reverten

com um rápido comentário. do isto num bom futebol.
Durante ,os, jogos, como "Se ele não foi forte, lutou
aconteceu ontem, permane- com bastante esforço' e de
ceu o tempo todo ao lado dicação".
do preparador físico Daci- ",Sobre a' substituição de

ca., trocando idéias, ensaian- ' 'Maneca por Ari Prudente,
do outras e esporadícamen- 'Aureo admitiu que O prí
te mandando o jogador tal rneiro ainda é o titular da
se afastar dó juiz pára nãc posição, enquanto que Ari
ser expulso.

Primeiramente, não quis
comentar sua 'precipitação

• ao introduzir substituições,
consideradas erradas e pou-,
co produtivas no jogo de
domingo. Para O· jogo de
ontem, revelou que elas fo
ram feitas porque havia jo
gadores.no banco que natu
ralmente esperavam uma

chance. Rubens substituiu
Danilo ocasionalmente.

"Confesso' que esperáva
mos tranquilamente ii vitó
ria, mas não um resultado,
dilatado' como -este. Quero
dizer que o resultado exce

deu nossas perspectivas e

isto é muito bom".
,

Prudente tem que jogar
para se entrosar 'melhor e

conseguir aquilo que os jo
gadores de seu porte atin

gem.
Áureo sentiu também

que a equipe tem aumenta
do sua produtividade em

todas as posições, traduzin
do-se num futebol coeso e

coerente como foi o de
ontem. Mesmo com, o

adversário fraco e sem ofe
recer resistência maior, para
ele o rendimento foi muito
superiorao de Tubarão.

Perder um jogo é perfei
tamente normal para um
clube em sérias dificuldades,
como é o Carlos Renaux de

,Brusque. Entretanto, uma

goleada de 6 a 2; que prova
velmente será o recorde de

gols marcados em partida do

campeonato, embora esteja
mos na terceira rodada, já
mais estava incluída nos

prognósticos do técnico Es-
(
Renaux concordou plena

nel, do clube brusquense. mente com a idéia de que a

Uma derrota estava nos pla- falta de maturidade de qua
nos, com .alguns rasgos oti- se todos os jogadores, com
mistas, éomd um empate, 'exceção de Carlinhos e

por exemplo. JEdson, é ainda um fator ne-
Esnel não desmereceu, a

elástica vitória do Avaí, re
conhecerido no clube da ca

'pital várias qualidades que
sua equipe-tem em propor
ções bem reduzidas, com
uma projeção de melhores

, índices 'para o futuro.
Para Esnel, que está no

comando técnico há dois
meses, os problemas são

grandes e as soluções são

bastante tímidas. O grande
obstáculo para seu trabalho
é a falta de jogadores tanto

para os jogos como para ter
uma equipe reserva. "Mas
depois desse jogo, o' resulta
do deverá -definir alguma

coisa, embora a diretoria te
nha prometido contratar no-

,

V9S reforços, que para mim
são extremamente indispen
sáveis. A equipe é bastante
jovem e terá bons resultados
daqui a um ano, quando
houver, pelo menos se pre
tende, um entrosamento

perfeito" .

O treinador do Carlos

o treinador esperava perder, mas não de goleada
I

,

Aureo: "o resultado excedeu nossas perspectivas;"

Inter 2 x O CaxiasChapecoe,rise queria,
i'

mas' Bozzano não deu
condições ao gramado �

Em Lages, no estádio Municipal,
o' Internacional não encontrou dificuldades

para derrotar o Caxias de Joinville

por 2xO,-vitória esta já assegurada
I no primeiro tempo" com o time de Roberto

Caramuru comandando a partida durante os

,90 minutos de jogo. Os gols foram marcados pelos
zegueíros João Carlos, aosIõ minutos e

Mário José, adaptado no meio-campo,
aos 22. Aos poucos o Internacional

vai se estruturando taticamente e tem condições de

reprisar a bela campanha no estadual
.

do ano passado, quando disputou
as finais COQl o Fig�eirense

e alcançou o vice-campeonato estadual.
E se Caraniuru ainda puder contar
com Parraga e Gaspar, conforme
prometera nesta capital, o Inter

deverá mais uma vez ser fmalista do
, \

campeonato catarinense desta temporada. O Inter venceu
com Luiz Fernando; João Carlos, Airton, Batista

e Pedro Enio (Raulzinho); Mário José e Luiz Carlos;
Ademir, ZeqJinha, Alberí ,,'

(Ricardo) e Maneca. O Caxias perdeu
com Tadeu; Valdecir,

Pompeu, Alberto e Silvinho;
Piava e Fontan; Ferreira, Dirmael,
Beto e Zequinha (paulo Dias), A

renda não foi fornecida
'

eMoacir Tirlone foi o juiz.

América 2 x llMarcílio
Com um gol relâmpago de Cacalo 110S 35

segundos do primeiro tempo,
constituindo-se no tento mais rápido

deste campeonato, o Mardlio Dias esperava
ontein à noite em Joinville conseguir

,

a sua primeira 'vitória neste certame.

,

Mas já aos 9 mínutos ainda do primeiro
tempo o América dominava 'o adversário e

chegou ao empate através de Ademir

,

num chute forte de pé esquerdo.
Apresentando um futebol medíocre, aexemplo do

campeonato passado, e sem as condições
físicas ideais para segurar os 90 minutos,

o Marcilío Dias foi facilmente dominado pelo
,

América que conseguiu chegar ao gol
'

da vitória aos 29 minutos do segundo .tempo
através de Jorge Careelier

cobrando uma penalidade. O América,
dominando inteiramente ao adversãrío,

passou a tocar a bola para passar
o tempo. Com Raul Bosse; Paulista, Expedite,

-

(Bebeco), Paulo Silva e Nelínho; ,

'Jorge, Cancelier ê Russinho; (Jairzinho);
Jocelí, Lima, Tonho e Ademir.

América venceu o Marcílio Dias de Zé Carlos;
Aldo, Nico, Reginaldo e Carioca;

Jorge e Sérvio Mafra;Cacalo, Mazinho,
França e Gasgar. A renda somou Cr$ 6.596,00

e Zilton Borges foi o juiz, auxiliado \

porOscar Jorge e Dirsei Estácio.

"(juarani e Chapecoense não jogaram ontem à, tarde
em São Miguel dó Oeste, em partida que estava progra
mada para às 16 horas. A instabilidade do tempo, que se
.

tornou forte durante a manhã, culminou com temporal
ao meio dia, causando alguma preocupação.

O juiz da partida, Dalmo Bozzano, chegou ao estádio
do Guarani em SãoMiguel dá Oeste às 15h30m da tarde,
juntamente com seus auxtliares. O trio examinou
detalhadamente o campo em todas suas dimensões.,
Nessa vistoria, os próprios juizes sentiam a insegurança
ao andar sob o escorregadio barro vermelho, que se

encontra misturado à grama esparsa e surrada. Em 15
minutos, Dalmo tomou uma resolução, nem tão unânime
por parte dos dirigentes: "àcho impossivel realizar esta
partida". Mas a Chapecoense queria jogar de qualquer
jeito, enquanto o Guarani acatou pacificamente a

decisão de Bozzano.
O aspecto do estádio erd bastante desolador, com

muitas lagoas nas laterais e na meia cancha e muito barro
nas áreas; onde a grama é escassa. Dalmo advertiu que se

realizasse o jogo estaria colocando em perigo a

integridade fisica dos jogadores.
O reduzido público que foi ao estádio achou acertada

a medida e se retirou pacificamente do "estádio, sem

antes, deixar de receber o dinheiro equivalente ao valor
do ingresso.

Enquanto a delegação da Chapecoense se encontrava

em São Miguel, de onde deve retornar hoje para sua

cidade, chegava a Chapecó Edson Scotta, contratado
junto ao Internacional de Porto Alegre.

u
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I

AREA

A construção da barragem Norte, no rio Herct

lio, exigirá a desapropriação dos 140 quilômetros
quadrados ocupados pela reserva de, índios, em
lbirama, desde 1926. O projeto, ainda em fase de

conclusão pelá firma Rodio S.A., do Rio de Janei

ro, dever�er entregue ainda este mês ao DNOS, que,
então, procederá o levantamento das áreas a. serem

atingidas pelas águas. "-

A barragem Norte, a última das três projetadas
para solucionar o problema das inundações em

todo o Vale do Itajaí, deverá ser construída prôxi
mo ao encontro das águas dos rios' Hercílio e Plate,
em I birama. J

f O engenheiro. José Bessa, diretor regional do
.

DNOS em Santa Catarina, afirmou que tão logo
receba os projetos determinará o início do levanta
mento dos 14 milhõe� de metros quadrados de área
a ser inundada pela barragem.
A transferência da reserva indígena para outro

local implicará num acordo com a Funai e em estu

dos de novas regiões às quais os índios possam se

adaptar sem maiores problemas. Se não houver

condições de os indígenas ocupar pelo menos um

área menor em lbirarna, as providências visando a

sua transferência para outra área terão de ser toma

das.em menos de quatro meses, em face de o início
das obras de construção da barragem estar previsto
para o segundo semestre deste ano.

O DNOS mo vê problemas para a transferência
dos Irtíios de' lbirama, caso haja necessidade, pois
admite que a Funai não \colocará obstáculos.
A barragem Norte acumulará de.300 á 350 mi

.lhões de metros cúbicos de água numa área de 14
milhões de metros quadrados � deverá atingir tam
'bém outras áreas habitadas em zonas rurais. A cida
de de I bitama não deverá ser atingida, pois o deslo
camento das águas será no sentido Norte, partindo
da junção dos rios Hercflio e Plate, onde a barra
gem será constru ida. A obra - segundo o DNOS -

está orçada em Cr$ 100' milhões.
'

O engenheiro José Bessa revela que o DNOS já
está recebendo partes do projeto final de engenha
ria, encomendado em agosto do ano passado.

- O projeto está sofrendo contínuas revisões por
parte do DNOS, pois fizemos algumas objeções às

partes qyP �á nos foram entregues. As partes revisa
das 6êvolvemos ã firma para as devidas retifica

ções".

.

"Esses bárbaros-que não
, poupam nem mulheres nem

crianças, e que só pensam
em roubar-nos e assaltar-nos
de emboscada, segundo o

meu modo de ver, não pode
rão nunca ser tratados com

bondade e condecendên
cia.: Cada vez me convenço
mais que o prático, senão
até mesmo necessário, é
arrancar os selvagens ãforça.
das florestas e colocá-los em

lugar donde não possam es

cspar. Desta forma, poderia
mos proteger os agricultores
contra estes assassinos, e

poder-se-ia, pêlo menos, dos
filhos desses bárbaros, fazer
cidadãos úteis " Esta decla

ração, feita em 1865, na

Assembléia da então Provín
cia de Santa Catarina pelo
seu presidente, Dr. João

Coutinho, revelava a visão

que se tinha, na época, das
tribos indígenas e, mais par
ticularmente, dos índios
Xokleng, que ocupavam a

região do Alto Vale do Ita
iai. Mas até hoje, com exce

ção de uns poucos estudio

sos, impera no "mundo civi
lizado H

a e tnocêntrica visão
da barbárie indigena, ou não
validade de seus traços cul
turais.

OS "BOTOCUDOS"
Nômades caçadores, os

indias Xokleng ou ''Botocu
dos ", como são mais conhe

cidos, viviam divididos em

pequenos grupos de caça, da

qual tiravam a maior parte
de seu sustento. Mas como

as estações de caça não eram

continuas, estes grupos de
deslocavam para outras re

giões, entre o litoral e o pla
mito serrano, à procura de
outros alimentos. Aos' pou-

,
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estrada municipal que, além
de atravessar a reserva apre
senta-se em péssimas condi
ções de tráfego. Este corte
na reserva faz a ligação de
Ibirama (a 52 quilômetros
do Posto) e os povoados de
Denecke e Rio da Prata.

Com poucas coisas com

que se ocupar - a caça,
anteriormente farta, agora
praticamente inexiste - os

Botocudos mostram àqueles
que lá chegam, uma expres
são triste' e desinteressada,
onde a dureza fisionômica
não deixa transparecer ne

nhum sorriso.
Para eles, a Furai cons

truiu o que já ganhou o

rome de "favelas rurais", ou
seja: pequenas casas de ma

deira, pintadas de branco.
Todas elas possuem uma sa

la, dois quartos e cozinha,
.

além de, alguns metros ao

fundo, a "casinha". Mas des
ses cômodos os índios só
utilizam os quartos. As mu

lheres continuam a cozinhar
m quintal, e o sanitário sim
plesmente não existe para
estes Botocudos semi-civili
zados.

Como atividade os Boto
cudos podem praticar uma

agricultura de subsistência,
ou passear de canoa. Nem
mesmo a criação de animais
- galinhas, porcos, etc. -

pode ser feita. Com isso, o

sustento dos tndios toma-se

inteiramente dependente da
Funai, que proporcionaria
agasalhos e médico. Os aga
salhos nunca chegam, .e o

médico nunca aparece. Para
completar, a exemplo dos
la tifún dios nordes tinos,
existe a célebre "venda ':
único lugar de compra e

onde as ferramentas "são
caras ".

\
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cos, as rotas utilizadas fo
ram identificadas pelos "bu-

, greiros" e colonos que se

haviam estabelecido na re

gião, e foi aí, que pratica
mente tiveram início as

maiores lutas entre brancos
e índios.

Possuindo uma estrutura'

familiar essencialmente pa
ternalista, além de agólatras
- explicavam a origem da
vida através de entidades

criadoras, que também eram

responsáveis pela existência
dos animais -, os Xokleng
achavam que só eles eram
gente. Pqrtanto, Portanto, a

invasão empreendida pelos
brancos era inaceitável. Do
lado dos civilízados, o indio
era encarado como o pior
mal, devendo, pois, ser bani
do daquelas terras.

.

Criadas em 1836, as

"Companhias de Pedestres"
tinham atingido um grau de

expansão bastante élevado,
passando a ser oficializadas
depois do. pronunciamento
do presidente João Couti

nho, quando passou a ser

voz corrente que "índio só é
bom morto':

-,

Com isso, os hltbitantes
naturais daquela região - os

trdios Botocudos - passa
ram a sofrer perseguições
cada vez mais frequen tes,
sendo, por vezes, mortos às
centenas.

Para quem vê, de repen
te, suas terras invadidas por
estranhos 'que as tomam,
atacando e matando suas

famüias sem hesitação, não
restava outra alternativa se

mo lutar com o mesmo "en
tusiasmo" e a mesma frieza.
Estes ataques dos Botocu
dos passaram a ser feitos de

emboscadas, quase sempre

fim de conseguir um conta
to pacífico com'os Yniios: o
primeiro contato foi conse
guido fI 22 de setembro de

1944, por Eduardo de Lima
e Silva Hoerhan, às margens

com um objetivo de vingan- do Rio. Plate. COY/tJ1do,' a
ça ou em busca de alimen- permanência desses elemen

tos, agasalhos e ferramentas, 'tos .não impediu que bugrei
uma vez que os períodos de ros e colonos continuassem

privação haviam se tomado seu trabalho de matança.
constantes. Entretanto, essa pacificação

Segundo o depoimento não significou que todos os

de antigos colonos do Alto Botocudos tivessem sido
Vale do Itaiat, (JS Botocudos atraídos, já que 'viviam em

eram descontraidos, alegres, grupos de caça mais ou me

altivos, e jamais mostraram- nos isolados. Mais tarde; já'
-se hostis em relação aos conhecedores da técnica de
brancos. Eram também atração utilizada pelo SPI,
observadores, encantando- os Botocudos passaram a,

-se, às vezes, com as ativida- procurar os postos, à procu
des empreendidas pelos agri- ra de presentes.
cultores brancos. A maneira Mas junto com a pacifica
destes utilizarem o machado ção, veio também a depen
e a enxada, além do aspecto dência dos silvtcolas. A si

de
.

suas criações eram novi- tuação de penúria em que se

dades para eles que, bastan- encontravam não permitia o

te simplórios e até inibidos, restabelecimentode algumas
relutavam numa aproxima- de suas antigas atividades.

ção maior com aquela gente Nem mesmo o sentido de

diferente. Mas para os bu- liberdade era mais tão notó-
greiros, cujo trabalho era rio.

.

subvencionado pelo Gover- A VIDA NA RESERVA
no, a questão era limpar a Com o tempo, o Posto de
floresta daquelas presenças Atração do Plate transfor
indesejáveis. mau-se em Posto Indígena,
UMA NOVA POLm- sendo denominado Duque

CA?
.

de Caxias, embora só fosse
.6"?1910, com a criação oficializado em 1926, per

da Serviço de Proteção ao mitindo que os índios dei

Irdio, dirigido pelo Màre- xassem, finalmente, de ser

chal R ondon. vários funcio- alvo da perseguição dos' bu
nârios foram destacados greiros.
para trabalhar em Santa Ca- O Posto Duque de Caxias

tarina, para que fosse tenta- está localizado no' Vale do
da a pacificação dos Botocu- Rio Itajaí do Norte, no mu

dos. Passados três anos, e nicípio de Ibirama: Ocupan
sem nenhum aspecto positi- do uma área de aproximada
vo naquela empreitada, a mente 140 quilômetros qua
maior parte dos funcioná- drados, coberto de florestas
rios se demitiú. Este desliga- tropicais; o acesso ao posto
menta foi ocasionado pela só é possível através de uma

falta de apoio governamen-
tal, que havia restringido as

verbas necessárias à manu-

tenção dos pó..los de atração.
.

Apesar disso, ainda per
maneceram em suas fUllções
três funcionários do SPI, a
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Engenheiros inspecionam
aeroporto de Navegantes

Jayson
denuncia

corretagem
compulsóriaNavegantes (Sucursal de Itajaí) - Engenheiros do Ministério da

Ae ronáu tica e da Varig estiveram inspecionando ontem, o

Aeroporto de Na vegantes, buscando maiores detalhes acerca do
.movimento que vem sendo registrado no mesmo, em virtude do Blumenau (Sucursal) _

interesse do Ministério em lá realizar melhorias. "Visando corrigir uma intoEm visita ao prefeito municipal, Cirino Adolfo Cabral, os Ierável injustiça que se vem
engenheiros José de Abreu Dutra, Luiz Monteiro, Maurício Solano cometendo contra milharesda Cunha, José Guilherme, do Ministério da Aeronáutica, e ainda d il. e bras' eiros proprietáriosWinter de Carvalho, da Varig disseram que o movimento registrado de casa própria, que, coaginos últimos anos pelo aeroporto possibilitará o atendimento. da dos pelo INPS a respondermelhoria já solicitada, já estando, inclusive, sendo feitos os primeiros
estudos de viabilidade. pela omissão de empresas re

. lapsas, vem sendo vítimas deCom relação à Varig, revelou Winter de Carvalho que a empresa
.

uma verdadeira corretagemtem interesse na melhoria do aeroporto, sendo que a mesma teria

condições de realizar o trabalho de recapeamento na pista. Para compulsória, através do pa
gamento aos institutos das

tanto, a Varig já realizou gestões junto ao Ministério da Aeronáutica .

contribuições não recolhi
para que a reivindicação de Navegantes fosse atendida.

ACESSO i das, acrescidas dé juros e

c orreção monetária", o dePor outro lado, o prefeito Cirino Cabral acaba de receber
putado Jaison Barreto aprecomunicado do Ministro dos Transportes, Dirceu Nogueira,

informando que o asfaltamento da rodovia que liga o Aeroporto de
sentou projeto de lei, na Câ

Navegantes à BR- 101 faz parte da programação do Departamento
.

mara dos Deputados, exone
Nacional de Estradas de Rodagem _ DNER _ à contratação do

rando os proprietários de ca-

sa própria de tipo econôrníprojeto do trecho Blumenau-Navegantes da IIR470, a qual será
co da obrigação imposta.inserida a pavimentação da estrada de acesso ao aeroporto. A Iniciativa do deputado
catarinense objetiva solucio- .

nar, de modo definitivo, "o
afligidor problema", sem

prejuízo do projeto, tam
bém de autoria do Deputa
do Jaison Barreto, que con

cede anistia fiscal relativa a

contribuições cobradas pelo
INPS, em virtude de cons

trução de casa própria. As
soluções apresentadas pelo
parlamentar Já conseguiram
sensibilizar autoridades liga
das ao assunto, que proine-

.

teram vir a publico, através
da imprensa, assegurando
solução para o problema e

reconhecendo o incabimen
to da legislação vigente.

Prefeitos estudam lei

orgânica só dia três
Blumenau (Sucursal) - Foi transferida para o próximo dia 3 de

abril a reuníãg dos 13 prefeitos filiados a Associação dos Municípios
do Médio Vale do Itajaí, que tinha como objetivo o estudo das
inovações e a apresentação de sugestões sobre a nova Lei Orgânica
dos Municipios, atualmente em tramitação na Assembléia Le gislativa
'do Estado.

De acordo com informações do Secretário Executivo da Ammvi,
Dr.'Edelmo Naschweng, o motivo do adiamento da reunião marcada
para amanhã, foi o fato da Comissão Especial da Assembléia
Legislativa ter. amPliado o prazo de ,redação final, dando oportuni
dade assim a que todos os prefeitos pudessem proceder a um estudo
mais aprofundado do projeto.

.

Aeroclube faz curso para CEEaprova
abertura de
8 es.co/as
básicas

LIBERTE A SUA IMAGIN�ÇÃO COM
ELEGANCIA E VERSATiliDADE.
armários embutidos/estantes moduladas

I nstale em sua residência armários embutidos e estantes moduladas da CI MO.
Um toque de classe num estilo de beleza sóbria e de bom gosto, reunidos para dar a

você uma nova concepçãode beleza.

No living, na biblioteca, nos dormitórios, na sala de jantar, armários embutidos e

estantesmoduladas çle_MOVEIS CIMO - a dimensão exata dahelezal.L,

formar pilotos privados
Blumenau (Sucursal) - O Aeroclube de Blumeriau,

'situado em Itoupava Central, iniciou um curso teórico para
a formação de pilotos privados, que serão submetidos a

exames teóricos pelo Departamento de Aviação Ci vil do
Ministério ,da Aeronáutica (DAC).

Deste:' curso participarão 27 alunos, que após a

frequência às aulas serão examinados no dia 3 de ju-iho
próximo.· As matérias curriculares são as seguintes:
Meteorologia, Regulamento de Tráfego Aéreo, Navegação
Aérea, Conhecimentos Técnicos e Aerodinâmica ou Teoria
de Vôo de Baixa' Velocidade. Os instrutores teóricos serão
elementos da aviação privada e comercial: Moacir Teobaldo
Ribeiro, Maurício Hermann Rutzen (IPE) e Walter Simmler.

Blumenau (Sucursal)
O Conselho Estadual de
Educação acaba de aprovar
o funcionamento de mais
oito Escolas Básicas da rede
municipal de ensino de Blu
menau,

A autorização do Conse
lho Estadual de Educação é

.

para o funcionamento, a

partir ainda deste ano, da
8a. série na Escola Básica
Pedro II, de Garcia Alto; 7a.
e 8a. séries na Escola Básica
Pedro I, de Itoupava Baixa;
6a., 7a. e 8a. séries, respecti
varnente para 1975, 1976 e

1977, na Escola- Básica Lú
cio Esteves; 7a. e 8a. séries
para 1975 na Escola Básica
Quintino Bocaiúva; 8a. sé
rie, para 1975, nas Escolas
Básicas Almirante Tamanda
ré, Vidal Ramos e-Alberto
Stein; 7a. e 8a. séries, res
pectivamente, para 1975 e

1976, na Escola Básica Leo
berto Leal.

Desta forma, segundo a

Secretaria de Educação da
Prefeitura as onze 'Escolas
Básicas Municipais de Blu
menau estão devidamente
regularizadas e autorizadas
perante os órgãos competen-·
tes, já que as escolas Macha
do=de Assis, Lauro Müller,
Felipe Schmidt e Anita Ga
ribaldi já possuíam suas oito
séries de lo. grau implanta
das e aprovadas pelo.Conse
lho Estadual de Educação.

Polícia explica mudança
no trânsito de Itajaí

ltajaí (Sucursal) - O Comandante da: la. Companhia de Polícia
Militar de Itajaí, Coronel Luiz Gonzaga de Souza compareceu à
última reunião do Legislativo Municipal, oportunidade em que
prestou aniplos 'esclarecimentos a respeito das modificações que
foram introduzidas no trânsito ·da cidade e no sistema .de aplicação
de multas aos infratores.

Na ocasião o comandante foi interpelado pelos vereadores sobre
, o trabalho que está sendo implantado no trânsito, tendo recebido

congratulações por sua atuação
â

frente do Batalhão da pM e os

melhoramentos que estão sendo realizados tanto na Políc ia Militar

quanto no trânsito.

FELICITAÇÕES
O trabalho do legislativo de Itajaí realizado na última

.

segunda-feira foi quase todo dedicado às reivindicações que serão

encaminhadas ao prefeito, solicitando melhorias na iluminação
pública em diversas ruas de bairros. Ao. final da reunião, realizada
por solicitação do vereador 'Lourival Uller, foi aprovado o envio de

telegrama de felicitações ao Governador Antônio Carlos Konder
Reis· e vice governador, Marcos Henrique Buechler, por suas

investiduras nos cargos dia 15 de março último. A próxima reunião
do legislativo de Itajaí foi marcada para o dia 24:

CRED IPESe

Descontos especiais ..

Montamos armários ou

estantes em 24 horas e você

Entregue-nos o problema de
sua residência, escritório ou hotel'

e nós o resolveremos.
.

Orçamentos, plantas e ,s!Jgestões
,/

,- Inteiramente gratls..

�

MOVE IS CIMO·
* Solicite a visita

Rua Jerônimo Coelho n.» 5 - Telefones: 3478 - 2889 - Ftorianópolis - S C,

bel íssimas sugestões para compor a beleza de sua residência e você não paga nada por isto.

. Colégio Sagrada Família
comemora oitenta anos

Blumenau (Sucursal) - Fundado em 1895 pela abnegação de �
irmãs da Congregação da Di vina Providência - Ana, Rufina e PaUla,
provenientes de Münster , Alemanha - o Colégio Sagrada P'amílh
completa no próximo dia 27. de abril, 80 ános de exernplaar
atividade educacional junto à comunidade blumenauense.

Hoje, contando com mais de 1000'alunos, distribuídos entre 0
materno-infantil, o I e II graus, o Sagrada Famflia tem-se destacado
na formação de elementos nos cursos profissionalizantes.ide acordo
com a filosofia preconizada pela Lei 5692, de 11/08/71. Desta
forma, o estabelecimento tem oferecido os cursos de auxiliar de
escritório, secretariado e enfermagem, além de magistério, dentro do
qual são formados professores para compor os quadros e atender as

próprias necessidade internas.
Ao lado dos- cursos regulares, o CSF tem mantido outras

atividades - umas promovidas pela direção da escola, outras pelo
Centro Cívico Sagrada Família, de cuja diretoria fazem parte alunos

. de I e II graus. Assim, para despertar o senso artistico e criativo do
eduéando, são ministrados 'cursos de inglês com métodos
.audio-visuais, adaptado a todas as idades; bordado, piano, crochê,
tricô, pintura em tecido e em gesso, trabalhos com argila, couro e

madeira.
r-

.

,

rara os pIó�imos anos, segundo a Diretora Geral, Irmã

Maria).
Dalila Becker, aproveitando o espaço_ físico existente, _0 colégío
pretende ampliar o número de .alunos para 1500, principalmente nas

áreas do materno-infantil(ê a 6 anos de idade) e no II grau. .

Tido e havido ate pOU€OS anos como um estabelecimento de
disciplina excessivamente severa, o' Sagrada-Famfl ia, segundo Irrni
Maria Dalila, tem. procurado uma Iiberalizaç[ó. gradual de modo a
conscientizar o educando para uma liberdade responsável e acima de
tudo, "desenvolver suas. potencialidades dando-lhe' condições de
optar". Um dos aspectos desta distensão ficarão manifestados depois
que o colégio, há cerca de 3 anos, passou a implantar as salas mistas,
rompendo uma tradição de vários anos quando, os alunos

-

eram

. exclusiv-amente do sexo feminino.
FESTIVIDADES
De acordo com a Diretoria Geral, Irmã Maria Dalila Becker uma

córnissâo especial está organizando a programação das festividades
alusivas à passagem do octogésimo aniversário de fundação. Está
definido, entretanto, que a maior parte das comemorações serão de
caráter interno, com a participação de alunos e professores em

competições esportivas, murais; exposições.icomposiçôes e trabalhos
em geral relacionadas ao aniversário de um des educandários mais
antigos ,e respeitados de Blumenau.

Johann Gritsch amplia'
-

suas instalações
Única indústria do ramo com matriz em Santa Catarina, a

Johann Gritsch S/A Indústria de Importação e Exportação de
Móveis instalou-se há pouco mais de um ano, no lo. Distrito
Industrial· de Itajaf, atraída não apenas pelos incentivos fiscais e

financeiros, mas também pelas possibilidades apresentadas por Santa
Catarinano setor.

-

Montada numa área de 33.000 metros quadrados, com área
construída de 7.000 metros quadrados, a Móveis Gritsoh já prevê
uma ampliação de mais 3 mil metros quadrados em suas instalações,

-

que exígírãô um investimento superior a'€t$. 7 milhões. €óm todo o;
� -<equipament€l importado da Alemanha, sua produção, é- .seríada e:

automatizada. Por este mvel.de qualidade, a indústria já atingiu,
praticamente todo o território nacional, além de já estar exportando-

,
.

para os Estados Unidos. A primeira série de encomendas seguirá �

I dentro em breve para Nova Iorque. Ainda no ql;le se refere à sua

expansão no mercado interno, a Móveis Gritsch prevê a instalação de
subsidiárias e filiais nas principais capitais, tendo instalado em Porto

Alegre a Grimóvel Distribuidora de Móveis Ltda., e o escritório-filial:
de Florianópolis.

-

.

'

I
Especializada em móveis qomerGiais, a Gritsch mantém urna linha

, completa de escrivaninhas, armârios, cadeiras e poltronas, estando
I também incluídos arquivos para pastas supensas, arquivos rotativos
: para pastas AZ e um armário-secretário, escamoteável, que se

, transforma em escrivaninha num mínímo de espaço.
Á diretoria da empresa é �onstituída pelo Sr. Johann Gritsch,

diretor presidente; Sr. Guido Osmar Shardong, diretor-comercial;
Javier Sachis Barceló, diretor financeiro; e Walter Gritsch, diretor
industrial.

Tribunal de. Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇÕ,ES

DECISÃO DA TERCEIRA CÃMARA CIVIL em 17.03.75

. APELAÇÃO CívEL
, _

No, 10.345 - (SUMARISSIMO) - FLORIANOPOLlS -

Apte. Manoel Gomes. Apdo. Armely Viana dos Reis. ReI.
Des.. Reynaldo Alves - "Preliminarmente, converteram o jul-'
gamento em diligência. Màioria de votos." Vencido o Des.
Relator. Designado para lavrar o acórdão o Des, Geraldo
-Salles. -

.

DECISÕES DA CÃMARA CRIMINAL eJl 18.03.75.

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 12.748 - TUBARÃO - Apte. Ni lton Beckhauser.

Apda. a Justiça, por seu Promotor, ReI. Des. Ary Pereira.
Oliveira - "Negaram provimento. Unânime"..

. No. ,12.790 - ARARANGUÁ - Apte. a Justiça, por seu
Promotor. Apdo. Euclides Odorico do Canto. ReI. Des. Ary

.

Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime". ,

No . .12.798 - SÃO-FRANCISCO DO SUL - Apte. a

Justiça, por seu Promotor. Apdos, Antônio Teixeira da Graça
e Izidoro Budal de Paula. ReI. Des. -Ary Pereira Oliveira -

"Converteram o julgamento em diligência. Unânime".
No. 12.819 .: LAGES - Apte. Luiz de Oliveira. Apda. a

Justiça, pOF seu Promotor. ReI. Des. AIy Pereira Oliveira -

"Deram provimento parcial ao recurso para reduzir a pena a 4
,anos de reclusão: Unânime". -,

.

No. 12.868 - BRUSQ'UE - Aptes, Pedro Fuscher e José
Odanir Soares. Apda. a Justiça, pOF seu Promotor. Rei Des.
Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.877 - XANXERÊ - Aptes. e Apdos. a Justiça,
por seu Promotor e ;;\Ivarino de Oliveira. ReI. Des. Ary Perei-.
ra Oliveira - "Negaram provimento a ambos os recursos.

Unânime".
No. 12.879 - CAMPOS NOVOS - Apte. Luiz Tamanini.

Aptda .. a Justiça, por 'Seu Promotor, Re.1. Des. Ary Pereira
Oliveira - "Deram provimento parcial ao recurso para substi-
tuir a pena de reclusão pela de detenção com sursis. Maioria
de votos".

No. 13.022 - TIMBÓ - Apte. Wilhelm Gellert. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Desa. Thereza TlI11i - "Nega
ram provimento. Unânime ",

RECURSO ,CRIMINAL.
No. 6.637 - LAGES - Recte. a Justiça, por seuPromo

toro Recdo, D orgel Alves de Souza ..Rel. Des. Marcílio Me
deiros - "Deram provimento ao' recurso. Unânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

/
/

BREVEMENTE EM IrAJAI
KI KO - O protetor de seu lar
Todas as donas de casa vão gostar e possuir o

"KIKO".
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Três feridos ontem em colisão
I

matinalno caminho da Trindade
,Foragido há elnee meses

,
'

foi 'preso após assalto'

I

'[
I
t

de, quando colidiram dei- As 7h3Om de ontem o

xando feridos ambos os mo- ônibus de placas AV-0288,
torístas e a acompanhante propriedade da Empresa As
da motorista do Volks, Ma- sociadas e dirigido por Hélio
ria Odete Bizzoto. Com feri- Antônio Santana, residente

gen de placas AB-3234, diri- mentos leves os dois primei- à rua Juveniro Costa, transi
gido por sua propríetãria ros, apenas Maria Odete fi- tava pelas proximidades da
Lurdes Maggi, residente A C011 internada "no Hospital Praça Pereira Oliveira quan-
rua Frei Caneca. Esses car-: 'Celso Ramos, em observa- 'do atropelou o menor Mar
ros -trafegavam' pela rua ção médica. Foram socorri- 'ceio Batista Serafim dos
Lauro Linhares, na Trínda- das .por populares que, tran-! Santos, de 8 anos, residente

sitavam pelo local do, ací- no Pantanal, causando-lhe
dente e os motoristas medi- ferimentos leves. A vítima,

,

, cados é liberados. socorrida 'pelo atropelante,
foi transportada para o Hos

pital de Caridade, sendo me

dicada e liberada.
FELIPE SCHMIDT
Quando o Aero Willys de

placas ZM-0032, proprieda
de de Osmar Pedro Pelegar e'
dirigido por Ivo Silva, resi

'dente A rua Sérgio Lopes
Falcão, na Trindade, trafe

.gava pela rua Felipe Schmí

dt, atropelou a menor Ange
la Ventura, de, 13 anos, filha,
de Arí Ventura, reside�te na
rua Almirante Lamego, que
recebeu ferimentos leves. O
'moto'rista atropelante socor

reu a vítima e a conduziu ao

Hospital de Caridade, onde
ela fei medicada.

Depois mais três pessoas foram
feridas em atropelamentos havidos
no centro da cidade. Entre estas

dois menores foram hospitalízados

Os dois últimos plantões
da Delegacia de Segurança
Pessoal registraram quatro
acidentes de trânsito, com

ferimentos em seis pessoas.
Orna colisão ocorreu, por

volta das 9h30m de ontem,
envolvendo o Corcel de

placas AA4893, dirigido
por seu proprietário Flávio

Tito Peixoto, residente A rua
Crispim-Mira, e o Volkswa-

o Dr. Renatus Hartogs, de 66 anos, e sua ex-cliente JulieRoy, de 36.

i

Condenado 'psiquiatra que
seduzia pacientes· nos EUA

,

o juri de um Tribunal Civil dos F:sta- 'participou também de 20 peças-da Broad
dos Unidos decidiu que o Dr. Renatus way, disse que manteve relações sexuais

Hartogs, um importante psiquiatra, indu- com Hartogs-por dois ou três meses ','até .

ziu uma paciente a se entregar a uni que ele se recusou a ver-me novamente".
.período de 14 meses de terapia sexual O juiz Allen Myrs ordenou a retirada da
com ele. O juri, integrado por quatro mu-. testemunha depois que os advogados de
Iheres 'e. dois homens, opinou favoravel- Hartogs alegaram que o incidente ocorreu

mente por uma ação de 1,25 milhão de, há 26 anos. Corínne Stern, de 50 anos, de
dólares - nove milhões 662 mil cruzeiros - Hillsdàle, N?va Jersey, declarou que man

por má conduta no exercfcío da profís- teve relações sexuais com Hartogs regular
são. A decisão foi' tomada após Q testemu- mente durante os sete anos em, que foi
nho de uma.atriz e de uma ex-professora 'sua paciente. "Eu tentei parar", disse a

que disseram que elas também mantive- ex-professora de Manhattan. "Ele conti
ram relações sexuaíseem-Hartogs, a.con- nuava ,me convencendo a continuar. .. e

"sél1nrséu.'�' . 'F r; iI'( il,itl",ü�,;" "I; c""i"""'ruzia: -cenfíe 'em. mim. Você precisa deste
,

Julie Roy, dê' 36 anos�Pa padiente' que amor. Você tem estado carente". '

encaminhou o processo, alegou que a te-
.

ANEGATNA

rapia sexual com Hartogs, de 66 anos, em Hartogs que escreve uma coluna men-

'seu consultório fez piorar o seu estado sal para a revista "Cosmopolitan", negou
mental. O juri continuou as deliberações que praticasse sexo com qualquer de suas

,

ontem 'para determinar omontante da in- pacientes. Ele classificou Julie Roy de

denízação que Julie Roy, atualmente bal- uma "esquísofrênica incurável", que "terá
conista em uma loja de San Francisco, em alucinações pelo resto' de sua vida". "Ela
Nova York, receberá

I.
me odiava e continuou a me odiai até o

PACIENTE DO MJ!DICO ' último dia do tratamento", disse ele. "Ela
N o dia de terça-feira, Madelíne me insultava, atirava coisas em mim e me

Sherwood, que fez o papel 'de madre su- tratava como seu eu fosse nada". Como

periora na série de' televisão "A Noviça parte de seu depoimento, Hartogs anexou

Voadora", declarou que havia se tomado fotografia de seu divã que tinha segundo
paciente do médico em 1949; quando es- ele, pouco mais de 70 centímetros de lar
tava "muito perturbada". A atriz, que gura.

'<

ATROPELAMENTO

Ocorreu As 23hlOm de
\,. terça-feira, .quando o Ford ,

'LTD de placas AA:.o614,'
propriedade de Jorge Daux
e dirigido por Orion Souza

. S'ilva, residente A rua Heitor

Blum, trafegava pela rua,

.Leoberto Leal. Esse veículo

atropelou Alvaro Simas, re
sidente 1 rua :21 de Abril,
'em Barreiros, causando-lhe
ferimentos graves. O moto
rista atropelante socorreu a

vítima e a conduziu ao Hos

pital Celso Ramos, onde

esta, foi medicada e ficou in

ternada, .em observação.
N�PRAÇA

Depósito
abastecido
somente

por roubo,
Um' ladrão tinha, em

Campinas, um depósito de
materiais' de. construção,
abastecido somente com os

artigos que furtava na área
da Capital, principalmente
nas praias do interior da
llha. Rubens Morad, 'de 30
anos, residente nà Vila
Cohab, 'é o autor de diversos
furtos de materiais d� cons

trução na Capital e nas

praias, de onde os levava
usando inclusive uma Kom
bi de sua propriedade. Nessa
Kombi, cheia' de materiais
roubados; ele' foi autuado
em flagrante no domingo
passado quando fugiu do

,

local do últiíná roubo.
A Delegacia de furtos,

Roubos e Defraudações es

teve no depósito e encon

trou um' estoque que foi
avaliado em mais de 50 mil
cruzeiros. Quase todo oma

terial já está devolvido' aos
legítimos proprietârios eAri
continua detido na Delega
cia de' Furtas, aguardando
sejam completadas as inves

tigações, 'para o posterior
envio do inquérito à Justiça.

"

c:hiltos!l�uadrados�
I ,'redondos�

. ve�galhões'�
<:antoneiras.

Nas Bitolas:
Chatos: de 1/2 x 1/8 até 4 x I"

Quadrados: de 3/8 até ,2"
Redondos': de 3/8. até 2.1/2"
5/6 m p/ fins mecânicos.r<é""""INTER,PETRO

Representante Mello Miranda & Cia. Ltda.

Rua Cruz Machado, 463 - Tel.: 23-8978
Curitiba - Paraná.

Produzidos sob rigoroso
controle de qualidade SAE 1010.

Depois de quase cinco meses "ausente"
da cadeia, o foragido Ari Silveira, Ramor
foi preso na última terça-feira, em Tijucas.
Ari estava residindo na Vila Cohab desde
que fugira da Cadeia Pública, em 'ncvembro
do ano passado, condenado que estava PQr
diversos furtos e arrombamento, inclusive
alguns assaltos a mão armada. Fora dia
cadeia, continuou sua "atividade" e o ültí-:
mo assalto que cometeu foi o de terça
-feira, por volta das 5h30m, na Praia Com

prida, quando deu uma coronhada 'no pro
prietário de uma casa e baleou o filho des-
te, para depois roubar.

'

A Delegacia de Furtos da Capital, após
algumas investigações conseguiu localizar
Ari e por volta das 18. horas de terça-feira,
num hotel de Morretes, o prendeu, encon
trando em.seu poder diversos materiais que
tinha roubado ultimamente, bem como

uma razoãvelquantidade demaconha.
À prisão do foragido seguiram-se as de

Tarcino Orleães e Valmir Costa, seus cúm

plices que recebiam osmateriais roubados e

tratavam de colocá-los. Ari foi encaminha
do posteriormente para a Delegacia de

Tóxicos, visto seu envolvímento com tráfí
co de drogas.

Arrombad,ores levam '-mercadQ"ia,

aparelhos e ió,ias e-m,Criciúma
Criciúma (Sucursal) - Dois arromba

mentos registraram-se em Criciúma nos,

últimos dois dias, um em um armazém e o'
outro numa residência, O -prur{eiro roubo
ocorreu na madrugada de ontem, quando
ladrão ou ladrões tiraram duas tábuas de
uma parede lateral do armazém do senhor
'Edson Epaceka, situado A rua 141, nobaír
ro Posto Nove, e penetraram no estabeleci
mento comercial. Parecendo haverem agido
com a maior tranquilidade, os marginais,
ainda desconhecidos pelas autoridades poli
dais, conseguiram levar 4 mil cruzeiros em
mercadorias e 50 cruzeiros em dinheiro. O
roubo foi descoberto namanhã seguinte e a

polícia investiga.'
,

EM RESIDlNC�
, I

Outro arrombamento ocorreu na terça-
-feíra, por volta das' '22 horas, desta vez

numa résidência-e quando os donos dames
ma familía do Sr. Jorge. de So'UZa não esta
vam em casa, A residência situada na rua

Rui Barbosa, em Criciúma, recebeu então a

visita de ladrão que conseguiu arrombar 'a

janela, dos fundos da casa e penetrar nesta,
de onde levou uma TV, um toca-fita portá
.tíl, um casaco de pele, quatro .relôgios de
pulso, quatro anéis de pérolas, um cordão
de ouro, medalhas, brincos e outros obje
tos. I A. polícia de Críciúma está na caça
também deste marginal, que acredita não
estarmuito longe.

J 1 I

ASSQCIAÇÃO PROFISSIONAL DAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS MECÂNICAS E 'DO
MATERIAL EL�TRICO DE CRICIÚMA

.

t;DITAL DE CONVOCAÇÃO

CONSELHO'REGIONAL DE ODONTOLOGIA
00 ESTADO DE SANTA CATARINA

, �- ,

I!
II

\
"

EDíTAL DE CONVOCAÇAO
A ASSOCIAÇÃO PROFiSsioNAL DAl? 'INDÚSTR IAS

METAlÚRGICAS, MECÂNICAS E DO MATERIAL
ELÉTRICO DE"'CRICIÚMA: nos termos do artigo 14 dos

estatutos sociais, e das disposições legais em vigor, ficam, pelo
presente, convocados os Associados no go;1:O dos seus direitos
sociais para a ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRJoA, a reali
zar-se no dia 10 de abril de 1975, às 2000 horas, na sede
social, à Rua Cônege Miguel Giácoa no. 27, a fim de delibera-

'Irem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
1. Reconhecimento como Sindicato representativo da res

pectiva categoria econômica,

\, Convoco todos 'os Cirurgiões Dentistas inscritos neste
I

Conselho Regi�nal de Odontoloqla de Santa Catarina, para
Assembléia Geral Ordinária. a ser realizada no dia 31 de março
de H175 âs 20:00 heras em sua sede sita à Rua Anita Garibal
di, 19 - Edf. Ce ntro Executivo Miguel Daux, 20, andar

s/203-204, nesta' Capital pára 'atender ,a seguinte. ordem do
dia:

1. Prestação de Contas da Diretoria,
2, Relatório do CRO/SC

Florianópolis, 18 de março de 1975
Edemir Costa, CD
PRESIDENTE

Criciúma(SC), 19 de março de 1975
João Thadeu Bialecki

Presidente

I
I

��-=�=-'�
, , �

PROM'OÇÃO: �.....��II�LYECLUBEDEFLORIANÓPOLIS
INSCRiÇÕES: R. VALGAS NEVES, 83: Sede do RCF· 20 a 4 de abril das 20:00 às 22:00 horas

volta Rio
e Trofeus do ao

I '
'

COLABORAÇÃO: EDEME -TRITÃO-JORNAL HO ESTADO" E TRANSBRASIL
'---------"""-------,-------------------------------_."�

I •
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Horóscopo

Omar Cardoso
J

ÁRIES - Neste último dia do ano zo

diacal, você deverá tomarmuito cuidado
com acidentes, principalmente os rela

cionados com o fogo e eletricidade, com
sua saúde e com os abusos de um modo

geral.
TOURO - A partir de amanhã, o Sol

passa a transitar pela sua Décima Segun
da Casa Astral. Nesta fase, deverá evitar
os negoci os novos, os inimigos ocul

tos, as coisas prejudiciais à saúde e ao

seu crédito e moral. Hoje o dia será óti
mo.

G�MEOS - Boa posição astral para as

sumir posições de responsabilidade e pa
ra lucrar nos negócios relacionados com

aços, ferros e metais de um modo geral.
Evite a precipitação e dê mais atenção à
sua vida familiar.
CÂNCER - Neste último dia do ano as-

, trológíco, as influências astrais lhe serão

das mais prometedoras de sucesso.

Aproveite para realizar negócios, para
aumentar seus conhecímentos profissio
nais e para empregar seu dinheiro. Ame.
LEÃO - Aoorrecimentos em seu âmbi
to familiar, algumas perturbações por
causa de negócios-mal entabulados e al

guns desentendimentos em sua vida con-

jugal é o que lhe prevê os astros hoje.
Ca utela e otimismo, se faz necessário.
VIRGEM - Várias e pequenas disputas
com rivais e com o cônjuge estão previs
tas para hoje. Aja de modo inteligente
que tudo se resolverá a contento. Suces
so profissional; financeiro e em viagens,
Zele por sua saúde.
LIBRA - Alguma contrariedade ou difi
culdade provocada por empregados ou

por alguém de sua família. Mas por ou
tro lado, o fluxo se apresenta dos me

lhores para o seu trabalho, para o em

prego de dinheiro, para a saúde e ao

amor.

ESCORPIÃO - O emprego de seu capi
tal em transações relacionados com fer

ros, aços, metais de um modo geral,ma
deiras e .materiais para construção lhe
trará compensações financeiras hoje.
Amor, vida familiar e viagens favoreci
das.

SAGITÁRIO - Algumas desavenças e

desarmonias em seu ambiente familiar
estão previstas para hoje. Mas com cal-
-ma einteligência tudo terminará da me
lhor maneira possível. Ótimo aos trans

portes e transações imobiliárias.
CAPRICÓRNIO - Evitar os perigos de
acidentes e as questões com vizinhos,
empregados e pessoas que não são de

se� agrado pessoal, será de muita ímpor
tância hoje. Contudo, as favorabilidades
serão acentuadas no campo amoroso e

financeiro.

AQUÁRIO - Tudo, hoje indica que lu
crará muito pelo seu esforço no' campo
profissional. Ganho por meio de transa

ções de materiais agrícolas, produtos
qUírIÜCOS ou -como agente de firmas pro
pagandistas. Sucesso amoroso e pessoal.
PEIXES - Dia em que se encontrará
mais ambicioso, confiante e empreende
dor. Aproveite tais qualidades, que con
seguirá progredir @l11 todos os 'setores de

sua vida. Melhora total da saúde e eleva

ção moral. Pode amar e viajar.

A RÁDIO SANTA CATARINA VAI ENTRAR

Até agora fizemos muita musico e POUCQ notícia.
Decidimos mudar um pouco. Vamos fazer muita músico
e muita noticio, 20 de 'março é o dia "D".
Começa "Linha de Frente" .com os cornondosdo
notícia. Às 7:30 e 22:30, Noticiários de hora em hora,
a partir de 8:55. "Linha de Frente" tem uma equipe
da pesada. Que não brinca em serviço."
Escute "Linha de Frente" e noticiários de hora
em hora. Na Santa - naturalmente. Um Rádio
feito com muito amor.

,RADIO JAnTA CATARinA
Rádio feito commuito omot

Cinema
Darci Costa ,

Estorinha prá tirar o sono de muita gente.\ -

Muitos ganham bem (ou razoavelmente) e

não aparentam: levam vida simples, têm atitu
des moderadas, sem excessos, sem sofistica
ções - não saem nem em coluna social. Não

frequentam - e, quando aparecem, só muito
discretamente. Alguns não� pagam aluguel
(quantos que moram em casas próprias que
pertencem à família há anos? ): outros são
olteíros - consequentemente não tem maior

depesa . Enfim, são exatamente esses que de
veriam levar vida mais cômoda, comendo do
bom e do melhor, frequentar bons lugares,
viajar e trocar, de carro todos os anos.

No entanto, ah no entanto, outros que a

gente bem sabe que pelo que ganham
não tem onde caírem _mortos(Afinal .iâo vi-;
vemos em Flops, cidade que todos sabem de
vida de'-to'dos?), vivem a esbanjar. Quando
jantam fora, não vão sozinhos, mas aos ban
dos e tudo correi por suas êontas. Viajam to

dos os anos. A Europa já foi percorrida de
cabo a rabo; o Oriente não tem mais mistério.
Mistéri� só mesmo é a vida que levamv- .

Adoram pôr uma ranca que, absolutamente,
não corresponde com seus tipos físicos - ou

tros se plastificam pra corresponderem . , . Os
bolsos vivem atolados de notas de cem que saerr

como entram. Compram tudo o que vêem. Pa

gam? Constroem as casas que imaginam. E
suas contas bancárias? Nãó sei. Come é que
vou ,saber? E o que é que não se sabe? E,
estouro por estoure, volta e meia estoura um .

.. Buuuummmm. "Então", diz uníssona meta
Ide da cidade, 'é daí que 'vem todo esse dinhei
ro", "Eu bem que desconfiava", diz, com cara

de quem está sabendo das coisas, a outra parte
que nãp conseguiu ficar calada. E quem é que
consegue?

.

Relatório de Um Homem Casado, filme nacional de Fla
vio Tambelini.

O DORMINHOCO (Sleeper) Quarto filme dirigido por
Woody Allen, o comediante, que conhecemos de Cassino

Royala e Que é que há Gatinha? Comédia que satiriza o

clima de desumanização a que está submetido o homem
moderno. É a história de um indivíduo que é congelado
em 1973 e volta a acordar no �o de 2973. Participação.
especial de Diane Keston. Censura 14 anos. São José

3-7,45-9,45 hs,

MEU NOME É DRAGÃO - Censura 18 anos. Ritz

5-7,45-9,45 hs,
,

RELATÓRIO DE UM HOMEM CASADO - Filme na-
I

cional de -Flãvío Tambelíní, com Françoise Forton, José
Lowgoy, Betti Saddy; censura 18 anos. Coral 3-8-1.0
hs,
SONINHA TODA PURA, com Adriana Prieto.
OS 5 SANGUINÁRIOS DE KONG HAM - Roxy 2 e 8
hs. 18 anos.

OS 5 SANGUINÁRIOS DE KONG HAM - 18 anos.

Jalisco 8 hs,
0S CAMINHOS DE KATMANDOU, com Jane Birkin
NONA DA NOITE, 'com Rossána Ghessa - 18 anos.

Glória 8 hs.
/

AS AVENTURAS DE OM VELHACO, com Kirk Doug
las, Mark Lester. 14 anos. Rajá 8 hs,

,

Mas não. Apesar na índústria automobilística,
através 'frágeis automóveis, determinar que se

troque de condução todos os anos, esses mui
tos, quando muito, só de dois em dois anos-e

olhe lá. Mal viajam e, do ordenado,quase nada
sobra no final de cada mês. Pra onde vai esse
salário? Não seí. Mas é que a vida está cara e

hoje em dia não dá pra se ter certos requintes,
Quase nenhum. Jantar fora? Uma QU outra
vez. Viajar? Só de vez em quando.

- 1
NA .

Govemo novo, vida nova. E
Iara,Pedrosa lá estava, na

tarde da última segunda, de

�assoura em punho, pondo em

ordem a Coordenação Estadual

da Relações Públicas, de onde

era funcionária, antes de
se-mudar pro seu novo e alto

cargo junto ao ex-BESCOM.

Feto de Paulo Dutra.

A quem interessar possa (se é que ainda

interessa a alguém)
fNo Jornal do Brasil d'antes
d 'ontem saiu uma, notinha,

perdida no meio da' coluna In
forme JB, que deve ser novida
de pra maioria dos florianopo
IItanos que tem o salutar hábito
de saber de tudo: o Palácio
d'Agronômica, na época do

governo Colombo Salles, ti
nha, nada mais nada me11,OS do

que 16 jardineiros pra tratar,
ségundo e mesmo jornal, dos
suntuosos jardins dignos de
um Nabucodonosor.

servir o Governador e família,
Naturalmente que não passa
de um exagerado cornenjário

proveniente de maldosas bo-
*

Enquanto ISSO, co-

menta-se que havia, no mes

mo' Palãcíô 'durante o mesmo

'pllríodo de governo, >, a incrí
vel quantia de 38 carros pra

caso Mas, cá pra nós, onde há

fumaça, há fogo. Se bem que
já ouvi dizer que Flops é das

poucas cidades do mundo on

de há fumaça sem haver" fogo
"

Nenem Orle, o nenem di

família, a última de um dos

mais bonitos trio que

Flops já viu. na é irmã

da Tatá e da Cacá que'

dispensam apresentações.

Números telefônicos
No dia 19 de abril a Telesc ativará 7

.� telefones no I centro florianopolita
no (onde há 2.800), mais 3 mil no Strei
tcho e arredores, que não tem mais do
que 500 terminais. Automaticamente!
Flops ficará ligada ao resto do mundo
via DDD, como todos sabem aliás. Antes
tarde do que nunca. Em seguida, 32 ou

tras localidades catarinenses serão in
cluídas no mesmo sistema.

A tualmente, Santa Catarina tem
19.927 terminais telefônicos - passará a
ter nada mais nada menos do que
85.000. Não é uma beleza? Principal
mente se levarmos em conta de que ter
minará o nosso sofrimento, que acaba-

rão as linhas eternamente congestiona
das e de que o terrfvel l'Ol permanecerá,
apenas, pra atender as localidades que
não serão atendidas pelo DDD e que são
16% do total.

Aqueles que têm telefones da antiga
Companhia Telefônica Catarinense os

tais atuais, terão que pagar, a partir do
mesmo 19 de. abril, pra tê-los devida
mente incorporados ao sistema de disca
gem direta à distância e aos novos tele
fones, a quantia correspondente à meta
de do custo de um novo terminal. A vis
ta (aproximadamente 3 mil cruzeiros)
ou em até 36 prestações de 133 cruzei
ros mensais.
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transm issão de, cargo do'
novo qoverno do Estado
n o Palácio dos Despa
chos, visitou o costureiro
Lenzi e sua esposa D.

Ruth.
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muitos comentarem.
-x-

Ana Maria, filha do ca

sai Ivonette e Ivo Gaspa
riria da Silva, em compa
nhia de seu noivo diretor
da "CEPU", Renáto Ma

chado, jantavam no Ma
nolo'S com um grupo de

amigos.
-x-

Ainda esta semana to

mará posse no cargo de
Presidente do Banco do
Estado de Santa Catarina,
o Dr. Jorge Konder Bor
nhausen..

-x-

Deixou o R ia para um

fim de semana em nossa

. cidade, onde participou
da solenidade de posse do
governo e vice-governa
dor do Estado, o Dr. Pe-:

lágio Parigot de Souza.
-x-

Coq. - O elegante ca-
\

sal Miriarn.e Paulo Bauer
Filho, na sua bela resi
dê nc i a, receberam um

grupo de amigos para um

jantar quando era home

nageado o' elegante casal

jornal ista e sra. José Ro

dolpho Câmara. A cor

reta maneira como rece

beu- o casal Bauer, ercan
tau os convidados, bem
como a beleza da sra. Lu
cia Câmara. O. serviço foi
da eficiente equipe de
Manolo'S.

"':'x-

Estiveram em nossa ci
dade nesta semana, onde
no Palácio Barriga Verde
assistiram a posse do no-

. vo governo do Estado, os
srs. Paulo Malburg e Mau
rício Pereira.

-x-

O Dr. Nilton Olinger
'esteve na ilha. Depois de
assistir a solenidade de

Sra. Maria
Odete
Bonato

-x-

Os Deputados F ede

rais, Aroldo Carvalho e

sra., Angelina Rosa e sra.,

Henrique Córdova e Ade
mar Ghisi, deixaram Bra
srlla e aqui na capital as

sisti ram a posse do novo

governo do Estado.
-x-

Sidney Moritz e sra. e

sra. Zulmira Muller dos

Santos, estão nos convi
dando para o casamento

de seus filhos Wânia e Pe�
dro. A bênção matrimo
n ial será às 19,30 horas na

capela do colégio Catari

nense, dia 9 próximo. A
recepção aos convidados
dar-se-á no clube do Pe

nhasco, quando. Wânia e

o engenheiro Pedro; rece
berão cumprimentos.

-x-

Deixou a capital catari
nense para voltar aresidir
no R ia, o casal Luiz
Athanasio Gonzaga, enge
nheiro responsável pela
contrução da Ponte Co
lombo Salles. No Rio o

engenheiro Gonzaga, ocu
pará alto cargo no Ga
leão. A despedida do ca

sai foi comemorada com

um elegante jantar.
-x-

Dr. Francisco Struve'

complet.ou 80 anos. Em
Timbó onde reside o

acontecimento foi alta
mente comemorado por
seus filhos, netos, bisne
tos e amigos. O Dr. Stru

ve, também festejou 50
anos desua formatura em

odontologia.

I

!

Machado

Zu,.y

JANTAR DOS BONA
TOS
Maria Odete uma bele

za deslumbrante usando
um longo em crepe preto
e estampado, em compa
nhia de seu esposo secre

tário da Fazenda Ivan
Orestes Bonato, em sua

confortável residência de
veraneio em Canasvieiras,
receberam convidados pa-

.

ra um movimentado jan
tar. O casal Borato apro
veitou a posse dó Secreta
rio para reunir amigos.
Uma noite que está fican
do rara na paisagem so:
cial da ·ilha,. aconteceu,
elegante, alegre, descon-

, traída, animada e extre

mamente agradável. Co
mo sempre nada deixan
do a desejar o excelente

serviço de Manolo'S. Pela
varanda notava-se a ele

gância de 8 casais, indus
trial paulista e sra, Byron
'Bonato (Raquel), uma

beleza bastante comenta

da, Olga Maria e Eduardo
Santos Ui�S, dispensa co

mentários o bom gosto e.

beleza de Olga Mana. Dr.
Paulo Ubaldino Feijó, Dr.
Arthur Souza Werth, sr. e
sra. Dr. Flávio Coelho, sr:
Ruy Klein Homaich, sr.

Kwang Chen Hsich, Dr.
Antônio Carlos da Nova,
sra, da Nova usando. mo
delo Lenzi, Prefeito Raul

Furlan, Sérgio Nogara e

sra., sra. ,lnaTavares
M'oellmann usando vai io
sas jóias em pérolas, sra.

Lecia da Nova, Emir José
Cecon i' e sra., ele assessor

d o sec retário Bonato,
Sérgio P reto e sra., F lávio
Brandalize e sua linda es

posa, o elegante casal
Wa I d ern ar Mazoquatro,
sra. Mazoquatro muito

simpática e elegante,
usando modelo assinado
por Lenzi, ex-governador
e sra. Ivo Silveira, Saul
Brandalize e sra., Prefeito
e sra. I rio Zaroto, Dr. Pe
dro Nodari, da capital pa
ranaense, Nerio Bonato e

srl" da sociedade paulis
ta, jornalista Telmo Maes- .

trino e sra., jornalista Be
ta Stodieck, Anselmo
Fontana e e sra., jorna
lista Carlos·Müller, Marisa
Ramos uma beleza bron

zeada, jornalista Adolfo

Zigelli, Deputado e sra.

Nelson Pedrini, sr. Alci
des' Ferreira,' jornalista
Lázaro Bartolomeu e sra.,

Moacyr Brandalize e, sra.,
Mário Fett e sra., Nelson
Zanolato e sra., George
van Hoff e sra., Waldir
Keller, Oscar Branco, Dr.
Mário Ba tista e sra., Dr.

Ângelo Carli e sra .. A fes
ta dos Boratos, foi real
mente um grande aconte
cimento e assunto para

Fila·telismo

T,ixeira da Rosa

PONTE COLOMBO $ALLES - um só.
Os folcloristas dizem que Santa Em edição passada já nos refe

Catarina é a Il ha dos "ocasos' rimos ao lançamento do carim

raros", pelos extraordinários,'. bo postal comemorativo, reali
sóis poentes que costuma apre- ,; zado em momento solene, no

sentar. Os mais realistas tradu- ' saguão da D.R. (Praça XV de
zem o fato em outras palavras: Novembro). Tivemos a honra

llha dos "casos raros". Seria de obter uma das peças (enve
uma tarde de ocaso raro, para lope da AFN'SC), com o autó-

.

celebrar um caso raro - a· grafo do Exmo Sr. Governador,
inauguração de uma sensacional peça que irá enriquecer nossa

ponte, de cimento protendido, coleção "Santa Catarina na Pi

medindo 1.200 metros - o que latelia". -

se desejara e projetara para a 240r ENCONTRO CAT�RI·
tarde e II de março. Não obs- NENSE DE FILATELISTAS E

tante o ocaso não ter surgido NUMISMATAS - "Realizou-se,
"raro" verificou-se que, com em Joinville, dia 9/3/1975, o

grande' brilho nos olhos e ale-. 240., Encontro Catarinense de'

gría nas faces, junto à ponte Filatelistas e Numismatas, co

encontrava-se boa parte da po- mo parte dos festejos do 1240.

pulação ilhoa, além de autori- aniversário da Cidade e 60. ano

dades civis, religiosas e milita- de funcionamento �os Encon

res, para assistir a cerimônia tros. Assinaram o Livro de Pre

sonele da inauguração. 'Durante \ sença, 79 pessoas, sendo que
o ato usaram da palavra o CeI. 72 ; participaram do almoço co

Gilberto Meirelles, Presidente memorativo. Por cidade, aspre- -

da .Cornissâo Executiva .da senças ficaram assim distribuÍ
Obra, o ·Engo. Ernani de Abreu das: Joinville: 20; Curitiba, 15;
Santa Rita - Diretor Geral do Florianópolis, ,14; Blumenau,
DER, SC, que também coope- 12; ItajaÍ, 6; Brusque, 2; Tim
rou para o acabamento final da 00, 2; Baln. Camboriú, 2; São
Ponte. 'Os que apreciaram a Paulo, 2; Apiuna, 1; São Fran

cerimônia, pela televisão, de cisco do.Sul, 1; Rio de Janeiro,
instante .a instante, esperavam 1; Brasflia, 1, num total de 79
ouvir a palavra do Governador pessoas presentes ao Encontro,
Colombo Salles, o que não se Visitante mais distante: Maria
-deu, Possivelmente, a sobrecar- do Carmo de Castro Guetti, do
ga de emoções que carregou Ministério das Comunicações,
durante todo o penedo da Brasília. O Sr. Pedro Regalado
Construção, não lhe proporcio- �: . __Dias, �ir .. Reg. da F;�T,
nou r esse ensejo, que certamen- otereceu dOIS lindos calendários
(e-lhe seria caro em momento para sorteio entre os presentes.
tã'o grato. Finalmente, o corte Sérvulo Nunes ofereceu ao Pa-
da fita \ simbólica, pela Exma. . trono Camilo Mussi um cartão

Sra. Dayse Werner .salles, deu a -lernbrança do 240. encontro ..

todos o tão esperado momento A Presidência do Clube de
de percorrerem a ponte. A 'Joinville prestou homenagem
marcha foi festivamente aberta ao colega Oscar Piske, por sua

Por um bando alegre de garotos dedicação aos assuntos do

que saiu em disparada . ., Clube, entregando o pequeno

Domingo pela manhã, em claro .troféu. Camilo Mussi disse que
dia de sol, fornos ver, de carro, o próximo encontro, em Itajaí,
que a doença nos impedira, no será no dia 4 maior. Disse

sábado. Ao percorrer os primei- ainda, da falta que estava fa

ros metros da ponte, perdoem- zendo, nesse Encontro, o.gran
-me a modéstia, nossa mente de entusiasta Teixeira da Rosa,

,

assemelhava"<l, guardadas as de- e que contava e fazia vo�o�
vidas proporções, à ponte' Rio- par� a sua presença �m Itajai.
·Niterói. Euforia em saber que Jose F. Cunha convidou para
por algums anos não mais so- participarem, à 1�. �e �ai?
freremos as agonias do engarra- vindouro, na Associação Filete

famento dos últimos tempos, Iica, em Florianópolis, da sua

ou simples bairrismo? Que se 20000. Reunião. Dr. Dirceu, de

registrem ambos os fatos, como .Curitiba, 'comunicou que' sua

c idade programou, para novem

bro vindouro, uma "Exposição
Nacional" e contava com a

participação e (ou) presença
dos colegas presentes 'ao Encon
tro. Úm pouco antes haviam
sido homenageadas, com salvas -

de palmas, duas senhoras curiti
banas, que estavam aniversa
riando. Dr. Dirceu disse que,

por coincidência, o dia 9 de

março "é o dia dedicado à
Mulher, pela ONU,". Por sinal,
a participação de senhoras foi

grande em torno de 20 presen
ças. Todas foram presenteadas
com brindes. (Anotações forne
cidas pelo colega Bruno Carlos
Ehrardt, de Jeinvllle, gentil
mente oferecida a nós, junta
me nte com uma 'significativa e

confortadora Mensagem, assina
da por todas as pessoas presen
tes ao Encontro, e que estamos

agradecendo, em separado).
'

CATÁLOGO SCHIFFER - Re

cebemos da firma Dr. Francisco.
Schiffer (Rua Libero Badaró,
336 - 20. andar - SP), por
intermédio de Rolf H. Meyer
(Rua Barão ·de Itapetininga,
221-101-Sobreloja-EscritóriQ.J

, preços 'sobre valores comerciais,
em

.

cuja honestidade se pode
confiar. Há anos que-essa em

presa editora vem abastecendo
o mercado sul americano e par
ticularmente o brasileiro, de
obra de preço tão alto (devido
ao preço do papel), quanto alto
é o seu valor extnrisíco. Coube
ao Dr. Ângelo Zioni, José Ma-

.

ria Maciel, e Walter Amorim e

.George Reiter 'a participação
quanto à orientação na feitura

gráfica, que é realmente muito
boa.
DOENÇA - Fomos acometidos
de mal súbito, dia 2 de janeiro �

p.p., e dessa data em diante,
temos estado acamados, parte,
em Hospital, parte, na residên
cia. Na opinião médica breve
mente (em alguns meses) esta
remos recuperados. Que assim
Deus o permita, rogamos.
ENDEREÇO RESIDENCIAL ..

Aos nossos amigos, comunica
mos haver' mudado de residên
cia. Estamos agora à rua Her
mann Blumenau, 13 (casa tér
rea). Nosso telefone continua O

mesmo - 3455 - mas mudará
em breve para 22-2706.
CORRESPONDÊNC IA - Qual
quer nota, sugestão ou comen

tário' deverá ser encaminhado

para Teixeira da Rosa - Caixa
Postal, 304 - 88000 - Floria

nópolis - SC..

•

Encerraaentade grandioso Bota,
.

I

Fora das mercaderlas de verãe

E atencãe: dia 17 início da
promoção Mês dos Enxovais.

-SP), um volume 40 Catálogo de
Selos do Brasil edição no. 33;
a,no 1975), excelente repositó
rio de infortnes sobre selos pos
tais brasileiros, além de conter

E'r'Íéáre O problema 'face à f�ce ...

�bo,oz;cma
pomada e solução
resolve o 'Seu

.

.

probleraa de pele,
contra acnes, cravos,
espinhas, eczemas.
e ulcerações simples, •

',.

CORUJÃO
RESTAURANTE DANÇANTE

(A MELHOR COMIDA DA LAGOA)
Música ao vivo no almoço e no jantar.

- Atrações: GEISA CELESTE
-(Cantora Internacional)

I

I IVAN TRIO COM O CANTOR CÉLIO
JOSÉ
FLAVINHO E SEU ÓRGÃO ELETRÕNICO.

II' Laqoa da Conceição em frente ao Posto

� �
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�C.RAMOSS.A�
0- mais antigo revendedor autori�ado Vol kswagen de

Fl'oriaoópolis, "Ihe dá' a çerteza da mel hor compra e a

tranquilidade da melhor assistênci.a técnica.
- Telefones:'225L 6244 a63S1. 6585.

C. RAMOS S.A. ENTENDÉ DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"
I ;. ,

VEiCULOS USADOS
TIPO COR

l' ..

1300 � VERMELHO
1300 - BEGE
1500 - AZUL PAVÃO
1500 - AZUL DIAMANTE
VARIANT - VERMELHA
TL 4 PO RTAS - BRANCO LOTUS
SP 2 - VERDE HIPPIE
BRASILlA - AZUL SAFIRA

ANO
·.1968,

. 196B'

.1970

.1971 '

.1970

. 1972

.1973

'.1974,
.

' .

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos o ... recondicionados à base de troca

.l
GATÃO AUTOMOVEIS

Franciscci Tolentino, 13 - Fone 29-80
Volkswagen 1300 A��I Danúbio . . . . . " . OK
CORCEL LUXO VERMELHO COUPE .1972
VARIANT VERDE IGUASSU . .1972
VARIANT BRANCA 1971
Compramos à vista o seu carro.'

� JEN�'R,OBA�AUTOMOVEIS LTOA.
R. SandanhaMarinho Esq. de João Pinte)

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP ....

.

, OPALA VÁRIAs CORES .•.

OPALA CUPÊ LUXO .....
CHEVETTE VÁRIAS CORES •

.,DODGE 1800VÁRIASCORES ..•
.

DODGE 1aOO '�SE" VÁRIAS CORES
CORCELSTANDARD
CORCEL LUXO
GALAXIE .

VOLKS 1300

NÃO \FECHAMOS PARA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Pinanciamentos até 36 meses

.1975

.1975

.1975

.1973
. 1975

, .: 1975
.1975
.1973
• 1972
. 1970
.1971

'-'

RUA: GAL. GASPAR OUTRA - eso, AFONSO
PENA fone 6597

. ESTREITO - 'FPOI-IS.
PASSAT VERMELHO OK .

BRAS(LlA AZUL .•.•...
CHEVETTE AZUL .

OPALA CUPÊ LARANJA MET.
VOtKS 1300 OCRE ...
VOLKS 1500 AMARELO
VOLKS 1500 AMARELO
VOLKS 1500 AZUL ...
DODGE DART VERMELHO
TL 16004P. VERMELHO.

yOLKS 1500 BEGE . . . .

Veículos OK e usados de qualquér
da linha Nacional.

OK -

dK
OK

1973
1973
1972
1972
1972
1972
11m

marca

COMERCIAL �EIRA MAR VEtC'UlÇ,� f- R�·PRfSt:Nl.ÇOES lTOA

ATENÇÃO
ESTAMOS FINANCIANDO PELO CR.ED-IPESC

'A, " '.
,

1'1'tJ:LL'
"

- PECAS E VEICULeS LTDA.

PASSAT L -AZULSAFIRA 1974
SP 2 - AZUL CAIÇARA 1974
FUSCÃO - OCRE MARAjó , " 1974
FUSCÃO - AMARELO TEXAS 1'973.
FUSCÃO - 8RANCO LÓTUS , : 1973'
Fl,JSCÃO - VERMELHO MONTANA .. ,

'
197.2

FUSCÃO - BEGE CLARO .. ; 1971
1300 - BRANCO LOTUS 1970
1200 - AZUL COBALTO ; 1966

'/ARIANT -AMARELO MANGA 1972
VARIANT - BRANCO LÓTUS : 1972
KOMBI - BRANCO LOTUS ., , HiEi9
rL. - AZUL DIAMANTE ,'� ,1.971

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'PÀR DUTRA - 90 ESTREITO
-. FONES - 6:f12 - 6628 - Sp32

Florianópolis,

CARIONI Co.M. AUTOMOVEIS LTDA.
.. \

Av, Rio Branco. 53 - Fone 3966
1 - Chevette - azul . .

1 - Belina - azul marinho
1 - Variant - marrom .

1 -Volks 1300 -amarele
1 - Volks 1500 - vermelho
1 - Corcel Cupê luxo'
1 - Kombi STD - bege

.1974

.1973
. 1973
. 1973
.1973.
:1971
.1970

, I

DR. SAMUEL FONSECA
. ',CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados,
a j,àrtir das 8 horas.

Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 � 10. andar - Fone:
2225:

.

CASA 206 m2
NA TRINDADE, BAIRRO eSTRITAMENTE RESIDEN·

CIAL, PARTE ELEVADA COM BELlSSIMA VISTA, CON
TENDO 3 QUARTOS, SENDO 1 COM ARMÁRIO E
BANHEIRO PRIVATIVO, COZINHA AMERICANA, COPA,
LlVING, TERRAÇO, DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA,
LAVANDERIA, GÁS CENTRAL, BANHEIRO COM ARMÁ
RIO, AZULEJOS DE;CORADOS, MASSA CORRlpA, FOR
RAÇÃO E GARAGEM PARA 12 CARROS.
PREÇO 420.000,00

TRATAR NO EDF. DIAS VELHO SALAS 15/16 E 17 OU
'PEl.O FONE 3537 - RÉGIS IMÓVEI.S - CRECI 142.

.

'

CRECI - 57

A07 - MAGN(FICO APTO . .sITUADO À AV. OSMAR

CUNHA, CONTENDO SUITE DE CASAL, VESTIBU'LO' C/
ARMÁRIO EMBUTIDO, 3 QUARTOS, swc C/ AZULEJO
DECORADO AT!: O TETO, LlVING C/ ARMÁRIO, PIA C/
TAMPO DE MÁRMORE', NÁUTILUS, FILTRO, AMPLA
ÁREA DE SERViÇO C/AZULEJO DECORADO, DESPEN·
SA, DEP. EMPREGADA COMPLETA, LUSTRES, 'TELE·
FONE APÓS INSTALAÇÃO PELA TELESC, LIVRE DE

CONDOMfNIO. GARAGEM PARA DOIS CARROS, EN

TRADA SOCIAL PRIVATIVA.

,

,

___________________________________________�À

DR. POLVDORO SAO THIAGO
CLi'NICA MJ:DICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
'DA PRESSÃO.

.

Rua Felipe Schmidt 27 (Ediffcio Dias Velho) - 110.
andar, sala 1111'-

Diariamente S tarde.

CASA EM CANASVIEIRAS
VENDE-SE

'Casa cómpletarnente mobiliada e equipada para oito pessoas,
de madeira de lei com terreno de 12,5x30 com

Cr$ 10.000,00 de entrada e o saldo Cr$ 1.200,00 por mês.
Ver e tratar rio CANASBEACH HOTEL em ,CANAS
VIEIRAS .

S �.�D'!."', 22 :'31 ,... 2160- 'poli•

DR. SAVAS 'APOSTOLO
ME:DICO DE SENHO-RAS

Consultório: Edifrcio Ceisa, 40. andar - conjunto - 401.
'Rua Felipe Schmidt ..: Esquina com Jeronimo Coelho, 14.
Atende d_iariamente as 14 às 20 horas.
Residência: fone 2211.

IMÓVEIS À VENDA
082 - UMA CASA SITUADA A RuA LAURO UNHARES,
AGRONÓMICA, C/580,00m2. DE CONSTRI:JÇÃO, CON·
TENDO NO PISO SUPERIOR UMA SUITE MAIS DOIS

QUARTOS, ESCRITÓRIO, LAVABO, COPA-'COZINHA,
BWC, LlVING, DUAS VARANDAS. NO PISO .INFERIOR
GARAGEM PARA DOIS CARROS, LAVANDERIA, DEP .

DE EMPREGA COMPLETA E Pb:AY·GROUND. OBSERVA·
MOS QUE EXISTE AMPLO TERRENO ONDE PODERÁ
SER CONSTRUfDA PISCINA OU OUTRAS EDI.F ICA

ÇÕES.
072 - Uma residência rio bairro de Bom Abrigo, contendo no

andar superior urna suite, mais d�is quartos, living, sala de

estar e banheiro. No piso inferior garagem p/dois carros dep.
de empregada, àrea de serviço, com depósito, ,churrasqu,eira,
copa-cozinha.

VENDEDOR-VIAJANTE PARA
STA.CATARINA E PARANA

REQUISITOS:
,

Condução própria
25 a 35 anos de idade

, Inscrito no CORE - se,
.

.

Prática comprovada em vendas para operar, com produtos
para postos de gasolina.
Apresentar-se munido de documentos à rua Castro Alves 104
em Joinville.

.

TERRENO LOT. STODlECK (420 m2)
.

. I

Sua última chance de adquirir um lote na parte privilegia-
da do Loteamento Stodieck (Rua Alan Kardeck, lote no, J ,)
com 12m dê frente por 35m de fundo. Terreno plano.
Preço Cr$ 170.000,00

'

Tratar no Edf. Dias Velho • salas 15/16 e 17 ou pelo fone'
3.537 - Régis lmpoveís - CRECI 142 •

053 - EDF. ALVES DE BRITO - Apto. com 3 quartos,
armários embutidos, cortines, living, dep. de empregada com

pleta, àrea de serviço, cozinha ampla com armários de fórrnl-

ca, sinteko em todas as peças, garagem.V. Sa. deseja construir, vender ou comprar seu imóvel?
Procure-nos para uma visita sem compromisso, e teremos o

máximo prazer em ajudá-Io a realizar seu sonho. Possu rmos

planos de financiamento para pagamento em até 240 meses.

Para "flelhor servi-lo, mantemos em nosso quadro de funcio-'
nários uma equipe .de técnicos especlallzados para qualquer
tipo de projeto em construção civil.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
Av; IVO SI{.jVEIRA No. 4.501 - FONE 6453

,
.

APTO. COM, 280 . m2 '

096 - Casa de alvenaria situada à Rua Tereza Cristina, con
tendo 3 quartos, sala de costura, amplo livi'ng, sala de' TV,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem.

094 - Uma casa de alvenaria situada em BARREIROS, con
tendo 3 quartos, sala, copa, cozinha.jfep. de empregada com

pleta, 2 BWC, garagem para dois carros. Na parte externa

existe uma sala com carpet, banheiro, lavanderia, churrasquei
ra.

CRECI17

De fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartos
mais escritório, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro
familiar, azulejos decorados até o teto, prédio de 3 pavimen
tos, 20. andar, novinho em. folha, ilaragem, ótima zona resi
dencial, estilo colonial.
Preço Cr$ 560.000,00
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 salas .15/16 e 17 ou

fone 3537 - Régis Impoveis - CRECI - 142.
. .

064 - DOIS LOTES SITUADOS NA Rl,JA !;lEkMAR, EM

CACHOEIRA DO BOM JESUS - CANASVIEIRAS, FREN
TE PARA O MAR .

CASA COQUEIROS
Vendemos ?t rua São Cristóvão com 3 quartos, banheiro,
living: copa/cozinha e garage, construfda em amplo terreno
com diversas árvores fnrtfferas, '

•

Preço: Cr$ 250.000,00
Tratàr Lubel Ltda, - Rua Fe(ipe Schmidt no. 27 - Conj. 10
- Ediffcio Piá!; Velho - Fone 4348 - Creci no. 21.

AREA·CENTRAL.

086 - EDF. ITAGUAÇU - Apto contendo 2 quartos, sala,
cozinha, BWC, sinteko em todas as peças .

089 - CASA DE ALVENARIA SITUADA A RUA CASTRO,

ALVES, contendo no piso inferior amplo living, lavabo, sala
de estar, cozinha. dep. de empregada, terraço e garagem.' No,

.

piso superior quarto de casal c/banheiro privo e terraço, mais

dois quartos, saleta, BWC.

097 - Uma casa situada no LOTEAMENTO BARRIGA

VERDE, contendo 3 quartos, living, cepa-cozinha. BWC, área
de serviço e garagem. Ajardinada.

.J
"

FLORIANÓPOLIS - Estação 'Rodoviária - Fone 3476
ESTREITO - Rua Santos SaraiVa 300 - Fone 6245

H O A Á A, lOS:
P/Laguna - 7 - 19,00 - 21,00 horas.
P/Tubarão - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00
19,00 - 20,30 .:. 21,00 - Carro Leito 22,45 horas.
P/Criciúma - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16.00 -

19,00 - 20,30 - 21,00 horas.

PIAraranguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 -,,16,00 +

,

19,00 - 20,30 '- 21,00 horas. '

f'/P. Alegre - 7.,15 - 9,00 - 11,0� - 1f?,OO - 19,00 -

21,00 -t- 22,45 Carre Leito e 23,15 horas Direto.
,

.

CONFORTO - SEGURANÇA - PONTUALIDADE

Vende-se, com 422 m2 sita à rua Marechal Guilherme,
próxima à escadaria do Rcsãrio onde situa-se as resldêncías de
nos. 21 e 23. Tratar à Av. Trompowskv no. 88 - n/capital.

063 - APTO. NO EDF. CALlFqRNIA - NA AV. TROM
POWSKI, CONTENDO UMA SUITE COM ARMÁRIO EM·

"

BUTIDO, AR CONDICIONADO, COFRE, MAIS DOIS
QUARTOS C/ AR'MÁRIOS EMBUTIDOS, AMPLO LlVING,
ESCRITÓRIO, UM BANHEIRO COM AZULEJO DECO

RADO ATE: O TETO, PISO VITRIFICADO, AGUA QI:JEN·
, TE NA PIA, DEP. DE EMPREGADA COMPLETA, DUAS
GARAGENS, ÁREA EXTERNA, SINTEKO EM TODAS AS

PEÇAS.
.

095 - CASA SITA A RUA GENERAL BITTENCOURT,
contendo 3 quartos, dois BWC, 2 salas, copa-cozinha.

AUTO VIACÃO SÃO' C.RISTÓVÃO S/A

I '

Com idade superior a 20 anos de preferên-
cia estudantes, Precisa-se para trabalhar. na

área de vendas. São of,erecidos ótimos salários
e todos os direitos trabalhistas. Comparecer à
rua Bernardino"Vaz, 154 - no Estreito. Tratar
com sr, Nelson no horário comercial.

APARTAMENTO'CENTRAL
No Editrcio Eugenio Beirão, vendemos com 3 quartos, living,
BWC., copa/coalnha, área de serviço, quarto e banheiro de

empregada.
Preço: Cr$ 240.956,32
Sinal: Cr$ 36.143,45
Salão: Cr$ 2.650,28 mensais.
Tratar Lubel Ltda - EdiHcio Dias Velho - Rua Felipe
Schmidt no. 27 - Conj. 10 -' Fone 4348 - Creci no. 21.

,092 .,. Um terreno localizado à RUA PASCOAL SIMONE,
com 585,00 metros quadrados-.

098 - APTO. NO EDF. ARMANDO - Sito à Av. Rio Bran

co, contendo i quartos, sala arnpla.vcozinha, BWC, dep. de
empregada completa, área de serviço e .vaga pata carro.

042 - TERRENO NO BALNEÁRIO DE CANASVIEI,RAS �

área c/1080m2., representada por 3 lotes com 360m2. cada
um.

MOÇAS

DEPARTAMHJTO CENTRAL DE,COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 75/0109

.A V, I S O

O DEPARTAM!;NTO CENTRAL DE COMPRA$ torna público,
para conhecimento dos interessados que receberá propostas de
firmas hebilitadas préliminarmente, nos termos do Decreto GE·.
8.755 de 15.12.69, até as 15 horas do dia 02 de Abril de 1975, para
o fornecimento de "UTENSfLlOS DOMÉSTICOS".

O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMENTO
CENTRAL DE COMPRAS, 'à Avenida Mauro Ramos no. 212, em

.

Florianópolis, EstadO de Santa Catarina, onde serão prestados os

esclarecimentos neceisários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, em 18 de Março de 1975
JOÃO JORGE DE LIMA

Diretor Geral

Certificado Extraviadp

TELEFONE VENDE-SE
Vende-se um telefone residencial no Estreito.

'Tratar à rua Major Costa, 54.

090 - CASA DE ALVENARIA CONTENDO LlVING,
COPA-COZINHA, 2 BWC c/AZULEJO DECORADO,SALA
DE TV, 3 QUARTOS, ÁREA DE SERViÇO, CHURRAS
QUEIRA - SITA NyMA DAS TRANSVERSAIS DA AV.

SANTA CAJARINA

091 - UM T�RRENO SITUADO A RUA DELMINDA.
SILVEIRA, c�m 12,00 metros de frente por 100,00 metros

de fundos.

!'
I

"

,

,

Foi extraviado o certificado de propriedade de um vefcutoJeep,
i' Marca: Willys, Cor: Verde, Motor No.: 806018, Chassis No.:

CJ5B6oo5059, pertencente ao Sr: Adüto Cezárlo.

, Tubarão, 18 de março de 1975.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os segl!i�tes documentos: Certificado de Pro

priedade de um Volkswagen, ano 1974, placas �A-6795, motor no.
BF-692305, chassis BJ-D02664, bilhete 'de seguro e taxa rodoviária
federal de propriedade do Sr. Edy Silva.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos pertencentes ao sr.

José Schulter: Carteira Nacional de Habilitação, Carteira de
ldentidade, TItulo de Eleitor e Carteira do CREA. Pede-se a quem
encontrar entregar � rua Aracy Vaz Callado, 319.

Certi-ficado E"traviado
Foi extraviado o certificado de propriedadé de no. 557934 do

carro TL-Voikswagen: placa AA-8_656, cor Branca pérola, ano

19]2, chassis, BF-052485, motor BL-1734.6, do Sr. Frederico Véras.

MAOUINAS'
Aluga-se' máquinas para escritório. Tratar na '

Casa Eliane à rua Tiradentes, 12 - ou pelo

fone 3359.

081 - Um terreno localizado à Rua HEITOR BLUMM, no

Estreito, na frente da Firma Phillippi Veículos, contendo
23,00 metros de frente por 22,50 metros de fundos,

057 - BALNEÁRIO DANIELA - Uma casa de madeira

c/área externa de 67,50m2., contendo quarto, 2 garagens e

churrasqueira, terreno todo murado, rua calçada, no topo da

casa amplo varanclão. 100 metros da Praia. '

087 - Loja no Centro Comercial, silo à Rua Tte. Silveira.

Permanecerão armários embutidos, carpet, cortinas, dois pro
vadores e balcão.

,A VE"DEDORA DE APARTAMENTOS
.

EM FlORIANOPOLl S
ALUGAMOS
Um andar de 250m2. na Felipe Schmidt, Etlf. Recém cons

tru ído. TernZ WC e pode ser feita 2 salas.
VENDEMOS
-KITINETES - na Felipe Schrnidt com 7.000,00 de entrada
e 700,00 mensal mais financiamento.
-ESTREITO - uma residência confortável com 150m2'., em
Rua de pouco movimento. Pode ser a que você procura.
-JARDIM ATLÃNTICO - uma casa com 2 quartos, sala,
c ozinha, WC social e d�mais dependências, pode ser financia-
�. .

-AV� BEl RÃ MAR NÓ-RTE - edifício Andréa-f Apto. por
andar, com 3 quartos (1 suite), wc social, coz., copa, s/estar
e jantar, telefone, dep. de empregada, lavabo. Financiado.
-LARGO SÃO SEBASTIÃO - .ainda restam 2 unidades.
Aptos. com .3 quartos, 2 WC, social, coz-copa, s/estar e jantar,
área de serviço, dep. de empregada"� lIaragem.
-APARTAMENTOS EM CONSTRUÇÁO - o melhor investi-

.

mento com maior Iucro.
-EDF. Medeiros Filho - ao lado da Faculdade de Direito c/3
e 4 quartos, demais dependências, garagem, salão de festas.
EDF. Luiz Gonzaga Valente c/2 e'� quartos, demais depen
dências e garagem. Condições facilitadas. Local Rua Heitor
Blum - Estreito.
-TE RR ENOS - quem compra terra nunca erra. Lotes em 24
meses fixo, em, Barreiros, na entrada' do trevo BR-101
p/Capital.

.

TERRENO - no costão do mar de' Coqueiros p/construção
de a I to_pa9.!:ª'0, por 'Cr$ 160.000,00.

�),!:'" PREDIBENS IMOB'ILIÁRIA LTDA .

� C�.fl '!l Edificiá APLUB - Sala 85 Fonf�s: 4141- 3950
,. FLORIANÓPOLIS

,(o
l'

CEqTIFICADO EXTqAVIADO

I
"

Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1969, 4 portas, cor Beige, chassis B·9014897,
plaoas 8B-0691, pertencente ao Sr. Liberato Laus.

CONSTRUTORA EIMOBILlARIA
BERCATON LTDA.

Segurança em seus imóveis
Rua ,Coronel Pedro Demoro no. 1791

'

Crci 119 - Fone 6674
VENDEMOS

RUA VEREADOR BATISTA PEREIRA: casa de alvena

ria medindo 210m2. com 4 quartos, 2 salas, copa-cozinha,
banheiro privativo e social, garagem p/2 carros, dependência

.

de empregada, área de serviço, acabamento em gesso e rnár

more, aquecedor a gás, armários embutidos e lustres.

Preço: Cr$ 100.000,00 de entrada, saldo a combinar.
RUA ASFALTADA PRÓXIMA À MARINHA: casa de

alvenaria com living, 2 quartos, suite, copa-cozinha, banheiro,
dependência' de empregada, área de serviço, churrasqueira.·e ,

garagem,
Preço: Cr$ 260.000,00.

AVENIDA SANTA CATARINA: terreno medindo 12 x

30m.
Preço: Cr$ 60.000,00.

ALUGAMOS

Com telefone e máquina de telex, casa à Rua Osmar Cu

nha c/living, sala de estar, 2 quartos, 2 suites, 2 banheiros

sociais, escritório, dependência ·de empregada, cozinha, des
pensa, lavanderia mais área de serviço, 2 terraços, garagem pI
3 carros mais amplo estacionamento, armários embutidos em

todos os quartos, 1 aparelho de ar condicionado, área da casa:

520m2. Área do terreno: 600m2.
'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados I) certificado de propriedade do carro Volks

wagen, placa AA-4705, cor verde, ano 1964, de Ibrahima de Lima

Tavares, e Carteira Nacional de Habilitação, categoria amador, de

Roriald Pimentel e Wilma Maria Tavares Pimentel, de Fpolis.

VENDE-SE
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82
Rua Marechal Guilherme, no.5

(horário comercial)
CENtRO: Ótima área p/ grandes empreendimentos. Arborl

. zada Sil praia particular. Á rea de 7.000 m2.
COQUEIROS: Rua Pascoal Simone. Terreno cl. 360 m2.

. Pronto p/ construlr. PreçO:'Cr$ 60.000,00. ;

COQUEIROS: Praia da Saudade. Frente p/ o asfalto. Zona
comercial - parte construrda, Área de 420 m2. Preço:
Cr$ 230.000,QO.
COQUEIROS: EdiHcio Praia da Saudade. Apto. de 100 m2
c/garage. Preço: Cr$ 35.000,00 entrada. SALDO FINANCIA·
DO.
CAMPECHE: Terreno p/srtlo. Perto do Mar. Área de 15.000
m2. Preço: Cr$ 50.000,00.
LOTES: Frente p/ o mar. Localizado próximo Balneário
Camboriú. Financiados até 20 meses. BOM EMPREGO DE
CAPITAL.

• .

ITACORUBI: Terreno c/ 360 m2. Pronto p/ construir. Preço
Cr$ 15.000,00 a combinar .

ÁR'EA: Ótima área com 688.507,04 m2. Er,t,e Garopaba e

I mbituba. Com 1.477 metros de frente para o mar. A 3 km
da BR·l01. Preço a combinar.
C O MP R A MOS: Casas e Terrenos. EM QUALQUER
PONTO. Rua Marechal Guilherme, 5.

r

1
,

.,
"
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I
tes "últimos dias" e, atual
mente, está mais ativo do
que nunca.

Segundo os mórmons,
que apoiam por voto co

mum ao presidente de sua

igreja, Elder (an9ião) Spen
cer W. Kimball como sendo
um "profeta, vidente e reve

lador", o conceito de' profe
tas vivos e da necessidade de
haver revelação contírua de
Deus para os homens, expli
ca uma de suas peculiarida
des mais interessantes: eles
participam ativamente de
mais de trezentas reuniões
por ano.

De fato, Um mórmon que
ocupa uma posição de lide
rança em qualquer urna das
"alas" da igreja espalhadas
por todo o mundo (não
existe um clero profissional
na Igreja Mórmon), partici
pa, em média de mais de

\uma reunião cada dois dias.
Estas reuniões íncluem

de sd e escolas dominicais,
reuniões sacramentais, reu

niões sacerdotais, reuniões
de atividades de rapazes e

'moças, reuniões de quorum,
reuniões de serviço de se

nhoras da igreja, reuniões da:
primária, reuniões de execu

tivo, e outras, realizadas en

tre quarenta e cinquenta

"
, \ .:
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Mais
de quatro

centos floriano
politanos acredi
tam num profe
ta vivo que fala

com Deus, e que doze após
tolos de Jesus Cristo cami
nham novamente sobre a

terra. Aproximadamente
cinquenta míl brasileiros e

mais de três milhões de pes
soas em outros países acre

ditam na mesma coisa: são

OS mórmons.
Os membros da Igreja de

, Jesus Cristo dos Santos dos
Últimos Dias (conhecida
rnundialmente como "mór
rnons" por causa do seu li-
'vro de escrituras sagradas:
"O Livro de Mórmon"), são
provavelmente as únicas pes
soas no mundo que acredí
tarn em profetas e apóstolos
vivos, e em revelação moder
na.

Para as seitas cristãs' em

geral, as revelações de Deus

para os 'homens cessaram de
finitivamente com a morte
do último dos apóstolos ori-
ginais de Jesus Cristo,

'

Contato restabelecido
Mas para os môrmons,

que crêem numa igreja res-

taurada, o canal de comuni
cação entre Deus e os ho
mens foi restabelecido nes-

o pedestre não tem

segurança na rua

sob a'ponte velha
A rua 14 de Julho é uma das vias de escoamento do novo sistema

viário., Liga a ponte Colombo Salles ao Estreito, passando sob a

'ponte Hercílio Luz. É asfaltada e de mão única. Por essas razões é

uma via de rolamento rápido e permite aos motoristas o abuso da

velocidade. O problema maior, contudo, é o defeito que apresenta
na construção: esqueceram dos pedestres e não deixaram espaço

para as calçadas.
Com isso, a rua 14 de Julho causa dificuldades tanto para os

motoristas quanto para os pedestres. Os primeiros têm a via constan

temente impedida pelos que caminham por ela, enquanto estes cor-

rem sério risco: o de perderem a própria vida.
'

Embora � primeira vista pareça não haver necessidade de passa
gem de pedestres por aquela rua, visto ser um acesso ao Estreito por
um caminho mais longo que os demais, impedidos para os veículos
ape'nas, uma observação mais detalhada mostra que justamente nela

localizam-se inúmeras indústrias. Por isso, um grande fluxo de operá
rios transita a pé por aquele trecho.

Isso, 'contudo, é um ato que' tem exigido deles, além dos morado

res da rua, considerável perícia. Disputando a pista com os veículos

\ e antevendo a cada momento 'Um grave acidente, os malabaristas da
14 de Julho se arriscam nos horários de maior movimento, no início
e final de cada expediente.

Freadas buzinadas, enormes pulos e carreiras são constantes para"

,-
, motoristas e pedes tres.

;. Segundo um dos moradores da localidade, "a gente escapa dos

aciden tes por um triz".

j- Antes era um susto a cada momento. A gente escutava aquelas
freada cantadas e pensava logo num acidente feio. Agora já estamos

acostumados. A toda hora é isso. Mas não demora muito acontece

Coisa feia mesmo.

,

Osmissionários da
revelacõo moderna

cias são realizadas, tem ca- "pregar o Evangelho", em,

pacidade para menos de dez alemão, no Sul do Brasil, há
mil pessoas, sendo que a mais de cinquenta anos.

audiência total ãs conferên- - Assim corno dizem que
cias no recinto do Taberná- a história da Petrobrás será
culo e em salas e edifícios contada de "anes" e "de

adjacentes é de apenas quin- pois" de Campos, da mesma
ze mil pessoas. A rede de forma a história da Igreja
cobertura das .conferências Mórinon no Brasil será co

permite com que quase nhecida como "antes" e
todos os membros da igreja "depois" da conferência ge
no mundo, assim como de- ral de área no Arhernbi -

"zenas de milhões de não- disse urn membro da igreja
-mórmons tenham a oportu- em Porto Alegre, que econo
nidade de receber as mensa- mizou seis meses para poder
gens 'de nossos apóstolos e assistir à conferência.
profetas. . Calculou-se que a audiên-

I Transpondo fronteiras - cia total das sete sessões
Num esforço para levar as programadas da conferência
conferências gerais dos mór- tenha, ultrapassado a trinta
mons para outros países mil pessoas.
começou em 1971, quando Além da presença das
uma conferência geral "de autoridades gerais da igreja,
área" foi realizada em Man- a conferência contou com

chester, na Inglaterra. Sub- diversos corais organizados
sequentes conferências ge- por mÓIIÍ10ns de todo o Bra
rais de área, com a presença silo O maior de todos, que
do profeta da igreja e de cantou durante as últimas
outras autoridades gerais fo- sessões da conferência, foi
ram realizadas na Cidade do formado por 1400 vozes

México (1972), emMunique masculinas e femininas.
(1973), e em Estocolmo' Mandame.1to divino - Os

(1974). ' ,mórmons acreditam que
Uma conferência geral de reuniões' e conferências s'lo

área foi realizada no Brasil, um' mandamento de Deus; ,

em fins de 28 de fevereiro a uma determinação dada à
2 de março no Palácio das Igreja por intermédio de
Convenções do Anhembi, Joseph Smith, o primeiro
em São Paulo. presidente e profeta da igre-

Para os mórmons brasilei- ja, que dizia: "veja com que
ros, estã conferência foi a a igreja se reúna frequente
reunião mais importante já mente".
realizada no Brasil, desde Não há dúvida que os

que os primeiros missioná- mórmons levam esta deter
rios da igreja começaram a minação à sério.

vezes por ano, cadá uma, até
reuniões de conselho das
alas, reuniões de liderança,
'reuniões gerais do sacerdó
cio, reuniões regionais, con
ferências de estaca, confe
rência de ala e conferências
gerais, realizadas entre doze
e uma só vez por ano.

O autor de um livro re

centemente publicado, nos
Estados Uridos, sobre a li
derança da Igreja Mórmon,
resumiu esta peculiaridade
no título que deu à sua

ob ra i
, "Milhões de Reu

niões" .

A revista americana
"Harper's Weekly" descre
veu as reuniões mórmons
como sendo "a agência pos- ,

tal, o jornal, a assembléia le
gislativa, a Btblía, o almana
que e o guia temporal, espi
ritual e social do povo". ,

Modernas técnicas - Tal
vez o exemplo mais dramáti
co da importância que os

mórmons atribuem às suas
reuniões seja a espetacular
rede eletrônica de comuni
cação, utilizada para dar co
bertura mundial às chama
das "conferências gerais" da
igreja, consideradas as mais
importantes de todas as reu

niões mórmons. '

, Realizadas semestralmen
te em Sa lt Lake City (300
mil habitantes), capital do
Estado de Utah e sede mun
dial da Igreja de Jesus Cristo
dos S an tos dos Últimos

Dias, nas montanhas desérti
cas do Centro Oeste dos Es
tados Unidos, as conferên
cias gerais dos mórmons são
capazes de movimentar, os
membros e os programas da
igreja em todos os lugares
do mundo.

Para que os 3,3 milhões
'de _lp.�IlJ.,bJOs �<:la� �ja'7no, '

'
.
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das conferências gerais sem

saírem de suas casas, a igreja
conta' com uma "rede da
conferência", que inclui
mais de quatrocentas esta

ções de rádio e televisão si
tuadas nas três Américas,
Europa e Oceania. Esta rede
permite a transmissão das
mensagens do profeta e

apóstolos da igreja, os prin
cipais oradores das confe
rências, em cinco línguas di
ferentes.

A última conferência ge
ral da igreja, realizada em

,outubro próximo passado,
foi retransmitida por 97 es

tações de rádio da América
Latina, quatorze das quais
eram brasileiras.

Pata dar cobertura adi
"\ cional âs sessões específicas
das conferências, a igreja
montou urn dos maiores sis-

'temas de circuito fechado
para áudio visual no mundo.
Este sistema leva as mensa

gens dos líderes' da igreja a

mais de 200 mil mórmons,
reunidos em quase novecen
tos edifícios dos Estados
Unidos', Canadá e Austrália.

Importância vital - A
importância que os mór
mons atribuem ãs suas reu

riões e, em particular âs
conferências' gerais, não é

novidade, pelo men_9s para
eles. Conferência gerais mór
rnons vem sendo realizadas
desde que a igreja foi organi
zada em 1830, sob as mais
diversas circunstâncias.

Mais recentemente, diver
sos marcos históricos de
radiodifusão foram estabele
cidos com. as transmissões
das conferências gerais, in
cluindo os seguintes: 50

; anos de transmissão por rá
dio (desde 1924); 25 anos

de transmissão por televisão
(desde 1949)/12 anos de
transmissão internacional
por ondas curtas (desde
1962); e cinco anos de
transmissão via satélite (des
de 1969).

- Esta extensa rede de
cabos, micro-ondas, rádio,
televisão e de outros ele-.
mentos Ide comunicação co

mo video-tapes, filmes, etc.,
é de interesse vital para os

mórmons - explica o Sr.
Messias de Oliveira, 44 anos,
Diretor do' Programa de
Seminários da Igreja do Bra
sil, � Apenas alguns poucos
milhares de membros po
dem assistir (pessoalmente às
conferências gerais em Salt

,
Lake City. O Tabernáculo

r Mórmon, onde � conferên-

Quem instala os tubos Tigre
comomanda o figurirjo .

não perde jogo, nem divertimento.
\.....

Trabalhar com os tubos Tigre durante
a semana, é certeza de 'descanso e diversão
no domingo. ,

Os tubos e conexões Tigre são feitos
pela Hansen para não dar dor de cabeça.
Nem na hora de instalar, nem depois, nem
nunca mais.

É só usar os tubos como você aprendeu
na escola de aperfeiçoamento Tigre.

Daí em diante, além de ficar com a fama
de bom encanador, você tem domingo
e feriado para
descansar
deverdade.

UM TRABALHADOR A MIIIS I

UM 'MENDIGO A MENOS!

NÃO ETERNIZE A' MENDICÂNCIA!
COLABORE COM O PASAM

"

A Secretaria de Educação,
Saúde e Assistência Social da Prefeitura Municipal - SESAS

elaborou o Projeto Mendicância Atendimento e

Hecuperação Social - PASAM - objetivando
a promoção humana e a inteqração à sociedade.

Dar esm alas leva as pessoas ao estado de dependência,
tornando-as acomodadas ou mesmo levando-as a

exploração da caridade pública. Colocando uma moeda
na mão de-um mendigo, você não está colaborando para torná-lo

útil à sociedade. A SESAS quer a sua participação consciente
na promoção do hOIT'Flm e não da mendicância.
Não dê esmolas nas ruas, encaminhe os donativos

ao PASAM, localizado no andar superior do
Mercado Municipal, das 10,30 às 18,00 horas.

Tubos e Conexões
TIGRE
um mundaréu de coisa boa

, ,�, � ;,,_fldér SpencerW.Kimball , 120. Presidente da Igreja-Mórmon e, �

� .'

'"
"
"
Q)
c: elA. HANSEN INDUSTRIAL,

�,.�'"
.""

EMPR'EITADA L_r-j A.GONZAGA S.A.
ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOEliLlÁRIAS

, I

�,
A firma A. Gonzaga S.A. estará à disposição de EMP�EITEIRO.s,

que d�puserem de serviços de MÃO- DE O�RA para execução de:
'

1_ Rellôcó interno em massa única, com espessuramédia de 2 cm.
�. Rebôco externo em massa única com espessura média de 3'cm
3. Azulejos assentados, com juntas de amarração e o prumo (15x15).
4. Enchimento de pisos com espessura média de 4 cm (massa única).
5. Parquet mosaico (colado).

As propostas serão aceitas até dia 30/03/75.
Informações: Ed. Praça XV. Arcipreste Paiva, 11 - 40. andar - sala 408.
Tratar com Srta. Elizabete das 8 às 12 e das 14 às 19 horas.
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Fregueses recla.mam
dos preços: ovos

.de Páscoa são caros
�. '.

A tradição .da Páscoa, co
mo quase todas as outras .

tradições, está desaparecen- .

do, agonizando a cada ano

que passa, cambaleando an

te a crescente força da tec

nologia, que deixa o homem'
sem tempo para refletir.

I A Páscoa, em toda a sua

essência, há muito desapare
ceu, dando lugar a UII).a ou

tra, supérflua, calcada fun
damentalmente no comér

cio, exterminando quase
que por completo o espíri
to, as brincadeiras e até mes
mo os presentes.

Na Capital, este fato

acontece de uma forma bas
tante acentuada, para desa

grado dos sacerdotes e de
outras pessoas ligadas mais
diretamente às práticas reli
giosas.

zando para que os' preços di
mínuam .

Sebastião de Oliveira, es
tudante, lamenta esta situa

ção.
.

- Não é de admirar que
o comércio manifeste que as

vendas de presentes para a

Páscoa decrescem de ano pa
ra ano. Ora, as lojas .estão
vendendo estas mercadorias
como se fossem de "ouro",
algo bastante raro. Os ovos

de Páscoa estão custando,
na maioria das mercearias,
de Cr$ 45,00 a Cr$ 100,00.
Ê por isto, que os chocola

tes, tão tradicionais, não
têm muita penetração nos

lares, hoje em dia, ao con-

.
I / trãrio do que ocorria .antíga-

-,.0 jeito é ir levando, mente, quando as mesas fi
, enrolando, sofrendo pelo so- cavam sortidas destas "ígua

, frimento dos pequenos, e re- 'rias".

\ Alfredo Silveira, funcio
nário público,' acha que o

comércio está exagerando
nos preços cobrados pelos
chocolates.

- Todos os meus colegas
de trabalho, assim como eu,
resolveram de uma vez por
todas, deixar de comprar
ovos de páscoa, em virtudae
da exploração que é feita

pelas lojas especializadas
nesta época.

- Qualquer tipo de cho
colate - continua - por me
nor que' seja, está custando
"os olhos da cara". As em

balagens são muito bonitas,
mas o preço está pela. "hora
da morte".
Maria da' Conceição,

. dona-de-casa, residente no

Estreito, não sabe o que fa-

zer
.

para acalmar os seus 5
fIlhos menores, que rogam
por um chocolate.

- -Meu
'

marido, inválido,
não pode trabalhar para tra
zer o sustento' para casa. As

sim, eu tenho que me virar,
lavando roupas e fazendo

bolinhos, para conseguir al
gum dinheiro.

.

- As 'crianças? coitadas,
todos 'os anos me pedem
chocolate, chegam até a

chorar quando vêem nas vi
trines das 'mercearias e su

permercados estas mercado
rias. Mas como é que eu vou

poder comprar se chocolate
em época de Páscoa virou

"artigo de rico"?
.

Comércio 'reclama: movimento e fraco,
Enquanto alguns comer

ciantes consideram que, as
vendas nesta época do ano

Satisfazem as previsões, há
outros que reclamam, do fra
co comércio do momento
na Capital. Alguns conside
ram que esta realidade é re
sultante do baixo poder
aquisitivo da população e á
constante elevação do custo

de vida, outros culpam a

mudança de estação que
ocorrerá em breve e outros

ainda argumentam dizendo

que a mudança de governo'
também está influindo deci
didamente- no comércio da

Capital.

Inúmeras lojas estão fa
zdndo 'liquidação ou promo-

,

çúo dos artigos de verão pa
ra renovação do estoque, fa
ce a iminente mudança de

estação. Surgem então os

mais variados tipos de oferta
das mercadorias estocadas
durante a estação, precedi-
-das de propaganda, mais que
nunca, "é Çl alma do negó
cio". O movimento maior
nas atuais liquidações refe
rem-se de modo especifico a

roupas, tecidos e outros arti

gos ligados diretamente com '

a mudança de temperatura.
COMÉRCIO DIFICIL

'

Conforme. explicou uma

funcionária da Distribuidora
Industrial Catarinense, da ,

Rua Fe lipe Schmidt,
.

"nós
estamos fazendo liquidação
para renovar o estoque de

. roupa pronta de malha, mas
a venda está muito diftcil,
parece que há falta de di-

. nheiro e o pessoal não com
pra. Ano passado foimelhor
que este. Poucos aparecem,
dão uma olhadinha e custam
a.levar alguma coisa".

Por outro lado JoelMou
ra, da Az de Ouro, acha que
"não está tão diftcil assim.
Todos os anos, nàs meses de

janeiro, fevereiro e março o

movimento diminui sensivel
mente por causa das festas
de final de ano. E quando o

freguês não quer comprar,
nem dando ele leva. No meu

ver tudo' depende do pró
prio comerciante em chamar
o freguês e manter sempre
uma boa linha de artigos.
Nós aqui estamos fazendo li
quidação de discos' como
''As 14 mais", Secos e Mo

lhados, Nelson Gonçalves e

o pessoal está comprando "
Osmar Machado Ansel

mo, das Casas Pernambuca
nas diz que "o pessoal está
sem grana. De todos os anos

que já trabalhei no ramo es-
-

te tem sido o pior de todos..

zão compra mais a prazo.
Além disso, já é mais escla
recido, toma um pedaço de

papel e faz coleta de preços
'em diversas lojas ".

- Nós estamos fazendo
promoção de Páscoa e ani
versário da firma: continuou
EUi'lOr -Silva, e apesar de tu

do, .o movimento está den

trp das previsões.

O pessoal vem aqui mexe,
remexe e vai. embora, mas

-isto não chateia porquefaz
parte da profissão da gente.
Estamos com liquidação dos

.artigos de cama, mesa e ba-

.11hQ� além de tecidos em ge·
ral".

O baixo movimento do
comércio reflete também no

orçamento
/

de quem atende
no balcão,

_ principalmente
dos que dependem funda- ) LIMPAR A PRATELEIRA
mentalmente de comissões. Chamar o freguês, mos

Para Osmar Machado "i -sto trar os artigos de venda e'

realmente não anima muito não assustá-los com os pre
os balconistas, pois quanto ços, são algumas das manei

mais movimento, maior a ras de que se utilizam os co

comissão do pessoal". merciantes para vender suas
MUDANÇA DE GOVERNO mercadorias. Por exemplo

- Acredito que a mudan- "bota fora para limpar a

ça de governo também está prateleira" é o recado que a

refletindo no comércio da Modelar dá para todos que

Capital, uma vez que, o nú- querem comprar os artigos
mero de funcionários públi- da linha de Verão que estão
cos é bastante elevado. Mui- em liquidação. Disse o Ge
tos estão ainda em dúvida: rente Gonzaga Lamego que
será que eu fico? Será que a "nossa liquidação este ano

vou sair? Ficam na expecta- está seguindo os moldes do
tiva quanto à profissão e por comércio norte-americano e

isso não querem fazer divi- até agora deu, tudo muito

das. certo. Diante das constantes

Esta é a opinião de Eli- inovações da época atual
nor J.Sz1va, da firma Macha- não dá pf!ra manter esta

do e Cia., o qual ressalta ain- ques. O importante é nega
da que "de uma maneira ge- ciar, é limpar a prateleira.
rai

.

o florianopolitano não mesmo. E a população tem

possui um poder aquisitivo aderido à nossa campanha
muito elevado e por esta ra- de liquidação".

Secret(lrio
I

quer
acelerflr pro�e5so
administrativo

,

\ 1

'

'\

O novo Secretário da Administração do município,
Sérgio Luz, disse ontem que o Prefeito Waldemar da Silva
Filho, durante a sua gestão, pretende acelerar o processo
administrativo da Prefeitura, "que se encontra um pouco
atrasado" .

- Embora não saibamos qual Q tempo que teremos na

admin istr ação da municipalidade, pretendemos nesse

período implantar a divisão de recrutamento, seleção e trei
namento de recursos humanos. Esse novo. órgão da munici
palidade já foi aprovado por lei específica, objetivando o

nivelamento do funcionalismo, principalmente com cursos

de 'relações humanas.
Segundo explicou "dentro desse esquema estão previstos

estágios de funcionários em prefeituras incluídas nas áreas I
metropolitanas de Recife, São Paulo ou Porto Alegre. Os ;

estágios deverão ser feitos por funcionãrios com cargos de :
direção, como por exemplo diretor de divisão, de pessoal, i

diretor geral e diretor de serviços administrativos".
- Para tanto, a Prefeitura Municipal de Florianóplis já •

manteve contatos por ocasião dó II Encontro Nacional de
Procuradores Municipais realizado em São Paulo no ano

passado. \

. .

/

Por outro lado, o novo Secretário da Administração disse'
estar no cargo em caráter transitório e à espera da decisão

.

dentro dele",
,

do Governador sobre a nomeação do novo 'Prefeito.
- Como não sabemos qual o tempo que teremos frente à

administração da Prefeitura, pretendemos fazer o que for

possível dentro das nossas atribuições.
Sérgio' Luz é estudante de Di reito e deverá concluir este

ano o curso universitário. Te m 23 anos e é natural de

'Florianópolis e filho de Carlos Loureiro ,da Luz e Wilma
Baach Luz. Já realizou diversos cursos ligados à área

jurídico-administrativa. Entre eles destaca-se o II Encontro
Nacional de Procuradores Municipais, realizado em São

Paulo, sob a orientação do Ministro Aliomar Baleeiro e

outros especialistas no assunto.
,

No conclave' participou da comissão de' Direito base de 2 por cento a menos

Administrativo e Áreas Metropolitanas, tendo atuação nos produtos, cujas marcas

destacada, merecedora de elogios por parte do não foram reveladas.

representante da Procuradoria Geral de Recife e do . . .,

Se cretário de Assuntos .Jundicos da Prefeitura de São, O. exame do material

Paulo. Há cerca de um mês, Sérgio Luz recebeu convite dos ontem coletado ainda não

professores Sampaio Dória e Geraldo Ataliba, para realizar terminou, e novos produtos
curso de pós-graduação em Direito na Universidade de São serão verificados ainda. Se

Paulo. \ I gundo Antônio Alves, de

Bolsa ,é mais
procurada. Vai

se mudar.
Embora tenha sido fundada em 1951, no governo de

Irineu Bornhausen, a Bolsa Oficial de Valores de Santa
Catarina - a exceção dos elementos ligados mais diretamen
te ao ramo dos invest�tos - passa despercebida aos

olhos do grande público, pela sua localização um tanto

reéôndíta, em um edifício escuro e já bastante antigo da rua
Saldanha Marinho.

. .

O presidente da Bolsa de Valores, Sr. Alcino Millen da

Silveira, observa que o comércio de ações na capital do
Estado, se intensifica cada vez mais, a exemplo de outros
Estados brasileiros.

'

QUINtA DO PAIS
- No início, a bolsa estava diretamente subordinada à

Secretaria da Fa zenda. Entretanto, a partir de 3 f de dezem
bro de 1974, através da Lei 4595, ficamos sob as ordens do
Banco Central, e consequentemente subordinados direta
mente ao Conselho Monetário Nacional, diz o Sr. Alcino.

- O volume atual de negócios - observa O presidente -

é de trezentos a quinhentos mil cruzeiros por dia, corres
pondendo perfeitamente à expectativa, pois Florianópolis
sendo uma cidade em desenvolvimento, não se. pode, por
tanto exigir que a presença do público se faça muito assí
dua, como ocorre em outros centros do país.

,A Bolsa de Valores está formada atualmente por sete

corretoras, mas para o futuro contatá CQm mais 8 socieda
dés, totalizando 15 corretoras - o mínimo exi��o_para

.

o

funcionamento de uma bolsa - operando na Capital. .� .

-, A nossa bolsa é a quinta do país em registro de empre
sas de Capital aberto, já que contamos com a inscriçã� de
47 sociedades,' acrescenta o Sr. Alcino Millen da Silveira. E
continua:

"
.

- Nos. dias atuais, existe uma grande curiosidade por
assuntos ligados a investimentos. Entretanto, o grande
público, com pouco conhecimento deste ramo, ainda não se

familiarizou com este lucrativo e fascinante mundo.
.

- Visando satisfazer o povo - continua - o setor passou
ultimamente por profundas alterações em sua estrutura,
destinadas não só a dar-lhe o máximo de dinamização,
como a coibir excessos e abusos -qúe têm levado grandes
áreas da população à descrença em matéria .de aplicação de
poupanças.

A sede da Bolsa de Valores de Santa Catarina deverá se

mudar - até o final do mês de maio - para o Edifício
Allíança, na rua Felipe Schmidt, ocupando 'uma área de

aproximadamente 500 metros quadrados, distribuídos por
dois andares.

As lojas apresentam um movimento fraco. As explicações são muitas; e vão até à mudança do governo estadual

)

- A nova sede contará com telex, que estará diretamente

ligado à Bolsa de São Paulo, além de um grande número de
telefones, cujos ramais estarão ligados com todas as correto
ras em funcionamento na Capital".

.eMedidas·Pesos·
'está fiscalizando.

Há excessos
O Instituto Nacional de acordo com os

resultadosJPesos e Medidas, através do que serã� obtidos com estes

.

seu escritório local, iniciou 'exames, o trabalho que esta, ,

ontem em Florianópolis a sendo feito pode parar logo: \
fiscalização de gêneros de. '" ..

I

primeira necessidade, cole- Se tudo estiver m31� ou

tando pacotes e latas em
menos normal, nós partimos

diversos depósitos e super- para 'outros serviços. Mas en

mercados. O administrador quanto houver irregularída
do INPM em Santa Catarina, dês, vamos continuar".
Antônio Alves, disse .que
esta inspeção "tão significa
que haja suspeitas quanto h
honestidade dos produtos,
mas sim, que eles devem ser

examinados periodicamente.
Este é mais um trabalho de

.

_:_ Semana passada - dis
se - estávamos fazendo fís-

calização em balanças, e

antes disto, em bombas de .

gasolina. Não gostamos de

permanecer muna mercado
ria só. Isto também serve

vigilância, para lembrar As
firmas produtoras que o

peso indicado no pacote
deve ser o mesmo contido

para chamar a atenção dos
consumidores e

. dos produ
tores no sentido de que a

nossa ação abrange todo e
I

qualquer serviço que diga
respeito à m e trologi a.,
Observamos inclusive, se a 1
simbologia usada está corre- �
ta.

Entre os produtos examí- .

nados ontem (trigo, azeite,
arroz, açúcar, farofa e

outros), a maior diferença
encontrada no peso foi de

5,5 por cento para menos,

quando o tolerado, em cada
100 quilos, é um erro de 1

por cen to para.maís ou para
menos. A média tem sido na

Ele acrescenta; porém,
que não há condições para
fazer tudo como seria neces

sário, devido A deficiência
de funcionários. Além disto,
o escritório local dispõe de

I
.apenas duas viaturas para
executar estes trabalhos. "Já

solicitamos A direção geral
(00 Rio de Janeiro) autori

zação para colocar mais fis-'

cais. Precisamos de cerca de
vinte lementos a mais em

todo o Estado".
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